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DÍARIO Dfi LA MARINA. 
Por ausentarse de la loealldacl el Sr. Don 
.José María Sánchez, se ha hecho cargo de la 
agencia del D I A R I O B E L A M A R I N A en 
Santa Isabel de las Lajas, el Sr. D. Manuel 
Soler Fernández. 
Habana, 19 de Octubre do 1895,—El Ad-
jninistrador, V. Otero. 
Telegramas por eJ cable 
si uvicio mjscmAFicw 
ZMUi 
Diario de la M a r i n a 
Ah DIARIO f»JS HJl MAttIWA. 
UAWtAMé... 
D E A N O C H E . 
M C I O M L E S . 
Madrid 22 de octubre, 
C A Z A T O R P E D E R O S . 
Se ha acordado construir dos 
caza-torpoderos para reemplazar á 
los cruceros " S á n c h e z Barcaizte< 
gui" y "Colón". 
N U E V O O R U O E U O , 
E u loo astilleros del Ferrol , se pon-
drá esto año la quilla á un nuevo 
crucero del tipo del "Reina Regen-
te" que l l evará el mismo nombre de 
aquel infortunado barco. 
T O R P E D E R O S P A R A U U B A 
H a n sido destinados á Cuba los 
torpederos "Azor," "Halcón ," "A., 
riete" y "Rayo." 
E L 8 R . L I N A R E S R I T A S 
H a sido nombrado presidente del 
Consejo de Estado el s e ñ o r L i n a r e s 
R i v a s . 
C A Ñ O N E R A S . 
H a n salido de Inglaterra las caño-
neras "Estel la", "fiatólite", " V i -
gía", "Lince" y "Ligera", que son las 
ú l t i m a s de las que se estaban cons-
truyendo en aquel la n a c i ó n . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S . 
E n los momentos en que telegra-
fío e s t á n los ministros reunidos en 
Consejo y al entrar en é l se han 
mostrado muy reservados sobro los 
asuntos que l levaban a l despacho. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron en La S o l s a las 
l ibras esterl inas á 2 9 . 6 0 . 
3 X T H A N J E E 0 S . 
Nueva York, 22 de octubre. 
E J E C U C I O N E S 
U n despacho de Feo C h o w dice 
que trece individuos que tomaron 
parte en la matanza de los misione-
ros cristianes en H w a S a n s í u e r o n 
ejecutados ayer en Ku<Cheng. 
I N G L A T E R R A Y V E N E Z U E L A 
Dice la Sí. ./ames UazeJtc de L o n -
dres que e l a/fiinatutn. del gobierno 
i n g l é s a l de Venezue la trata eolav 
mente del arresto de los inspectores 
ingleses B a r n s y Baker; a d e m á s di. 
ce el iiUiniatnm que s i el gobierno de 
Venezuela no dá una s a t i s f a c c i ó n 
cumplida, que s e ñ a l e un plazo. 
Probablemente en este caso I n -
glaterra s e g u i r á la m i s m a conducta 
que o b s e r v ó , con la r e p ú b l i c a de Ni-
caragua. 
E L R E Y D E D I N A M A R C A 
A v i s a n d o Copenhague que el rey 
Cr i s t ián de D i n a m a r c a sstd pade-
ciendo un ataque de reumatismo. 
L A M A R I N A F R A N C E S A 
H a n sido rechazados por las Cá-
maras francesas todos los créd i to s 
pedidos para l a c o n s t r u c c i ó n de los 
nuevos.buques de guerra. 
E L S R . B O N G L U . 
H a fallecido en R o m a el c é l e b r e 
f i lósofo italiano S r . Bonghi. 
L A E X P L O S I O N D E L K U N O P A L 
T e l e g r a f í a n de Shanghai que se 
gun nuevos pormenores acerca de 
la e x p l o s i ó n ocurrida ei dia 14 á 
bordo del transporte Küúg l 'ai a 
cerca do K i n - C h o w , hizo e x p l o s i ó n 
prlmaro la Santa Bárbara y luego 
las calderas. H i b i a entro tripulan 
tea y soldados 7 0 0 personas, de las 
cuales perecieron 5 0 0 . 
E L R E I C H S R A T H A U S T R I A C O . 
Comunican de V i e n a que hoy ha 
inaugurado sus ses iones el Re ichs 
rath. 
N U E V O S A T R O P E L L O S C O N T R A 
L O S C R I S T I A N O S . 
S e g ú n dicen de Constantinopla los 
m u s u l m a n e s e s t á n atacando á los 
crist ianos en I s m i d , (As iaMenor . ) 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York octubre 21, 
d las 5 i de la tarde 
Onzas espafio/as, (i $15.70. 
Contener & $1.81. 
Descuento papel comercial, «U djv., de 5i ft 
O por ciento. 
Cambios sobro Londres, (10 div. (banqne 
ros), & $á.87i 
Idem sobre París, 60 d[v. (banqneros), A 5 
francos 202. 
Idem sobre Ilambnrgo, 60 div. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112J, ex-cnpdn. 
Centríftigae, n. 10, pol. 9«, costo y flete, tí 
2 l l j lO , nominal. 
Idem, en plaza, tí aj . 
Regular tí buen refino, on plaza, da Si tí 3g. 
Aztlcar de miel, cu plaza, 3 tí ¿A. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de f 8.77i 
tí nominal. 
Harina patent Minnesota, tí $4.10. 
Londres octubre 21. 
Azúcar do remolacha, nominal tí 10i7i 
Aztícar centrífuga, pol. 06, tí 12[(>. 
Idem regular refino, tí í)|(;. 
Consolidados, tí 107#, cx-ínterés. 
Descuento, Raneo do Inglaterra, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, tí 67*, er-interés. 
P a r í s octubre 21. 
Renta 3 por 100, tí 100 francos 65 cte., ex-
interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo SI de la. Ley Propiedad 
COTIZACIONES 
y ¿ U n & J . O D K C O K S E D O j R A » . 
Cambios . 
. . | 8i ¿ 9 Í p g D . 
( 302 * i»l l P-S o: 
ATKKKA < ••Hi.--.fi... 6 íraucá 




4 fl pg P-, o n 
««paliol 6 rrniii----. 
4 3 di-r. _ 
, oro f 5J 6 6 P-S P-
< e^paTíot 6 franoé» 
f 9i 4 10 ¡ 
«STAI>()8-ÜN1D08 < 9HI>*.1O 
( i 8 ÍM 
«UaOUttNTO MKBCAN-j 
9i 4 10 j^.g p, 
6 fruncí* 
Sin optraolonai 
"«aoo. treae» -'- '.- ••)•• 
ídim. Idem, iá'oai, loeia, bn»-
a-? £ « t . p a r l o T . . . . . . . . . . . . . . 
Idain, Idem, idora, id., florei-n- ! 
Oogaoho, inferior d roenl»r, | 
nfímoroSA'J (T • H , ) . . . . , 
Uom, buen > » iap-jrlor, n*. 
a co 10 í 11 Idem.... . . . 
lJ\«l)T'vd? 'nfArlor & ragalitr, 
ailm-iro 13 1 14 'deni 
d m 'nteno, n'. 15 4 16 Id . . . 
d«m enporior, nV 17 -» 18. 14. , 
.m n 11» i «5. id H i 
nrKTKÍBTWlR t)B OTIABA.rO. 
Polarización 96 
Sacos: á .i :-r.j de peoü en oro por 11} kilógramos, 
«íoooyen: No haT. 
AZOOAB DE MIBL. 
Folarización 88. 
A (>'383 de peso en o r o per 11 i k i l ó g r a m o R . 
Saco»: Nominal. 
AZOOAB MAHCABADO. 
( ¡ o r n á n á regnlar refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredorer. da s emana 
DK CAMBIOS.—D. Franciico Iglesia» «asilinr 
de c o r r e d o r . 
DK FRUTOS.—D. Fólix Araudfa. 
copia.—Habana, 31 de Ootubre de 1885. —si 
«.M^̂  P...Ma^*. Ini. riña 
Cotizaciones ¿o l a Bolsa Oficial 




Kenta S por \ffS lUerdi y 
uno 4* iraortUaoión 
mw»l 
Id«m, id. j 2 Id 
Fdom de annalidadei 
Billete* hipoteoarioB del 
Toaoro do la I«la do 
Onba 
'domdol TenoroduPner-
to -Rioo . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones hlpotooArt*1' 
del Excmo. ¿Ji-úU-
miento do Habana, 
I? ffl'.Utóa 
•'«ci Id. 3* «rniíiór...... 
ACCIONKB. 
BÁCOQ Xtpafiol de la l i l a 
de Cuba 
Mem del Ooraerclo y Ff-
trocnrrlle» D a ^ í ^ c ^ - i 




tecarlo do la l i l a de 
Oaba. 
tfnrproBa de Fomento y 
NaTOcación dol Snr.... 
Oompanfa de AlmaoeDM 
de Hacendados-, -.j i • •-• «v 
Uompafifa de ¿JíVÜMnati» 
de P t ^ U o <1«> U H*-
oftM 
ÜJ/npaflía .le ."lacmbrMÍo 
te O»^ rilspMv Arae-
íialJl* O .n.oliriml» 
''ompallla Or.baoa do A-
Inmbrado de O-M. 
íínera C-omp»61a d« (*T» 
de la P W J « ^ A > > v^i> 
Uompama d^l 4,r;iv*JCarril 
de ÜttWwsV. H Sabanilln 
Oferaf̂ Wa do Oamlnoi de 
"inrro do O^rdona» < 
ídoaro . , -
Oo^tpaflla de Camiaos ;le 
ffiorro do 'jionfuegoi 4 
Vülaclara 
l'ompaftía de Camino» de 
Hierro do Gaibarldn 4 
Sancti-Spfritn» 
OompaOln Camino» do 
Hierro dn Sagna 1» 
brande 
OomnaBi* d*l Fíírooarrll 
ü r D f t U » . . . . . . i . 
Fetn*.,>aHi1 ool Cobro.... 
FormUiril do Cuba 
I ".em de Qnani.inarao.. 
Idem de San Cayetano i 
ViCale» 
Reftneria do Cárdena».... 
Hoiiodad Anónima Red 
TelAfót-lca do la ílaha-
n» 
Idem id. NUOT» Compa-
ñía de Almacenes do 
Depósito do Santa Ca-
talina...-
Idem id. Nnova Fílbrio* 
do Hielo 
4 4 6 pg D- or4 
10 4 11 
86 4 37 P8D. 
30 4 40 p|p5 I?. ota, 
39 A 40 pg D. oro 
. . . . . . . M t , . 
25 4 20 pg D. o r o 
20 4 31 pg D. o r o 
51 4 52 pg D. o r o 
30 4 31 pg D. oro 
SÍ 4 33 pg D. o r o 
5 4 6 pg D. o r o 
85 4 86 pg D. oro 
13 4 14 pg D. oro 
34 4 84 pg D. aro 
OBLTOAOÍONKS. 
Hipotecarlas ;del Ferro-
onrril de Cienfoegosy 
Villaclara, 1* emisión 
al 8 por 100 
Id.v.u idera do 3? Idem al 
7 por 100 
'Joños hipotocario» do la 
Corapatita do Ras Con-
«..Udad» 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió Ue 88^ á 88f 
NACIONAL, i Qvvró do 88 a 881 
PONDOS PUBLICOS. 
Comps: Tend 
Valor. P g 
Obllg. Ayuntamiento 1» hipoteca 86i 4 87i 
Ob'lgicioaes nipoteoarla» del!! 
Exorno. Aynntamionto I " I * 
nillelo» Hipotecario» de la lila; „, 
de Coba... I 93 4 109 
ACCIONES 
Banco Bspafiol de la Isla de Cnba| 
Banco Agrícola , 
Banco del Comercio, Ferrocarrl-
lo* Unido» do la Habana y Al 
ma-innep de Regla . . . . . . . . . . . . 
Coupafiia de Camino» Ue Hierro 
de C4rdena» y Jácaro 
Compaüfa Unida de lo» Ferro-
carrile» do Calbarión 
Compafiia de Camino» de Hierro 
de Matanza» 4 Sabanilla... 
CompafUa de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compafiia de Caminos de Hierro 
do Clenfuego» A Villaclara.... 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp.tCnbana de Alambrado Oa» 
Bono» Hipotecarios de la Compa-
fiia de Ga» Consolidada 
Bono» Hipotecaría» Conrertido» 
de Ga» Con»olidado 
Componía de Gas Hispano-Ame-
rloana Consolidada 
Refinería de Aíúoar da Cárdena». 
Compafiia do Almacene» de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Nayega-
ción del Sur 
Compafiia de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Obligaoiones Hipotecarias de 
Ctenfaegos y Villaclara 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compafiia Loqja de Víveres 
Perrocarril de Gibara y Holgnín. 
Acciones 
Obligaoiones 









































OODIANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTASO MAYOR. 
Negociado 19—Sección Maitr 'a l . 
Acordado por la Kxcma. Junta Económica del 
Apostadero on sesión da ayer sacar 6 ¿ úblic» subasto 
las obra» de reparación q -o »on L'pcenu.ías ejecutar 
en el editi-'.'oqop oonp* IB LtemLción del mismo, I 
baju el t de $2.576-0S y demiis condiciones del I 
liego que se baila expuesto en las oficinas de este 1 
' tado Mayor todos loe días hábiles de once do U ' 
mafiana 4 tros do la tarde; se haco sabor a l público 
que dicha subasta tondr4 lugar el día 7 del entrante 
noviembre 4 la una de la tarde, hora oa que estará 
constimida la expresada Corporación para atender 
las proposiciones que se presenten. 
Habana 16 de Ootabre de 1895 —Pelaje Pede-
monte. ^-18 
COMANIMWCIA C.ENÉftAL DE MARINA DKL 
A.Í'rtB'í'ADKRO DE LA HABANA. 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 3'.'—Anuncio. 
En l a Comand»ncia General del Apostadero se ha 
recibido la Ilonl Orden siguiente fecha 12 do Sep-
tiembre prcíiimo paa »d(: 
"Exorno. Sr.: El Cinsul de Espsñ» en^Trieste en 
oarla oficial n? 46 remite 4 este Centro la o: '.ula- e x -
podida por aquel Gobferjjft ínantimo conteniendo 
varias presorif cloros relativas 4 U carga de los bu -
•Mies r.ir-a f%npia se acompaña. Y dispuesto por S. M. 
el ii.ny (q. 1). g.) y en su nombre la Reina Regante 
del Reino sea trasladada C V. E. para su conorimien-
to y ol de las Comandancias, de la corapreii'íón de 
ese Apostadero. Da Real Orden por el Sr. Ministro 
de Marina lo digo 4 V E para l o s efectos f xpresa-
de» y e n cumplimiento del Sjborano mandato qio 
antecede: 
CIRCULAR DE REFERENCIA. 
Del Imperial v Real Oqbiernp Mu'Uitóo'u todos 
los imperios y Reales,Cebiro'o o£olales de Paerto y 
Sanidad Mai1'. tjraor. quo d» o l dependen, respecto á loe 
cargí&íri tos fi jesivoa, 4 la saludable capnoidad, á 
Ja iv.oié.aia y 4 los cargamentos excesivos cobre cu-
oierta. Con r t f jrencia a la Circular de 19 de Diciem-
bre de 1863, n? 463iP. del antes citado Icaporio y 
Reales Gcbíemo Central Marítimo y o n aclaración 
de las disposiciones contooida» en el P, 34 artículo 
I I del edicto político de navegiolón, so participa pa-
ra conocimiento y ob'ervancia de loa Impelios y 
Reales Centi e s oficiales de puerto y Sanidad y de 
las partes interesadas las disposiciones siguientes: Si 
al parecer dol Centro oficial del puerto hubiese car-
gado algúi buque excediendo de tos límites de tu s a -
ludab'e capacidad ó hubieoe tomado sobre eu cubier-
ta un cargamonio desproporcionado ó llevase su car-
gamento estivado en forma tal que no presentase g a -
rantía suficiente de estabilidad ó de seguridad en e l 
trascurso de la navegación, y en tal tim-o 4b negansí 
el Capitán 4 modiftaarttl eargaíitónlé oh la forma s u -
gerida por el Centro oficial del puerto, sor4 deber de 
este tUtim* conVooar un peritaje adecuado compups-
to de dos enjertos marítimos el cual después, do, ca-r 
ber comprobado el h'ocbQ coi) e r-cnaiiroo del m i s m o 
antedicho Centro, bur̂ . conjpareoor a' caplt'ilh y en 
su caso tan.bfán'^ la psfsbb^ 'ó personas que dispo-
nen cua&to oon^ieíhb al cargamento del buque, ar-
roactoroi í rsspectiy amenté directores de la sociedad 
¿e navegación, ante el Centro ofinial del puerto, don-
de so les amonestará óindic<r4nde oficio las disposi-
ciones que según ol dictamen de la C- misión pericial 
se deber4n adoptar para poner remedio 4 las deficien-
cias comprobadas. Ka caso de que el capitán del bu-
que reepeotivo ó las otras perdonas sosod.chas no ha-
llare ó no hallasen justificado ei vomlicto de la 
comisión en lo que so refiere al csrgamonto ó á l a es-
tabilidad y seguridad del respectivo buque y no hn-
bieso ó co bal'iesen intención do conformarse c o n él, 
se. hvantar4 un aota de lo practicado por la Comi-
sión y se turnará declaración legalizada al Capitán 
ó 4 las demás susodichas poreoaas, con cuya declara-
ción aquel ó esta asumen toda y cualquiera respon-
cabilidad. Si el caplt4n del bnquít ó las sn odlcha» 
personas se negaren á firmar el acta pericial £ li^rt.-
rrespondiente aeclararipn se leer¿n,es$s acias u los 
mismo y en ellas se hará un!) a^oVlcK-n de oficio, res-
pecto 4 tal negativa. í^íl aoia pericial y de la deola-
raciiía n̂ .e W. acbmpanar4 u11* copia al respect vo 
eobior&o mbrítimo, ti se tratase de un buque austro-
húngaro y al consulado de la respectiva nación si 10 
trátate de un buque extrangero. 
Lo que do orden de S. E. se publica para gnncral 
onocimionto, 
llnhara 15 de Octubre de 1895.—El Jefe d i Es-
tallo Mayor, Pelayo Pedemonte. 4 58 
COMANDANCIA GENERAL AÍAULNA DEL 
APOffTADSTl'Ó LA HABANA 
Y ÉSOUAURA DE LAS ANTILLJCS. 
E S T A D O M A Y O R . 
Negociado 2?— Clases. 
Ministerio de Marina:—Excmo. Sr.: Con R. O. de 
esta fecha se dice al Presidente del Centro Consnlti--
v < lo quo sigue: Excmo. Sr ¡ En v"ut61íi ,̂l!\i0a,-'a o!> 
clal del Comsiidartc Oeujsr&J í1» Apo ' s i anéP^ tc la 
Habana n'.' ftí.íioa l¥i tlisoíioe clicio del COTWJI-
danteiÍT ^.ár.uj ae Cieafaogos, dand.9 iacntl do la 
efioiseü de Prácticos de co«^8 y cotoo eBt1 escasez 
pudiera ser CIUSR de deflo^nciag ohserradas en l a s 
bases ¡n j-ogluasniaclóa del servicin de practi-
caje ei! l o s puertos cspiñoles, S M. el B.̂ v (q. D, g. 
7 en su noml ro la R - i u a Regente del Reí .0 do etm-
forraidsd c o n 1« pr«i<i¡cal..i D o r el Centro CentiUltiVo,, 
so. La ««rriilo rüod:fioar la B* y.ia v.d*>--dic»-ií b'.íej 
que, e n l o ma'sivo jio OotsArte'̂ 'f ¿oí ni^alúnte mo-
do1: B*se Í5'í>^'l,,^,,, soilcit r ¿el Capitán d o l puerto 
el psv* 1 láctiros, los que 1» s e i m do costas, 
loa püoioí, prtrrnes ó individuos de mr.r iusciiptos, 
cuya edad se baile comprendida entre l o s trtlntay 
l o s clnctcatay cinco afios, debiendo «ciirnp ituir á cu 
Ini.tsno.ia, etc.—La b a t e 9? eu tu párrafo 29 s e eu-
teuderá r o m o signe: Eu iguil<U'l do circanst- cciao 
serán pnferides «ieiiipro l o s práoilooi de coítas y en-
tre estos los qae hayan prest »d(> más eorvicios en la 
Armada. Lo que do la propia R. O. comuiiicada por 
el Sr. Ministro de Marina tra'Kdo 4 V. E. p a r a fu 
conocimiento y romo resultado do i-u c.iUda caria ofi-
cial.—Dios guarde 4 V. E muchos «.P.ns.—Madr.d 11 
de Septiejnbre de 1895.—El, Jefe d« Estado t^iyor 
Gonoral, Zoilo SíncheÁ Ooa ' ta^- linUrioado —Sr. Co -
mspdanfí G*noial del Apost.í>(lero de l a Habana: 
Habana 14 d o Oombre de 1895 —Es copia: Pelayo 
Pedemonte. 3-16 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA 
El Comanda'.te do Marina de eeta provincia y Ca-
pitntiía de Puerto ce la Habana: 
Hace saber: que aprcximándosola ó.iooa de los ci-
clone* on estas regiones, se previene a L s Capitanes 
y Patrones de los buques surtos en pnerii\ que en 
esta C1tp1t.iiii.1st] turán las soüales que á continuación 
te expresan, á fin de que en los linques de sus res-
pool-ivo» mandos se tomen las medidas 1 eoedaria» 
en prevención de evitar siniestros ó avorta». 
S E Ñ A L E S 
DE DIA. DENOCHE 
Ha? iniiicios de J „ ,, , . < TT r 1 
al tiempo... \ aallí*r(l6t6 roJ0- i U"1 farol roJ0-
f Bandera amarl-) Un fa-ol rojo 
los i lia y azul por; superior. Un 
Indicios "] mitad horlzon-' farol blanco 
l tal /» J inferior. 
1 I 
GtoT!!Í.^!!;: Bola Ninguna. 
Aumentan 
Disminuyen losíB<?lft negra so-f Farol blanco 
Indicios ) hre gallar<leto \ superior. Fa 
( rojo f rol rojo In-
| | ferlor. 
f Bola negra so- í 
A h / m o r , , . bre bandera a- I 
tiempo i ™rU1.» 7, bla"00-r j por mitad no-
[ rizontal. J 
Estas seBalos se izarán en el asta de la Capitanía 
del Paerto ó en otra que sea perfectamente VÍHÍIIIC y 
distarán los faroles de una señal entre tí un metro. 
Las ?efiiles de día serán repetidas por el Semáfo-
ro del Mcrro. 
Habana Agosto 24 de 1895.—Bxunarentwa P i -
lón. 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El voluntario del 7? Batallón de Cazadores Casi-
miro Arango Menendez, se presentará en este Go-
bierno Mihttar de 3 á 4 de la tarde en dia hábil, pa-
ra un asunto que le interesa, trayendo su credencial. 
Habsna 18:do Octnbre de 1895 —D« O. de S. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-20 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El Sargento licenciado del Fjéroito Victorino San 
Julián Espósito, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarte en este Gobierne Militar de 3 á 4 de la 
tarde en día hábil, con objeto de enterarle de un a-
sunto que le interesan. 
Habana, 17 de Octnbre de 1895.—De O. de S. E 
El Comandante Secretarlo, Mariano Martí. 4-18 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Llamados al servicio activo en la Península los 
indlvldaos del reemplazo de 1891 según R. D. de 37 
de Julio último (D O. del Ministro de la Guerr») 
165) y dispuesto p ir el Ex imo. Sr. Capitán Ge-
neral de este Disrrito en 27 de Septembre próximo 
pasado que todos los de dicho reemplazo residentes 
en esta Isla ingresen desde luego en activo, se Ies 
hace saber, que de no presentarse en este Gobierno 
Militar con el objeto indicado todos los residentes en 
esta Capital y su provincia en el plazo de ocho dias 
contados desde el en que aparezca publicado este 
anuncio, serán considerados como deeertores en 
tiempo de guerra y castigados con la pena que para 
estos relíala el Código de Jnstiola Militar. 
Habana 11 de Octnbre de 1895—De O. de 8. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-13 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 
ANUNCIO. 
El 2? Teniente de la escala da Reserva gratuita 
D. Antonio Antifiolo Vega, cuyo domicilio se igno-
ra, se presentará en este gobierno en dia hábil de 3 
á 4 de la tarde para enterarle de un asunto que le 
conoierne-
Habana 5 do Octubre de 1891),—De O. de S. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 3-8 
GOBIERNO MILITAR DE L A PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
A N U N C I O . 
El soldado de la 2? Reserva Francisco Menéndez 
González, que en 31 do Mavo último vivía en esta 
Capital calle Inquisidor n. 33 se presentará en este 
Gobieino MiMtar de 3 á 4 de la lardeen dia hábil, 
para un asunto que le interesa. 
Habana, 30 de Septiembre de 1895.—De O. de S. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Mártí. 4-5 \ 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
SECREfARIA. 
rícjioolaiió de Avnniamiento. 
Plumas de Agua. 
Primer sviso de cobranza del tercer trimestre 
de 1S95 
Encargado este Establecimiento, según escritura 
do 22 de Abril de 18^9; ntorgada con el Exorno. A-
yunlamient-) de la Habana, do la recaudación de los 
product'-s d»l Canal de Albear y Zanja Rod, se ha-
ce saber á los concesionarios de sorviclo do agua qu^ 
el día 19 de Ostuhre próx'mo inmediato empegará 
en la Caja de este Banco, calle de Aguiar números 
81 y 83, la cobranía sin Jocirgo, de los rocibos co-
rresoondíentes al me'icionT>ao tetceí IrlmestrJ de 
18S? a*! conín dé los de aü ?s y trimestres anteriores, 
quo por rectifloación de onota» ú otras cansas, no so 
hubiesen puesto al cobro basla ahora. 
Dicha co ranze so efectuerá todos los díjs hábiles, 
donde las diez de la mañana hasta las tres de la tar-
do y terminará el 31 del mismo mes de Octubre, con 
«ujeclón 4 lo que previenen ¡os ortículo» 10 y 14 de 
la Instrucción de 15 de Mayo do 1885 para el proce-
dimiento contra deudores á la Haoienpa Púb hca y 4 
l a R al orden de 7 de Noviembre d i 1893 para apli-
car dicha IuMmccián á l a cobranza del servicio de 
agu-t. i vü , •_• -
Habana, 2i.de. gsp'ler'bro do i r . J —El Sub-Go-; 
Hernador, íoe^ Karuón de Haro.—Pubblíqucte: Ei 
Alcalde Mnriclpal, Antonii Queeada. 
11155 0-25 
SECRETARIA DEíi EXCMO. AYUNTAMIENTO 
S E C C I Ó N 3 ? — H A C I K H D A . 
Expedidos los recibos sobro fincas, terreno» y so-
laros de la Ciénega, correspondiente ai corriente año 
de 1895, el Sr. Alcalde Municipal bu dispuesto se ha-
ga saber 4 les contribuyentes por dicho concepto pa-
ra que concurran 4 satiaf icer sus adeudos ea la Ofi-
cina de Rentas, Arbitrios y Atrasos situada en la 
planti baji de la oasa de Gnbierno entrada por Mer-
caderes durante el p l e z o d e 30 d'as á contar desde el 
de la fecha y transcurridos que »ean se procederá al 
cob'o p -r la ría ejecutiva d e npreralo. 
Hibana, Octnbre 8 de JS05 —Agiulln Gnatardo. 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
ñ O N T S I B t T c f ^ N I N D I j a T R t A ' . 
Primero y segando trimestre» de 1805 á 96. 
Ú L T I M O A V I S O D E C O B R A N Z A S I N RECARGOS 
del primer trimestre de 1895 á 96. 
Vencido en 15 del corriente el p azo de un mes se-
fisladoálos contribuyente» á este municipio para 
pagsr la couttibuoiÓQ por el Reoarpo Municipal sobre 
la do Subsidio Industrial, correspondiente al Primor 
Trimestre de 1895 4 1896 y de lo» recibo» de trlmes---
tres anteriores que por rectil-caoión doctlota» 6 otíis 
canias no so f H - d ó r o ñ al cobro anteriormente, e n e s -
ta fecha seonvíaná domicilio los oportunos a v i s o s 
de cobranza 4 cada deudor y se connedj á todos los 
qus aún no han satiafecho e s e r c 3 a r g o municipal, un 
último plazo de 3 día» hábiles que so a n u n c i a en ks 
p o r l ó lieos y por medio do edlctaí q t t a so litarán ett 
logaros públicos, v etüpezari á cümr . d ' q i d i j el dia 
27 terminando el íí.d.e OaWbfé ócrtientc, ñu ta ca-
yo dti eB'.ári o b l e ú o e l oo'uro de Ix Racauáación de 
ímpu«»tosy Recargis Munioip.iles, s i t a en l o s en-
treauoloi de ssta Casa Capttulsir, entrada por Obis-
po, do 10 de la mañana á 3 ds l i i tarde, y podrán sa-
línfactrjo I03 recibos expedidos, sin aumento alguno 
por npremio. 
Las contribuyentas q - i i tarapooo ver i l lq - ien el pa-
go dentro de tres dias, incurrirán dcflunivamente, 
desde el Io de Noviombro en el prímor g r a d o de a-
pr'iuio. y pagarán p o r e s e hecho, además, e l recargo 
de pproTiio de 5 p»r 100 so'ira el total importa del 
recibo tahnario s e g i ' a estaljletjo el aj-|fculp ,14 ro-
farmüdj' do U Lintrircoiiía fa r i b l prooedimi'üuto 
SoBtrá f i a u d o r f i s á la H-icunda Pública, ¡.plicable 4 
la tfaniolpaí, sin que a i r v A d o exc isa la n a g i t i v a d e l 
a r í . o d é ( ! r ,b-anza, que os simplemente un m e d i o d i 
publicidad, 4 ton-^r de l o ptoveil lo en U li. O. de 8 
de Agosto d i 1S93, y sufrirán los demás pírjuicios 
cons'gdoTites á s n morosidid, 
A[ p r p i ' i o t i e - n p o se rooaorla que Insta el 33 da 
Noviembre próximo continuará abierta la cobranza 
sin recargus d e l 2! t r i m e a t r » d e 1895 á 188ft por.el 
expresada concei-tp, y también por las [UdttOtnáS dé 
J u e g o s de Bolos. Eillaf y Naipes correspondientes 
í\ propio 2'.' trimsstre de 1895 4 1896. 
Habana, Octubre 21 de 1895 —'< i Alcalde Pre-
sidoute, Antonio (¡pesada. I llp8 4-23 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Do d e r t a la tubasta anunciada para el 211 d e l mes 
próximo pasado d e l o s o f i O t o S y ttiártulnaB para fa-
bricación do ladriüosi e^MerMini' Btt f l felmac'n del 
canal de. AHíear^i Veaío, o i Ú : A l c a l d e Munioipil 
sera s e r v i d o ooiialar p a r a q n a t e n a a e f a c o d i c h a 
« « b ' a l t a e l 25 d e l corriente á l a n n a d e U t a r d e e n l a 
. S í i l a Cnp . íu'ar c o n a r r e g l o 4 l a s condiciones « n u n -
ciad-is e n e BoleMn Oücial de 4 do J u l i o último y 
con l a r e b a j a del diez p"r ciento en el t i p o anuncia-
d o ú ' t i m i m o D t e e n el d e l n ú m e r o correspondiente 
al 12 l e í m->8 próximo p a s a d o . 
Lo q u e te a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l . 
Habam. 17 do Ostubre de 1895. -El í j e o r e t a r i o , 
Agustín Guaxardo. 4-19 
Obispado de la Habana. 
SECBETARt^ 
No üajiéadosó presoatado aipirantes á las besa» 
fundadas on el Colegio de 8aa Pr.inolaco 'le Sales de 
esta ciudad po- el Sr. D. Francisco San J . ian de SU. 
Cruz, qua rennan to las las condic.onoi axprrs.! .dao 
on la CI4u"ila 28 del testamento de dicho señor; el 
Exorno, ó I tmo. Sr. Obispo Diocesano h* teniito 4 
Lien dwpíiier qnn en cntnplimien'.o de lo prevenióo 
on 1» Cáusula 39 del mismo testamento so verifique 
el sor o ) ontre las qu-« h i i presentado solicitud ol (lia 
17 de los corrtantas 4 las dos de la tarde eu cita Se-
cretaría. 
L / que di orden de S. E. t. se publica por si de-
sean conenrtir 4 dicho acto las oersonis Intiiresadas. 
Habana 11 do Ojlubre de 1895.—Juan José San-
tander, Pbro.-Seoretario. 2 16 
Oníen d« U Plasa dol «Ha 22 fio Octubre. 
•3k*X0(o pan% oí. DÍA 23. 
líe'e rf<» día: Rl Comandante d» l 89 batallón Ca-
zadores Voluntario». D. Migiiel Mací s. 
Visita de Hospital: 10? Batallan do Artflliería, Sor. 
Capitíin. 
Capitanía General y P&Tadi: '¿V batallón Caía 
dore» Voluntarlo». 
Hospital Militar: 2? batal ón Catadores Volunta-
rio». 
Rateria -ie U Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Üuilltar: El 
2? de la Plaza D. Enrique Pcsslno. 
Imaginaria en idotn. Kl 3? de la misma, D. Ra-
fael Menéndez. 
Vlgilanoia: Artillería, 49 cuarto.—Ingealoro», 2? 
Idem.—Gr.ballorfa de Plxarro, 3eir Idem. 
Rl Coraandunta Rarganto Mavor. Juan Fuentes. 
sr 
V A P ' J R E B D H T K A V E S Í A . 
3E ESPERAN 
Obre. 22 Wssootte: Tampa y Cf.yo-f-ri«i. 
23 Rtliom'aro Iglesias: Puerto-Rico y escala». 
. . 33 Yamuri: Nueva Yoik. 
23 Sjguranoa: Vera.-rnz y escalas. • 
. . 24 Buenos Aires: Cádiz. 
84 Juan Porgan: Baroulona v escalas, 
. . 25 ("liudad Condal: Nueva York. 
35 Vigllsncia; Veraoí'nz .y escalas, 
?7 Yucatán! Tíueva York. 
. , 29 México: Colón y escala?. 
Nov. 4 Manuel»: Puerto Rico y osaalas. 
4 (':ayo Mono: Londres y Ambere». 
4 Pío ÍX: Barcelona y escala». 
5 Navarro: Mverpool y esoalas. 
5 Teutonia: Himbnrgo y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y escala». 
S A L D E A N . 
Obre. 23 Mj .3CDtte: Titnpa vía Cayo Hu^so. 
. . 83 > '.¡.nirí; Voraoroji y oooslae; 
. M Aer^raaM: tí m * . I ¿ir. 
35 J. Jover y Sorra: Canarias y escala». 
. . 26 Vieílancia: Nueva-Vorlc 
. . 27 Vu^iitán: Verjcraz y escalas. 
30 Gran Antilla: Canarias y oscalss. 
Nov. 7 Teutonia: Hamburgo y escala.. 
... 10 Manuela: Puerto-ri.ii o escala». 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAR 
Obre. 23 B. Iglesias: de Santiago do Cuba y e«-
eaias 
. . 23 J iaaStá, en BiUbanó: en Santiago de Cala 
MansaalDo, Santa 'Jm J á ' w o , Tána. 
Trinidad y Clantueijoii. 
27 Argonauta: e n Batabanó, d e Cuba, Manza-
i:lTlo, Santa. Cr jz, Jácaro, Tunas, Trini-
d a d y Ciatiftl.6gco. 
ii 3? Pitrísira* DdModilolén: en B^tftbaqó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Ciuz, Jácaro, 
Tunas, Trinidad y Cieufuego». 
Ñor. 3 Antinógenes Manonlez, en Batabanó, pro-
cedeato de Cuba y escalai. 
.a 4 Manuela; de Santiagode Cuba y escalas. 
r A T A -vr 
V . 
Obra. 24 Antinógenes Monendez. de Batabanó para 
Cuba y escalan. 
. . 37 Jnsafita, de Batabanó para Clonfnogc?, 
Trinidad. Tdnas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cnba. 
31 Argonauta, d e Batabanó para Clenfuego» 
Trinidad, Tuna», Jácaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
Hof. S Purísinla Cancépsidü! d e Bi^abinfl p»-a 
Ole-i'uogoi, Trinidad, Tánaa; lájam, 
Ñ^ita Crni. M»wH»*niÜn v Seo/dsCih» 
10 Manuela, para Noevitas. P. Padre, Gibara, 
Saijua d o TAnamo, Baracoa, Gaantánacio, 
ySantiaiía de Ci'ba. . 
ALAVA: d ó ir. Habana,. 1O»m miít'tfoié» ¿la» shia da 
la tarde. 2áfi Sii¿ra y Ci'nSáflén, Te£r6»p.náo los lu-
nes—Sadespacha 4 bordo.—Viuda da Zulueta. 
A D E L A : da la Habana, para Sagua y Caibaríón 
todos lo» miéroole» 4 las seis de la tarde, y llegar4 4 
esto nuerto los «áhado». 
NDEVO CDBA.NO: do Batabanó, IOJ domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Pe 
retornando lo* miércoles. 
COSME Q E HERSEBÁ : de la Habana para Sigua 
y Ciibarién, todos los sábados 4 hs 6 do la t-irds, y 




AKTOIÍIO L0PE2 Y COMP. 
EL VAPOR-CORREO . , , v 
CIUDAD CONDAL 
« a p U á a L a v í n 
Saldr4 para Progreso y Veracru* el 20 de Octnbre 
álas dos de l v tarde llevando la correspondencia 
pública y tío c.tc'.'j, i ' i 
Admite carga y pasajero» pai'a dlohoft p*íerton. 
Loe pasaportes so entregarán al recibir loa biile^a 
do pasaje. 
Las pólizas do carga co Armarán por los consigns-
tarioa antes da correrlas, sin cuyo requisito serán 
nnloc. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
Demás pormenores impondrán cus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oflcioí 38. 
S3¡ •apor-cerx'ao 
V $ 0 
DE HIJOS DE J.J0VER Y8ERRA 
D E ¿ A ^ U E L O ^ A 
cap i tán Carreras . 
Saldrá para 
Paerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 
ol 30 do Oclubre 4 las 4 de la tardo, llevándola 
correspondencia pública y de oñeto. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco par* Puerto Rico y Cádiz colaraonte. 
Los posaportos uo entregai4u al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tari>7s antes do correrla», sin cuyo roquleíto serán 
nulas. 
Rocibe carga 4 bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impotidr4n sus oonsignatnrios 
M. OalTo v Cp., Oficios n. 28 
Vapor e s p a ñ o l 
Comindancia Mili'ar de Marina y ('npita'nía del 
Puerto de la Habana.—Ifequisitqria.—Don En-
rique Frexes y Ferrao, Teniente 'ae,NavVi>. A yü-
danti» do la Comandmciay Cá^ltanla de Puerto, 
Jue.z Instructor de Ta c*'4'<a que se sigilé 4 los in -
dividuos Manuel Acev^l Helguera y Pr.'.uoisco 
co Gutiérrez de líueda, por e l delito de pulizo-
^aje. 
Habiíndose ausentado de esta ciudad los indivi-
duos Kauuel Aceval Helguers, natural de Cn'otro 
Urdíales, provincia do Santander, sCltebi, de veinte 
y «eis síi )», de nrofesión comercio, hijo de Francisco 
y Agustina, y Franoisce Gutiérrez de Rueda, natu-
ral da Santander, seltoro, da diez y siete años, mari-
nero é hijo <le Francisco y María. 4 quien estoy pro-
cesando por «1 delito de pnlizonajo cumetido 4 bordo 
del vapor "Alfonso X I I , en viajo de la Habana á 
Puerto Rico eu 2 de Junio del corriente a5o; usando 
de iajnriedicclón que para estos casos me coilcede 
•/artículo 306 do la Loy de En^aftlainienlo Militar 
de Marina, por el presente citv, llamo y emplazo por 
©1 presente y temims de Veinte días á los citados in-
dividuo» señil4niit>í'éS este Juzgado sito en la Co-
mandancia de tóarina de osta Provincia, deudo debe-
rán vorilicar su presentación eu el expresado plazo 
personalmente; y de no comparecer se los declarará 
rebeldes sin más llamarles ni emplazarles, y cise de 
ser habidos quedarán incursos en las piteas croii'eB-
pondleutes. 
Habana 18 de octubre ée 1S95.—El Jnoz Instruc-
tor, Enrique Frexes. 4-23 
P U E R T O m «A H A B A f á , 
Movi<aa.ie&to de pasajeros. 
SALIERON 
Para PUERTO RICO y escalas en el vap. espa 
Sol "Jniia." 
Sres. Don Francisco L Diaz— Diego Costa—An-
tonio Hernández—Lais Alvarez. 
Para NUEVA VOÍíK on el rap.osp. "Panamá" 
Sres. Don K 'gard Díaz—María H. de Seirei. 
Para PROGRESO y VERACRUZ en el vap. esp. 
"Habana," 
Sres. Don Santos Gonz41cz—-Dsniel Aoevodo 
Manuel Pedroso y feñara—Manual Fernández—Juan 
Sojo—Antonio Méndez—Vidal CosUfd—Rogelio Ro-
dríguez—Fidel Qiintana—Angela Dolmonto ó h i j a -
José Fernández—Manuel E. Ruli-i-Matilde Vene-
iaa y !t da f.tltilta-Matildé Torres y 1 niflj—O. Fran-
Ceseo ó íiijo—Alejandro l'.'jdrigu.,¿, scüora y 2 lijos—"-
JOJI f i Pérez y 2 li'jos Ailemís 2 turcos y 24 de 
;r.'iariío. 
Oa?a B anca, Marruecos, b^r?. esp. Mirgarita 
S ntes, rap. Tjlavera, por J . Astorqni. 
Canaiias, bo». esp. V<-rdid, onp. Sosvü'a, por 
Gilbán y Cp. 
Montivedeo, berg. esp. Paraíons. cap. Pagéú, 
por Podro Pr.gés. 
Monttvldi<o, berg e«p. Lirenzo, cap. Cassnova, 
por San Román, Pits v Cp 
—-Filadolftt, boa. am. Woe ne'c», cap. Coomb», 
por H H. iímiel y Cp 
—ibaftélpttji, bejg. ecp Glotiide. cap. Viró, poj 
J. líilceli-i y '<*:>. \ .;. i j 
—Deli-ware B W. vap. ing. vicia, cap. 7-oilit», 
por L. V. Piaré. 
— Dal&ware B. W. van. ing. Kibburn. cap. Val-
dor, por L. V. Piaf é. 
Bnq.n&a C L U H a« ta.a& despachado. 
—Pto. Rico y escalas, vjp. esp. Julia, cap. Vaca, 
por Sobrinos do Her:er,i, con 10.000 tabacos, 30^ 
piflí madera, 7500 saoos aziiear y efectos. 
—Nueva York, vap. esp. Panamá, oip. Casquero, 
por M, Calvó y Cp. non 561,939 cejillas cigwros 
18 kilos picadura, 230 id. cora blanca y efecto». 
Bn«it>,e« qnm abiertn r e s i s t í a 
—Cayo-Itueso y Tatnpa, Vap. ara. MascoUe, tiaill-
tán Hoiyes» por Latvton y HnoSi 
— Nueva York. vnp. am Scg-iranca; cap. Hoffman 
por Hidalgo y Cp. 
•i3wti<»o%» de la ̂ feífá» Cíe l w^rifti* 
desytácl'iadfr». 
Azánar, saoof 7.50Ó 
Tabacos torcidos... 
Cajetilla» cigarro» 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . 
Madera, pies 




L O S J A D 2 Y I Y ü B K e . 
'/entai «raoí^ri'W <:< 22 de octubre. 
100 s. harina americana, $ 935 s. 
23,3 mantesa La Especial $13 75 q. 
50 s. habichuelas $4 00 q. 
57 s. garbanzos mediano j , $t 75 q. 
100 s eal molida y 
100 s. id. ¿n ^rano $1 10 q. 
ÍOO c. queso patagrás, $1? q. 
pW) tt. y 100 canastos celijlli*s Carril, Rdo. 
on c e m b t a a c l é n con los viajes & 
Baropa, V e r a c r u » y Centro 
• a f t é r i e a . 
ü o 3&ír**>t Iwas rawnswales, saliendo 
lo<3 vapores de e s i á £irts?1io Jos día» 
i O , 2 0 y 30 , y del de Now-"2íroric loa 
41as 10, 550 7 3 0 de cada mes. 
EL VAPOR CORREO 
El muy rápido vapor espaüol 
J. JOVER SERRÍ 
de ^^X» toneladas, máquina de triple espanslón, a-
lumhrudo con lúa ol'ctrica,' claslflcado en el Lloyd 
• I * 100 A. I . y construido bajo lá Insfeoclón del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN JOVER. 
Saldrá lio la Habana sobro el día 25 de Octubre 
vía Cal aiíén, para 
Sar.ta Cruz de la P a l m » , 
Pnertodo Orotava, 
Santa Cruz do Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona, 
Admite pftssjeroa y carga gonoral para dichos 
puertos. 
Atracará 4 los muelles de San José, 
Informarán sus conoignatarlos 
J . B A L C E L L 8 Y COMP., 8. en O 
ÍfÍ7AA NUM, é S . 
C 165t 15-4 
CAPITAN D. NEMESIO OONZAt-BZ 
Baldsá para SAGUA y CAIBARIEN todos loi 
lunes A \a* cinco <1. 1» tarde; llegará 4 flasna loe 
martes alguleudo vi».}*» el mlemo di» para Calbatlén 
4dondo llognr4 los miiéfco'.es por la mafiauv 
UETOSWO. 
Saldrá de üaibarlón lo« jneva» * 1M siolo d« )» 
malís'»*, y tocando eu (Jagna el mUuio di», llegar*. 
4 la Haba.ia lodos lo» viernes por la maflati». 
NOTA—L» osaji» <vne vaya par» la ChluoWU» pa-
gará 28 oordavo» adrtMá» rtei Hete dol vapor. 
Admito carga hasta loa * dt* l * tardo el diade la 
«plida. 
Kn Magua 1» Orando: D. Gregorio Alomo. 
Kn Caibarlén. Sros. Sobrinos de Herrera. 
So despacha por sus armadoros Sobrinos de Híf 
rreva, Han Pedro n. 6. 
úaplt&n Cure l l . 
Saldrá para Nê  York el 30 de Octubre 4 las 4 do 
la tardo. 
,. Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ol 
íineü tíato <in esta anti/íu» CompaRt.% tiene acredita-
do en sus diferente} líueás. 
También rocibe carga para Inglaterra, Himburgo, 
Bromen, Amsterlan, Roterdan, Amberes y demás 
puertos do Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminís-
raoión de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene cbleita ana pólls» 
flotante, así para esta línea como para todr.i las de-
más,bajo la cual pneden ssegnrbrse todos los oíeotcs 
qie ee embarqtsan en íne vapores. 
De más pormenores imoondrfn sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Ofloios 38. 
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I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nnevitas el 2 
. . Gibara 3 
Hantiago de C'f.ba. 5 
Pouoú 
Mayagliez . . . 
LLEGADA 
A Na evitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
.. Ponoe 7 
. . May agües 9 
. . í'uérto Rico 10 
LLEGADA 
A Mayagliez el 15 
. . Penco 16 
. . Puerto-Fríncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 33 
. . Habana 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 30 
. . Gibara 07, 
. . Naevilas *Í3 
N O T A S 
¿a 'v TiAje fffl ,4a r«oli)!ia»u Pimio-yUcu ios -31» 
IX de cada' vxv>- U. carga y p a a r J f i r o E q.-io para Ir* 
p n u r t o ? , ¿si ü i a r Caribe arriba o j . p r a s e > i . 6 4 y J?»«f<irtc-
iK'íió moa 9! M7ivs qna saU de BirTOlona «1 á*» 25 y 
•io Cidi." el 30. 
Sn sn vtsje d s rangoso, tnííegarA »i Ci;rr«<.' «ne .•.»'• 
de PjiWta-Sloo e;i5 la carga y liaupJs.Tr-'! ^moD^dna^ 
jri occidente d e lot pnertos ue! XOMS J ? r h f l .• i t i «1 
j»(\oífloo, ottí, Oádi» y B*roolo;ia. 
Kn la ép?ca de cuarentena, ó sea uarda el l1-' de 
raayo ni 30 de septiembre, se admite carga para Oá-
dli , Barc-ji'-na. Santander y Corufía, p e r o ¿•í'vfeioft 
sólo para 'oe íl í '-moD punto». -M falto y Cp. 
^ Cal ' f t dsrni.. ÍK el«» - J Í V »ro 28 
uisá m l i íbaia a 
3n combinación u o n los vapore» de Nnova-Yoik 7 
«oü Ift CoiapaD'-a del Porrocarril de P . i T i i m f i y vano-
E L VAPOR CORREO 
capixán Ca»qtv>érc* 
Saldrá ol día 6 do Noviembre, 4 las 5 de la tarde 
ion dirección 4 los puertos que 4 contlnnaolóu so 
expresan i ndwitlendo carga y passjoros. 
Bsolbo Adeiuás, cáfftfc par* todo» loa puertea 4*1 
Piidfloo. 
Oo rt 'ga se recibo ol din C eolaHiónté. 
SALIDAS. ) LLIfOADAH. 
Oo iu BaDacaeldf»^. f| 
... Santiago de Cuba» H 
-. La Gualrn. . . . . . . . 13 
M Puerto Cabello.... 14 
. . «anaailla 17 
M Cartagena 18 
^ Colón 20 
m Puerto Limón (fv- ^ 
oultaHvo) ¿m» 21 
8 íre?8 
HEf-YüRK aiiü CUBA. 
Comandancia MilUnr de Marina y Capitanía dol 
Puerto <£»i la Habana.—I>on Enrique Frexes y 
PertSo, Teniente do Navio, Ayudante de la Co-
aaimlaucla y Capitanía del Puerto y Juez Ins-
íruotor de un expediente. 
Por el presente y término de treinta días cito. Ha-
mo y emplazo, para que compsrezcan en este í naga-
do 4 las personas que ue consideren con derecho 41a 
propiedad ile cinco cajas y cuatro latas de petróleo 
que aparecieron en el litoral do Bac«raíiao y punto 
conocido por Boca Vieja en 6 del eormnie mes, en 
la inteiigancia que si no loveriiioau en dicho término 
se pioceuerá 4 lo que corresponda. 
Habana, 18 de Octubre de 1895.—El Juez Instruc-
tor.JEnriqne Freses. 4-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudanta de la Co-
mandancia 7 Capitanía de Puerto, Jaez Ins-
tructor de una sumaria. 
Habiendo aparecido 4 las doce del dia diez del 
corriente mes en ol litoral del Velado, próximo 4 la 
calzada, á orillas del mar y sobre los arrecifes, pun-
to conocido por Santa Clara, el cadáver de un hom-
bre, ad parecer de la raza blanca y el que tegún pa-
rece llevaba de quince á veinte días de haber pere-
cido; se hace público por medio del presento para 
que las personas que puedan dar noticias de quien 
pueda ser el referido individuo, comparezcan en este 
Jusgado en el plazo de veinte dias á contar desde 
esta fecha. 
Habana, 14 do Octubre de 1895.—El Juez Instruc-
tor, Enrique Frexes. 4-18 
8otvlolor»galar ttjMfo toitvii M n e r i o a a ' » - > 
tre IOJ puertea siguici^ieg: 
Nueva-York., ¡ ru^pan, 
Habana, (MiuMftM, l'ai.iptco, 
Maiansae, I Pirogr^to, OamPeob», 
Naesau, j WíoíVa, Troaltrf'A, 
8tg«?. de OtH i LEÍ,una. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
•as, todos loa miárcolni á ias tr-sa de tarda, y país 
la Habana y paerlos de México, todos los s á b a d o s f 
la una de l?t urde. 
Saltdaa de la Habana paira Nueva-York, todos io« 
Juevei y sábados, las cuatro do la Urde, como 
BBKBOAi.iAlí/.i.V ^Ctnlre S 
OITY O?1 WASFÍiNGTOW; 6 
YDMÜjftL..i,-.,*.*e... - 10 




VIGILANCIA ~ 26 
CITY OF WASHINGTON.. . . . 31 
Salidas de U Habana para puertos de Mózloo, 4 
las cuatro do la t^rla, oomo si.ri»: 
DRIZABA , Octubre 2 
BARATOGA .,«.>., 6 
VIGILANCIA. . ...<. i i v , ~ 4 
8EQÜRANCA . . . . . . . . 13 
SENECA.. . . . . . . 16 
CITY OF WA8HíNGT(!N, . . , 30 
Salldaa día Ctintsign para New York vía SiíUa-
go de Cuba 7 Katsau los miércoles de cada «ios to-
manaa oomo sigue: 
SANTIAGO.. Í Í g 
N I A G A R A v . - . i . 22 
PASAJES.—Sslos hermosos vaporei oonoclds? po? 
la rápidos, seguridad 7 lognlaridad de â a viafea 
tienen oomodidades exoolan^es para paipjeros on 
sus eapaeioaas cámaras 
CoBansFOMnaiROiA,—La correspondencia t« 
miürá Inlcamento en la Administración General ds 
Correos. 
OAECÍA.—La carga oe reolbe ea «1 muelle d* Ca-
ballería solamente el dia antes de la focha de la sali-
da, y ae admite para puertos de ragliiterra, Hambur-
go, Bramen, Aitiaterdan, Rotterdam, Lavre, Ambo-
res, etc., 7 para puertea de la América Central v del 
Sur, 00a oonocimientos dizeetoa. 
Bl flete do ia carga parapueito» de México, será 
pagado peí adelantado en monede amerlosna d su e-
qulveloats. 
Pura mít pormeuoias dlrigirca ñ loa tf;»Vtap. Bl» 
golgit f Oosap., Obíapín c f v a e s i í t̂s, 
A V I S O . 
Se avisa á loa señores pasajeros qns para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de un 
,r» ÜOU arr^,,, a ,a L.ej. certlflcado de aclimatación del Dr.Burgess.en Obist 
¡ A ¡Santiago de Cab» el fi 
La Guaira 12 
Pnrtíft Cabello. , tó 





?,aixU«go ae Cuba. 26 
L'abauft »Ay«r9>«i 29 
NOTA.—Kata Gompatlia ' - v. ableita ana pólisr 
flotante, oaf para eata línea como para todas laa de-
i:t4s, bajo 1» cual pneden asaíaraMid todos 'c i eícetos 
quo ae «mbuquen eu sus v&Ú?T.:.r.. 
Aviso i los cargadores. 
Beta Oomptílla 7>0 serponiJ.e drl reparo, ó extravio 
;.:r. . ' - i l o s bultos de carga que no Ueien estam-
pados con t.oj •. claridad el destino 7 marcas de las 
xteroaínofas, el tsmpoco de las reolamaolonan qno s» 
'n'y.\n. por :?,ftl «n^ase 7falta d» precinta an los mis-
813-1 B 
de li GbÍ& 
Linea de k s A n t i l l a s 
Y 
M E E C A i r T I L E S . 
P O R E Í A C E N D A D O S 
SKCRBTAR1A. 
Por acuerdo do la Jnnla Directiva se convoca tí 
los sefiores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de celebrar el día 28 del corriente & 
las 13 del día en el escritorio de la Empresa, San I g -
nacio nómero 50 altos, en la que ae dará cuenta con 
el Informe pcosontndo por la Comisión do Glosad» 
las cuentas correspondientes al ailo 1804 y "e tratari 
do cuantos más particulares Interesen 4 la Empresa. 
I/abena octubre 11 do 1895.—Kl Sscretario, Carlos 
de Zaldo. Ig. 779 12-15 
S O C I E D A D E N C O M A N D I T A . 
El vapor español 
G r a n Á n t i U a j 
capitán LLOHÜÁ 
de 5,000 toneladas, máquina nueva de triple expan-
s i ó n , alumbrado c o n luz eléctrica y claaillcado en el 
Lloyds inglé-i l¿t? A 1, saldrá do este puerto F I JA-
MENTE el día :!1 d o l actual 4 las 10 déla maüana, 
vía Cüibarión, para 
Santa Cruz de T e u e r í i e , 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Las Fa lu ías de Wran t'anaria, 
y Sarcelona. 
Admita un resU) de carga ligora 4 Hete y passie-
ros, á quienes so dará el oemorado trato que tan a-
credltada t i e n e á esta Empresa. 
Para comodidad do los ssfiores pasajeros, el vapor 
esiará at̂ acpido u l m u e l l e de Ion Almaoonos de Do-
pósito, (h'MI) . / o r í ; . 
Itifjrmaráu sus c ú D a i ¿ i ) a l i r ' ó f , . 
C. IH.ANCII Y COMÍ'. Otfclos n. 20'. 
C 17;!!» g'-?3' 
Tle festeni M f a i o f H a v i a L i i M 
(('ompaíííadol l'aiT^carrU dfll Oeste 
do la Ilalmsin. , 
C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA. 
Esta Compaüía ha oeordado repartir un dividendo 
de tros ohellnea por aoclán 6 aoa el uno 7 medio por 
ciento por cuenta de las utilidadea en el periodo 
tranacurrido de 18 de Enero á 30 Je Jnnio de 1895. 
Lo que ae publica por acuerdo del Consejo local 
advlrtiendo, IV qae o! tipo de cambio lijado ea el 19i 
Po P-i eqnlvallendo loi 3 cbolinos á $0 79.Í oro oa-
psliol: 2'.' que el pago quedará abierto desde el día 
17 del oorriento mea, 7 3? qne al efacto y desde ase 
día deberán acudir los portadorea de loa acoionea;. 
áeata olioina, naradon» do Crlat.iua, los mártes, jue-
ves y s ibados de 8 á 10 de la maílana, á lia de cons-
tituir on depósito BUS lítalos, por tres dias, para que 
se compruebo su autenticidad y ae hoga la Uqulüa-
clón previa correspondiente al psgo, que reallaaráu 
los S»cs. N. Golats v Cp. . . 
Habana, Octubre 15 de 1896.—El Secretario. P. A 
Guillermo Chaple. C1718 8-17 
Empresa M a ie C a r t a s i Jncaro. 
SBORETABiÍA. 
La Directiva ha seflalado el día 30 del corriente tí 
las doce, para que tonga eíooto en la casa número 53, 
calle de la Reina, la Junta General ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que nreaent» 
las cuentas dol afio social vencido en 30 da Junlo ú l -
timo, y al presupuesto do gastos ordinarios para el 
aBo de 1896 4 !)7, y se procederá ai nombramiento 
de la comisión que habrá de ttlosar aquellas y exami-
nar éste, aBÍ como 4 la elección de cinco Sres. Direc-
tores, en reemplazo de tres que han cumplido el tér-
mino de su cargo y de dos que han dejado de serlo. 
Advlrtiéndoso que dicha Junta se celebrará con cnal-
qaier número de conourrantes; pudiéndolos Sres. Ac-
cionistas ocurrir tila Secretaría por la reforida Me-
moria impresa desde el día 18 del corriente. 
Habana 14 de Octubre de 1805 —El Secretarlo, 
Francisco de la Cerra. C 1705 14-15 
30 
f APUK EMJ'ANO». 
n 
A . D K L C O L L A D O Y COMJ* 
(SOCIEDAD DW OOMAMDITA.) 
Capltft fT. P'CAW.DÜ RJKAL, 
T I A J K H SEMAWALllHiO-; \ OÚLCHAA BAUÍA-nOWDl 
a(0 OJuANUO. fJAM OATUJÍAH* ̂  i#*r.> -̂AauAB 
T VXOR-VKKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados 4 las áíéi (fé la 
noche, y llegará 4 San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malos-Agnas los lunes al amanecer. 
Regí,OBar4 los lunes á Kan Cayetano Berréeos y 
Rio Blsnoo (donde pernoctad), saliendo los martes 
por IR mfcBena para Bahía-Honda, y de este últi-
mo jnWí |>**A la Habana, 4 las dos de la tarde del 
raUmo " i . . . „ . „ • ! 
Rocil.o carga los vlerüéí y í^bodos en el muelle da 
L U Í , 7 loa flete» 7 passjoros se pagaü & bordo. 
De m4s pormenores lmpondr4n: en LA PALMA 
(Contolaoión dol NortoJ, eu gerouto, D. ANTOL1N 
DKL COLLADO, 7 eu la Habana, los Srea FEK-
WAKDKS5, GARCIA Y COMP . Olloioa na. 1 y 8 
C 1303 156-AK 
«roatnal*' en HAIT?. SANTO DOMINGO vST. 
T H n | C Í 9 , «-ildrá SOBRE KL 7 DK NOVIEM-
nRK da 1895 ol vapor corifeo alemán, le porte do 
1763 toneUdtl 
capitán Groiiuitíjof. 
Admita eai^i pum los citados puertoa 7 tamOKu 
itasbordos con oonoc'.mieutos directos para un gran 
lámoro de puertos de EUROPA, AMKBICA DKL 
5ÍUK. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según poi-
menoras que se fau!liii.u en la aasa oonslgnatarln. 
SOTA.—LacftTga doatlíiída. 4 puertos en ¿onde 
fio tooa ol tápor, avrá tíaKboíÜiLdá en fíamburgo ó 
en «I Havre, 4 oonvenlonoia de 1» embrea». 
Admite pasajeros do proa y unos onantos de pri-
mera cámara par» 8». Thomas, Haytl, Havre y Han-
burgo, 4 prreioa sroHgladot, sobre los que ImppndrAn 
los oonslg.mtarior. 
La oaisa ;:,."•"! p«J 0) nuelle : i : vUt-f.lleH». 
I<» ooísespondocoíe ÍÍIO so *6cr. í ett la Adioial'" 
»?B0id.i d i CoineíB. 
Los vaporas da este linea hacen escala en uno ó 
m4« puerloB da la costa Norte y Sur da la Isla do 
Cuba, siíiiapre «ue Iqs ofrtísca carga suflolento para 
f»inerlUr la eicplá. Dicha carga r.e admilo para los 
•.mertof da »n ttinerarle y también para cualqulaí 
olropa'ttc, O'jji tr-ir'iTdo «n el Hava ó Hamburgu 
Para mát poTiuer.oi^» diriclríc 4 los consignatario^ 
• •"e it ym ¿¿«VV' ^ 54. Apa-tado do Corrao TTÍ'í 
m w r m rí . i .avcjp. 
Apostadero de la Habana.—Comandancia Genera 
de Marina.—Secretaría de Justicia.—Edicto.— 
Don Rafael Camoyano Palomino, Capitán de I n -
fantería de Marina, Secretario de ./usticía de 
la Comandancia General de este Apostadero. 
Por el presente y término improrrogable de treinta 
días 7 per una sola vez, cito, llamo 7 emplazo al in-
dividuo Don Juan Romero Romaldes, vecino qno 
fué del Vedado, para que se presente en esta De-
pendencia al objeto de reoojer las pertenencias qno 
nejó al filleciraiento sn h^o D. Juan Romero Váz-
quez, en la inteligencia que si no lo efectúa se proce-
derá con arreglo á la Ley. 
Habana 23 de Septiembi 
ed JaítioUr Rftfte} Gamonas, 
P L A N T 8 T B A M S H I P L I N E 
á N e w Y o r k en 7 0 hora» 
loa rápidos vapores-correos ainerioanos 
MA8C0TTS Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miórooles y sábados, á la una da la tarde, con 
escala en Ca70-Hueno 7 Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa paaajeroa 4 Nuevo-Yoik ain 
cambio alguno, paaaudo por Jackeonvillle. Savanaoh, 
Charleatoa. Richmond, Waahingtün, Flladelfla 7 
Baltimoro.' Se venden bllletea para Nueva-Orleana, 
St. Louls, Chioago 7 todas las principales ciudades 
de los Estados Cnidos, 7 para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida 7 vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse & sns oonílgnat»-
^ L A W T 0 N HERMANOS 
Mercaderes 3 2 , al to». 
WWdH 
[roprcsa de laporcs tspañola. 
ComM I * * Antilliifl • 
i 
T r a s p o r t e » M i l i t a rea 
DE 
eC^KIIÍOB D E H 1 2 B R H R A 
Bl i VAPOR 
COSME de HERRERA 
CAPITAN D. JOSE SANSON 
Saldrá de este puerto el dia 25 de Octubre á las 
5 da Irt para los da 
KVIBVIT i 
POEUTO PAURlt, 




Admite edrga liast» ifle ĉ raiWo da la tarde el día 
do la salida. 
OONSIGWAIABIOa 
Cfuevitas: Rros. D. Vtoento Rodrlgaes v Cp 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Plcabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Bftracoa: Sras. Monés y C? 
GaAntánamo: Sr. D. Josóde los Klos. 
Cuba: Sres. Gallogo, Meso y Cp. 
H» desoacb» onr «a» »r;nartore«. SanPedro í, 
Itiierará k\ vspr "Aviles" 
Capitán D. JULIAN GARCIA. 
V I A J E del d i a 13 de C A D A M B S 
I D A . 
LLEGADA 
BANCO D E L C O M E R C I O 
Fori ocarrilfísUiiíaosdela Habana y Alma-
cenes «le llegla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
A D M I N I S T B A O I O * » M T,OH r K t t H O C A R R I L K S . 
Doliendo adquirir ostos Ferrocarriles treinta mil 
toneladas do carbón Cumlnirland para sn consumo 
del oflo «ntrnnfo, ae anuncia por esta medio á ün do 
que loa qoo deseen hacer pr.iposlcioaes las presenten 
ol día SI del aotual, á laa tres de l's t»rdo anto la C. 
Ejecutiva, en la casa calle de Mercaderes nV 116. 
í a ra enterarse dol uliego do coudicioues, ote. acu-
dirán los li.iteresndos 4 cala Administración, en la Es-
taotón do YHIaiineva. 
Habana 21 do Octubro do 1KI)5.—Kl Administra-
ción General, ^1. </« A'úncwo. C 17^1 1-22 
618 be m m . 
« 5 , OBÍIA.FIA 35. 
Hacen pagos por el cabio (jirnn letra» 4 corta y lar-
ga viata y di*n oartas de crédito aobre NeTf York, Fljj 
Cidelfta. New Orleani, San Pranciaco. Londrea, Pe-
rie, Madrí l , Rarcfiloun y demás oapltaloa y oíadade» 
lmporttíflt«e <íef los Estados Cuidos y Kuropa,a8f eom» 
•obre todoa Id preebloa de Bapafla y »ua pcoalnolaa. 
| 
GIRO DE LETRAS 
CÜBA WUM. 43, 
O B I S P O E N T R E 
O HBfl 
O B H A P I A 
if>« n .n 
n. m m 
108, A a i T I A H , I08M 
eaQiuin& á A m a r g u r a 
H A Ü B N P A G O S P O B B L U A B L B I 
Pacil i tau cartas d a c r ó d i t o y g i ran 
lotera» A corta y larga visto 
sobre Nuova York, Nueva Oneans, voraom», M^)i~ 
co, San Juan do Puorto Rico, Londros, Paria. Bur-
deoa, L70U, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova, Maraella, Havre, Lllle. Nantea, Saint 
Qnlnlln, Dleppe, Toulouaa, Veuecla, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mealna, & , oaí oomo «obre todaa las 
capitales y poblaciones de 
l a S P A I í A B I S L A » C A N A K I A B 





S. de Tánamo 
el 1? A Naovitas 
15 ,, Gibar* 
,1»! , | 8. de Tánamo.. 
'„ 17 ,, Sgo. de Cub 
R B T O K N O . 
el 21 I A S . de Tánamo,. 
,, 22 ,, Gibara 





De Sgo. de Cuba. 
,, 8. de Tánamo 
„ Gibara 
V I A J E del rENULTIMO de cada M E S 
I D A . 
De Habana, el penúltimo I A Nuevltas el 1° 
„ Nuevltas ol 19 „ Gibara.. , 2 
Gibara „ 2 „ S. de Tánamo.. „ 8 
,, S. de Tánamo.. „ S j , , Sgo. do Cuba... ,, 6 
E E T O R N O . 
A S. de Tánamo.. el 7 
„ Gibara ,, 8 
B A M - Q U E H O B . 
2, OBISPO. 2 
B B ^ - O - I M A A M B R C A D B R B » 
HACEN PAGOS POR E L C A B L 3 j 
JAOILITAH OABTA8 DS OEfiDITO 
y g i r a n lotrw á c o r t a y l a r g a T i s t a 
SOBRE NEW-YOBK, BOSTON, CHICAGO, 
•AK FRANCISCO, NUEVA ORLEAWS, MU-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
OKKH, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
MMÍ UBGO, BRBMEN, BERLIN, VIKNA, 
AMSTBEDAl^, BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, 
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ADEMAS, COMPRAN Y VBNDEN EN CO-
MISION RENTAS B8PASOLA8 FRANCKSAB 
B INGLESAS, BONOS DK LOS KBTADOS 
DNIDOS Y CÓALQUIKKA OTRA CLASE DS 
v ? T . o R K n PWBÍIOS nga» 156-lBMv 
Do Sgo. de Cuba.. el 
,, S. do Tánamo. „ 
., Gibara. Habana. 
NOTA: L i hora de salida en los días do labor, 
será á las 5 de la tarde y en los festivos á las 12 del 
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ES^ÜIIíA A M E B C A D E B E 8 . 
HACEN PAGOS P O » E L C A B L E , 
Pac i l i tau cartas de crédi to . 
Giran letras aobre Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambnr-
fo, Paris, Hjivro, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, iyon, México, Veracru*, Sau Juan de Paerto Rico, 
etc., etc. 
I H l S I P . A . l S - . A . 
Sobre todas laa capltaltey pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón 7 Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarlén, Sagua ia Grande, Trinidad, Clenfne-
gos, Sancti Spíntns, Santiago de Cuba, Ciego de 
Ávila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Paerto 
Principo, Nuevltas, etc. 
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AVISOS. 
Se vende la TRAFALGAR atracada en el espi-
gón n. 3 de los Almawaw do h Haba**. 
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DUBiO DE_LA M A E I N I 
MIERCOLES 2S DE OCTUBRE i* . 
iscirse tel seir lera 
U a hombre públ ico de la sigaiflea-
c ión del señor Maura, que ha ocupado 
puestos señalados en los consejos de la 
Corona y que convirtió uno de ellos, el 
Ministerio de Ultramar, tenido hasta 
entonces en la práctica, ya que no en el 
convenció aali amo de la polít ica, como 
cartera de categoría inferior, buena pa-
r a los principiantes en la gobernación 
del Estado, en ministerio eminentemen-
te nacional, no podía desaprovechar la 
ocasión, al dirigirse á sus electores, de 
darles cuenta de sus gestiones en aquel 
departamento, m á x i m e cuando sus ini-
ciativas estuvieron á punto de resolver 
los graves problemas políticos plan-
teados en esta Anti l la desde la p&z del 
Zanjón y abandonados al statu quo 
por todos los gobiernos que precedió 
ron al de que formó parte el señor Mau-
ra . 
Yeamps de qué manera cumplió éste 
©1 más ftmdamental de sus propósitos, 
al congregar á sus amigos políticos de 
Mallorca para dirigirles la palabra, 
L a grita descompasada de loa reac-
cionarios, esto es, de los que resaltan 
serlo por haberse opuesto á la trans 
formación del régimen antillano, tan 
necesario que hasta el mismo señor Cá-
novas hase visto precisado á declarar-
lo, no podía naturalmente agobiar a l 
reformador ministro, bajo el peso de sus 
calumniosas acusaciones; pero, acre 
centándose y cobrando cada día m á s 
fuego, ante el digno silencio que al se 
ñor Maura imponían la satisfacción del 
deber político cumplido y las dolorosas 
circunstancias porque pasaba y pasa la 
isla de Cuba, había llegado á resonar, 
con repercusión única y vibrante, en los 
oídos de esas muchedumbres dúcti les 
que no retienen en el entendimiento y 
no guardan en el corazón sino las ideas 
y las emociones que, por modo respec 
tivo, concibe, en la rutina el error, y 
genera, en la fiebre, la violencia. Ante 
esa situación, rota imprudentemente 
por los conservadores la tregua patr ió -
tica que la guerra separatista hab ía -
nos á todos los españoles impuesto, sin 
que precediese pacto estipulado, el se-
ñor Maura vióse constreñido á salir al 
paso á la maledicencia, y para ello no 
escogió con artificio la tribuna de la 
corte, sino la de su distrito electoral, 
probando así correctamente con la ma 
durez de su criterio la verdad profun 
da de que loa mejores y más idóneos 
jueces de la conducta de un represen 
tante parlamentario no son las multi-
tudes desparramadas por todos los ám 
bltoa de la nación, anónimas, flexibles 
y á la postre irresponsables, sino los 
ciudadanos suijuris que á su diputado 
cometieron reflaxivamente, en la íiber 
tad del sufragio, su mandato político.— 
Y observemos que loa electores del se 
ñor Maura ratificáronle sus poderes, no 
ya con la mera aprobación de su aquies 
cencía ó de su respeto, quo ésto sólo 
puede significar tal vez la bondad de 
la cortesía, sino con grandes, estrepi 
tosos y repetidos aplausos, lo que ya 
revela una identificación perfecta entre 
el maedatario y el mandante. 
£ío es el seílor Maura, ¡en nuestro 
soarir, inteligencia que cautelosamente 
va H f duciendo á su auditorio con la ex 
posición menuda y eslabonada de ra 
oiocinios Mbiles y pormenores rebus-
cados para llegar á la afirmación de 
una teuis. E l señor Maura procede 
con la franqueza de un pensador since-
ro, y, seguro de su credo, al punto le e-
nuuoia y le proclama á fio de que cuan 
to antes le conozcan, los oyentes: no per-
sigue el efecto, por las sorpresas de la 
argumentación y por las astucias de la 
palabra, empeño innoble do los sofi'ítfts 
y los escépticoe; por lo contrario txpo-
ne íntegra, en primer término, toda en 
concepción política, que luego en sose 
gado discurrir afianza y consolida. Por 
eso alienta su definición, que ayer re-
produjimos, de las relaciones políticas 
qaa lineen á Oub;i parte cocenstancial 
de EapaHa; y, apenado del deaconoei-
miento, '-aun de \m j t^raonas cultas é 
ilustradas, de nuestros problemas ultra-
marinoí.", concreta ó resume todo su 
pensamiento de estadista acerca de la 
aotoal situación de Cuba, en los si-
guientes términos, que son á la vez 
que un programa de gobierno, una rec-
tificación á la política imperante: 
Acontece, á causa del desconocimiento 
habitual de la vida política y de la vida eco-
nómica y de toda la vida social de la isla 
de Cuba, aun on las clases ilustradas de la 
Península, que á la hora presente, en que 
están fijas todas las miradas en aquel pe-
dazo de nuestra patria, se destacan, como 
en el crepúsculo las cumbres más ingentes, 
dos siluetas; en una parte están los insu-
rrectos, los que han llevado á la manigua la 
fiebre del parricidio, los que están allí ace-
chando la ocasión de optar entre la fuga y 
el asesinato alevoso, en lucha de cincuenta 
contra uno; y de otro lado aparece la flor 
de nueetra^uventud, el patriotiemo abnega-
do y heroico, acaudillado por el mayor 
prestigio militar de nuestra patria; y flj as 
las miradas de España en esas dos siluetas, 
queda en la oscuridad la mayor parte, la 
parte restante do la isla de Cuba, de que 
casi nadie se ocupa. ¿Cuántos son loa Ins u-
rrectos? Los que queráis: quince mil, trein-
ta mil; multiplicadlos por dos, quintupli-
cadlos, añadidles los que simpatizan á la 
sombra sin Ir á la manigua, y todavía que-
da todo el pueblo de Cuba: un millón y me-
dio de habifiantag. ¿Qaién se ocupa de este 
millón y medio? ¿quién se preocupa tanto 
como debiera preocaparco? Que si con-
tra los insurrectos está la acción militar 
no puedo haber más que la acción mi-
litar, ni emplearse otra razón que el hie-
rro y el fuego y la fuerza, en este caso 
asistida de la justicia, en cambio Eobro 
aquella masa popular de Cuba, que forma 
el ambiente en que a© mueven insurrectos 
y tropas leales; sobre aquel pueblo cubano 
no tenemos más que un medio de acción, y 
ese medio ea la política; no lo que vulgar-
mente recibe este nombre en las aldeas, 
sino toda la red de relaciones entre la Pe-
nínsula y la isla de Cuba, todo lo que son 
relaciones oficiales, la atención cuidadosa 
de oir sus quejas, todo lo que importa á sus 
intereses. En sus necesidades hacerle jus 
ticia, alentar sus esperanzas, sostenerle en 
sus infortunios; todo lo que es, en suma, la 
comunicación entre dos partes de una mis-
ma personalidad, de una misma nacionali-
dad, entre dos hermanos en el regazo de su 
madre. (Muy bien, muy bien.) 
Pues la política que prevalezca, que ea el 
único medio de acción sobre los habitantes 
de Cuba que no están en la manigua, ni en 
lea cuarteles, ni en los deatíveamentos de 
tropas lóalos, esa política puede representar 
una gran rasta de fuerzas que sufra la na-
ción ea eu empeño de aplastar material-
mente álos ianurrectos, ó significar una efi-
caz colaboración á esa misma obra que con 
su sangre y sus lágrimas y su oro está rea-
lizando en los campos de Cuba la nación es-
pañola. 
Existen en Cuba, pues, para el seSor 
Maura, dos problem:*3 poiífcieos ó, si se 
quiere, dos grandes manifestaciones 
del problema político: la do la guerra, 
cuya solución toca á las armas, y la ge-
nuinamente política, cuya solución co-
rresponde á una justicia previsora. 
Substanoialmeuto es és ta la opinión 
del general Martínez Campos; y prue-
ba de ello son las palabras que, á raíz 
de su nombramiento de Gobernador y 
Capitán General de esta isla, pronunció 
en el Senado, cuando afirmó, sin rodeos 
ni eufemismos, que nunca se avinieron 
con la precisión de sus ideas y la fran-
queza de sus sentimientos, que la gue-
rra no podía ser estorbo al plantea-
miento de la ley de reformas, no sólo 
porque eso sería una ofensa á la sobe-
ranía y dignidad de la nación, sino 
porque las reformas se habían votado 
por las Cortes y sancionado por la Co-
rona para los habitantes leales de 
Cuba, en manera alguna para los des-
leales ó insurrectos. 
L a declaración del señor Maura cons 
tituye, como ya dijimos, ua programa 
de gobierno y plantea nuestra cuestión 
política en un terreno muy distinto del 
en que la tienen puesta el señor Cáno-
vas del Castillo y los conservadores 
cubanos. TJnó y otros no advierten ó 
no quieren advertir 'actualmente en la 
Gran Antilla más que un solo hecho 
político, como exclusivo cuidado de la 
atención del gobierno y del patriotis-
mo de todos los españoles: el heaho de 
la insurrección separatista, en cuya 
virtud Cuba no puede ser por ahora 
sino un campo de batalla en el cnal 
únicamente caben españoles y se-
paratistas, debiendo quedar en sus 
pensó, por imposibilidad de manifes 
tarse, toda aspiración que no se c ir-
cunscriba al triunfo de nuestras armas. 
Pero si, aun siendo como ea eraptño 
capitalísimo la paz con la victoria de 
España, es imposible prescindir de 
toda esa serie de gravís imas cuestiones 
que, en los órdenes económico, mer 
cantil y arancelario reclaman pron 
tas y eficaces soluciones; pues la vida 
colectiva de un país no puede inte 
rrumpirse en aquellas esenciales deter-
miaacionoK, sin que sobrevenga la mi-
na general ó irremediable. Muy otra 
cosa es que todos convengamos, como 
ya conv^nimoa, en la extrema difi-
cultad f a j i n a con lo imposible de 
impiántar ahora nn régimen po;í 
tico, como el de las reformas deno-
minadas de Abarzuza, cuya base es un 
organismo representativo en parte, que 
así como loa municipales y provincia-
les, íntegramente populares, no puede 
humanamente constituirse en el actual 
tnomiínto. 
Pero en las palabras del exministro 
de Ultramar qae en eate instante nos 
oanpan, late un sentimiento generoso, 
el mismo que tnciende de amor el con-
cepto antea por él expuesto y mante-
nido sobre las relaciones de Cuba y la 
PeidjQsaláj el propio sentimiento que 
abrillanta ry engrandece todo su plan 
reformador: el sentimiento de la fra-
ternidad nacional. Este móvil nobilí-
simo, que es á un tiempo como el ner-
vio del pensamiento de Maura, es, pre-
cisamente ¡quien lo creyera! la causa 
de la ofuscación de nuestros adversa-
rios; porque, para ellos, no habiendo 
qaí otra realidad que la de su concep-
ción patriótica, dogma, por infalible, 
irreformable de su españolismo, tam-
poco hay aquí justicias que hacer, ni 
esperanzas que alentar, á no ser que 
sean esas justicias y esas esperanzas 
las esperanzas y justicias criminales 
del separatismo, pues los españoles 
leales, los que lo son sin condiciones, 
los que descubren en todo proyecto 
desoentralizador el relajamiento del la-
zo nacional, satisfechos están de todo 
cuanto ordenen y manden desde M a -
drid, siempre que no lo ordene Mau-
ra y no les manden reformas. 
Harto (se explica esta peligrosísima 
ofuscación al insigne orador, puesto que 
le sugiere su admirable exposición de 
los dos sentidos en que la opinión p ú 
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VIRTUD Y VICIO 
N O V E L A O K I G I N A L D E 
P I E S E E S A L E S 
(¿Bata novela, publicada por " E l Cosmos Editorial, 
se billa de venta en la librería L a Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
(CONTINÚA) 
—No; pero ¡si supieras qué can 
sada estoy de estas cosas! 
—Sin embargo, es una muchacha 
muy hermosa 
—Sí , pero es muy sosa. L o son casi 
todas. Hace cuatro años que vivo en 
tre ellas, y cada vez me convenzo más 
de que tiene mayor encanto una senci 
Ua mirada de una joven de la buena 
sociedad, que todas las gracias de esas 
caras cubiertas de bermellón. 
L i ly se s intió orgullosa; no porque 
Arturo ocupase el más pequeño lugar 
en su corazón, sino porque su amor 
propio se sentía vivamente halagado 
según las palabras de Arturo, debía 
creer que no se había separado aquella 
noche ni un momento del palco, más 
que por ella. 
A l día siguiente el conde y Derbuc-
kow debían comer juntos en el Círculo, 
é ir despnés al Circo Moderno. H a b í a n 
propuesto á Arturo que Ies acompaña-
se, y és te se excusó diciendo que pasa-
ría la velada con uno de sus amigos. 
L i l y y la condesa pasarían, pues, algu-
nas horas en aquella intimidad en que 
Lsonida se esforzaba en penetrar, tanto 
por su ternura como por su habilidad, 
en el espíritu y el alma de la joven, 
A eso de las nueve estaban ínstala-
blioa se manláesiba respecto del problo-
cubano, sobre todo del que aquí ee 
ha denominado á eí mismOjConaaibicio-
ao patriotismo, partido español ó inte-
grista. 
E s t a parte de la oración del señor 
Maura, complementaria, con su carác 
ter crítico, de su concepto de la nacio-
nalidad española, constituye, en puri-
dad, una obra maestra de observación 
y elocuencia y contieno un argumento 
capitalísimo é irrefutable, fuerte por el 
raciocinio que le ha formado y por el 
hecho que le sirve de asiento inconmo-
vible. 
Para el señor Maura, como para no-
sotros, ea una utopia, cual todas irrea-
lizable, la constitución efectiva de un 
partido exclusivamente español en Cu-
ba, que, por ello mismo habría de ex-
cluir de la legalidad á cualesquiera 
otros. 
Sólo [dice el señor Maura,] que no es una 
novedad; esteea el concepto bajo ©1 cual es-
tuvo motlelado el régimen de la isla de Cuba 
hasta 1868- Allí no había partidos políticos, 
allí no había sino españolea y enemigos de 
Bfcpaña, más ó menos solapados, y al lado de 
la aucoridad, casi omnímoda, del gobernador 
general, sin régimen constitucional alguno, 
al lado de esta autoridad vigorosa, una 
gran oligarquía impregnada de españolis-
mo, poderosa, robusta, directora en reali-
dad, de grandes colectividades y energías 
de la isla de Cuba. 
Y así se vivía. Y cuando el Sr. Cánovas 
dal Castillo pasó por el ministerio de Ultra-
mar de 1865, á pesar de que no había par-
tidos políticos en Cuba, de que los comisio-
nados" de aquel país lo pintaban como una 
Arcadia tropical, comprendió bien que bajo 
aquella superficie tan tersa se estaba for-
mando el volcán, y quiso iniciar el cambio 
de régimen de la isla de Cuba; pero quedó 
solo el buen deseo, no se hizo nada, y en 
1868 comenzó una guerra que durante más 
de diez año asoló los campos de Cubi y nos 
costó más de doscientos mil hombres y un 
río do oro. 
No había habido reformas y no había 
partidos políticos, y estaban los españoles 
formando una piña, un haz, una legión fren-
te al resto del país quo no tenía nombre, ni 
organización, ni militaba políticamente, po-
ro que estaba allí y que fué quien levantó 
las armas contra España (no es éste el ca-
rácter de la insurrección actual), y derramó 
también ríos de oro para combatir nuestra 
soberanía. 
Ignoramos cómo podría el más inge-
nioso de los sofistas reaccionarios im-
pugnar este argumento, y, por consi-
guiente, sostener el error profundo de 
la necesidad de agrupar á todos loa es 
pañoles de Cuba en una sola coleotm 
dad política dentro del régimen que, 
como dijo el señor Maura en otro pasa 
je de su discurso, no es otra cosa que el 
régimen de los partidos. 
Continuaremos. 
das en el ho ndoir de Leonida, combinan-
do un traje que llevaría L i ly á la recep-
ción que daría la condesa el día de 
Navidad, cuando el sonido de una gui 
tarra l levó hasta ellas algunos acordes 
y el murmullo de una voz. Dejaron de 
hablar, y distinguieron vagamente el 
son de una habanera, que Leonida ta 
rareó bien pronto, llamando enseguida 
para preguntar si había vuelto á casa 
su hijo. 
—Hace un instante, señora condesa. 
—Decidle que estamos aquí y que 
tenga la bondad de venir. 
Mientras el criado se alejaba, Li ly 
sintió una ligera angustia, como el día 
en que Arturo había llegado súbita 
mente mientras Leonida la besaba. 
Arturo sabía muy bien que ella esta 
ba allí aquella noche, y cuando no ha 
bía ido á saludarla sabiéndolo, era sin 
duda quo su intimidad con la condesa 
le desagradaba. Pero pudo tranquiti 
zarse bien pronto por el cariñoso apre 
tón de manos del vizconde y por pn 
buen humor. Apenas había entrado, 
cuando preguntaba: 
—¿Se ha terminado la conferencia? 
—¿Qué conferencia, hijo mío! 
—Hace un momento he atravesado 
por el salón, he derribado una silla, he 
llegado hasta esa puerta y os he dicho: 
''Buenas noches, señoras," y no me ha-
béis visto ni oído; en tanto que yo os 
he visto muy absortas, ocupándoos de 
flores y de bordados, y he oído á la se-
ñorita L i l y que decía con tono trágico: 
"¡Grandes rosas encarnadas!" y á mama 
que respondía con gravedad: "¡Rositas 
Pompón, querida mía!" E n vista de 
esto, juzgué que mi presencia era inútil 
. •• . ....... tĝ -<n>> 'tfc**—"1 .•—.—i. 
NOTABLE ESCE1T0 
E n el número correspondiente al do-
mingo 13 de loa corrientes, el New YorTc 
Herald estampando el retrato de nues-
tro amigo ei Sr. D . Segundo Alvarez, 
publica un artícuio notable de este dis 
tinguido hombro público, sobre la cues 
tión cubana y t̂ obre loa errores en que, 
al apreciarlo, suelen incarrir los ameri-
canos. Sabemae que este trabajo fué 
pedido al señor Alvarez por uno de los 
redactores dal Merald; que nuestro ami-
go lo dejó escrito en castellano cuando 
salió do Nueva York; y que allí fué tra-
ducido al inglés y publicado en aquel 
importante periódico. 
E ! artículo de referencia va precedi-
do de algunas cortas observaciones de 
la redacción del Herald en que pueden 
advertirse algunfts peqnemw inexacti 
tudou, como la sopoeición de que ñües 
tro amigo ea uno de los j,eftía del parti-
do autonomista. Frescindamos, pu.-is, 
de estas indicaciones preliminares para 
traducir desde loego el notable trabajo 
del fJí-ñor Alvarez, quien se exprwHÓ en 
lo'i términos t iguiear.ee: 
"Mo bo abstenido de dar más cot/icias a-
osrea de los asuntos de Cuba, así como mi 
manera de apreciar la cuestión, porque no 
podiendo expresarme on inglés, ba sucedí -
do muy amenudo, que se ha dado interpre-
taciones erróneas á particulares muy inte-
resantes. Además, debo agregar, que no 
ba acostumbrado nunca hablar en términos 
generales cuando deseo hacerlo acerca de 
una nación ó sociedad, y cuando quiero dar 
énfasis á mis expresiones, no vacilo en ha-
cerlo con entera franqueza. Por lo tanto, 
permítaseme decir que veo con pena la po-
sición que han tomado una pequeña parte 
del pueblo americano y la mayor parte do 
esta prensa, respecto á la lucha ahora em-
peñada en Cuba; una lucha comenzada y 
continuada por el elemento más ciego de loe 
naturales de la Gran Antilla, ayudados poz-
an gran número de aventureros extranje-
ros. 
Coneiderando los recíprocos deberes y las 
obligaciones que todas las naciones civiliza-
das se deben unas áotras, y al mismo tiem-
po otorgando cnanto ae debe á la libertad 
individual y á la de la palabra, yo creo qne 
el sentimiento y la posición á que antes alu 
día no son los que España tiene derecho á 
esperar, pues cada ciudadano no es más que 
una parte de toda la nación, y está moral 
mente obligado á respetar los derechos y 
obligacionos impuestos á su gobierno por 
las leyes internacionales. 
Debe considerarse, además, que al juz-
gar á una nación amiga, lo hacen los am«-
ricanos desconociendo completamente el 
carácter de ese pueblo, sus leyes, su socie-
dad, su manera de pensar, y olvidando el 
hecho obvio de que las tradiciones de este 
pueblo, sus costumbres ó instintos de raza, 
son completamente diferentes y distintos, 
de los de sus críticos. 
Sin duda, por esta ignorancia, vemos 
desplegada una exagerada y, casi podemo-
decir, grotesca simpatía por las que erróa 
neamente se suponen aspiraciones libera -
les. Es decir que algunos atribuyen sus su -
puestos sentimientos al amor de la liber-
tad, mientraa que otros, arrastrados por el 
portentoso crecimiento y prosperidad ma 
terial de los Estados Unidos, afectan mirar 
á otros paiaea, y especialmente á España 
con deadén. Asumen esta actitud ain to-
marse el trabajo de revisar la historia es-
pañola, ain conocer ni estudiar á los pri-
meros hombres de la nación, y casi en com-
pleta ignorancia de los progresos de Espa-
ña qae, ei no tan rápidos y deslumbradores 
emuo los de esta gran repúblico, son sólidos 
y duraderos, un progreso que no pueda ser 
fácilmente destruido suceda lo quo suce-
diere, pues se ha basado y conseguido des-
pacio pero seguramente y en una sociedad 
vieja, que tiene que lachar con las fuerzas 
do las tradiciones por una parte, y por otra 
se siente impulsada hacia adelante por el 
espíritu do la edad presente. 
Los detractores de España parecen olvi-
dar también que ella es la nación que des-
pués de una lucha de siete siglos, para 
arrojar al moro invasor de sus costas, salió 
á descubrir y logró descubrir este hemisfe-
rio, donde los mismos censores y detracto-
res de España viven felices y orgullosos. 
Parece que no comprenden que el paema 
épico de la conquista y de la colonización, 
está inseparablemente unido á ¿apaña, y 
que debe hacer palpitar siempre el corazón 
de todo hombre justo y reflexivo, cualquie-
ra que sea su nacimiento ó nacionalidad. 
Si esto ea cierto, como indudablemente io 
es, y si la nación española aún conserva su 
antiguo orgullo, como es indudable, quien 
puede suponer por un momento que Espa-
ña, sin un eñfaerzo, permitirá quo una 
fuerza cualquiera—do su raza ó de otra— 
le arranque este pedazo de tierra, que fué 
el primero quo ella pisó en este hemisferio 
oceidootal, y que eaíá destinado á conti 
nuar siempre bajo la bandera que primara-
menta se doaplegó on suelo amoricano. 
Además, no hay razón alguna para la 
separación, nada oxiste que justifique la 
acción de los que en armas se levantan, ni 
la ayuda exterior que se les concede y con-
tra la cual protestamos, por vana que sea 
nuestra protesta. 
Cuando esta insurrección quede suprimi-
da—y suprimida lo será—España cumplirá 
su deber para c^n la Isla, y le concederá 
lo quo sea necesario para su bienestar, exi-
giéndole en cambio solamenté una condi-
ción, que no se conspire más contra ella, y 
que las libertades á Cuba no ae conviertan 
en armas contra la madre patria y contra 
la paz y la prosperidad de la isla de Cuba. 
Dotada do estas libertades, Cuba vivirá 
feliz bajo la bandera nacional. Esta ea la 
más deseada aspiración de los hombrea sen-
satos de la Isla, cubanos y peninsulares, y 
nos regocijaremos da encontrarnos una vez 
más dichosos y segaros bajo la madre pa-
tria, libres de aventureros sin conciencia, 
y de especuladores que han engañado á 
sus ignorantes secaacea con auoños de una 
independencia imposible. 
Mal dirigidos y engañados este irrespon-
sable y crédulo elemento ha sido inducido 
á colocarse fuera de la ley, y en su frenesí 
hacen todo lo que e3tá en su poder pa-
ra destruir B U propio paía todo cuanto 
podrían gozar bajo la bandera nacio-
nal' todas las libertades compatiblee 
con la paz, con la felicidad y con el pro-
greso, en vez de tratar de imitar laa 
ideas y el gobierno de otra raza, completa-
menta extraña á ¡a nuestra en costumbres 
y tradiciones. 
E l pueblo americano no debiera dar B U 
ayuda moral ni material á loa aventureros 
locoa y despiadados á que me he referido. 
Más tarde ó más temprano, ellos volverán 
á buscar refugio á este mismo país quo les 
di ó abrigo, y entretanto hacen lo posible 
por arrumar á Cuba y destruir su comercio 
que la mantiene y contribuyo á la riqueza 
americana. Deje ella su paz bajo el abrigo 
de la bandera española, y con su suelo ma-
ravillosamente fractífaro, desarrollará B U a 
recuraos, do tal modo, que aorpronderá al 
mundo y gozará de todas las libartades ne-
cesarias, para su felicidad, su paz y B U se-
guridad. 
S E C T U N D O A L V A E E Z . 
PERIODISTAS VOLUNTARIOS. 
B u el vapor correo Cataluñi, han He 
g í d o como volantarioa, figurando pro 
visicnalmente ea el regimiento de Oa-
bailería de Bizarro, loa Sres. D . Luis 
Gandariasy J . del M-mcoax, rpdactor-
oorreaponHal de L a Opinión de Barcelo-
na, E í Bai ioal do Marsella y E l Eoo de 
Orán, y D. Juan deDiosBonamusa, co 
rresponsa! de un diario de Barcelona. 
Hemos tenido el gusto de recibir la 
visita de estos jóvenes escritores, que 
en breve saldrán á campaña. 
DON M O Ñ MENDOZA. 
Se encuentra muy gravemente m í t x 
mo D. E i m ó n de Mendoza, padre de 
nuestro querido amigo y compañero del 
mismo nombre, coyas bien informadas 
correspondencias de Eemedios son tan 
del agrado del público. 
L a enfermedad del Sr. Mendoza se 
ioioió con una pnenmoní* que ha teni-
do después graves complicaciones car-
diacas y hoy su estado ofrece ya, á jui-
cio de los faoultivos, muy escasas espe 
ranzas de salvación. 
No hüüy para qnó decir cu4n afligido 
y angustiado se hallar* nneetro buen 
compañero en tan penoe© trance y has 
ta qué punto desearemos cuantos le 
tratamos y por consiguiente le estima 
moa como merece, que los tristes pro 
nóstiooa do la ciencia no se confirmen. 
E n el artículo sobre ei mercado de. a-
zúcarea que publica semana! metí te 
nuestro ilustrado colega el Diario de 
Oiaufnegos, leemos lo que sigue: 
"Nos vamos acercando íápíd»mentÍ9 
á iu e stación de la zafra, y ya «« dioé 
IJUQ varios centrales so están preparan]-
do para dar principio á sus tareas, den 
tro de un mes, ó sea en la segunda 
quincena de noviembre. Por muy o-
puestos que seamos á las moliendas 
demasiado tempranas, esta vez tene-
mos que admitirlas y aún reoomendar 
las, en virtud del estado anormal qae 
atravesamos y con el fin de tener tiem 
po sobrado para las tareas de la fabr • 
cación, ya que los obstáculos de divor-
sas formas no habrán de escasear, dan 
do una irregularidad á las tareas que 
tanto daña á loa hacendados. 
E l moler temprano es favorable para 
el colono, y desfavorable para el ha-
cendado, por la falta de rendimiento de 
la cañe; mientras que el moler tarde es 
desfavorable para el colono, porque 
destruye loa camposj peto en igualdud 
de circunstancias es más preferible mo 
ler temprano que tarde, y este año con-
viene no descuidarse, dadas las fatales 
nnnmiiiiii'iiiiitiwiiinin'iiiiniiiry 
condiciones que se presentan para lle-
var a cabo \m fáeaas d« 1 ^ zsfr:. 
Admitida la conveoienvía dw p inci-
fjlar temprano )«* moiiwidA, se presenta 
el problema de aprontar los primeros 
recursos, ü o u excepción de contados 
hacendados cuya previsión es preciso 
aplaudir, la inmensa mayoría se en-
cuentra sin dinero y sin crédito para 
dar el primer impulso á sus máqunias, 
y en c^os como este se dificulta mucho 
obtener dinero aunque sea á plazo cor-
to y á interés elevado, por falta de con-
fianza en el trabajo y la falta de cum 
plimiento de lo^ ofrecimiento^ que sue-
len hacerse. No obstante esto, es de 
esperar que en una forma ú otra, con 
máa ó menos dificultades, no habrá de 
faltar la pequefía cantidad que relativa-
mente se necesita para dar principio á 
las tareas de la zafra, ya que é s ta dará 
de eí en seguida más que^suficiente pa-
ra atender á las subsiguientes necesi-
dades. 
Cbmo medida previsora, no estaría 
do máa que los cortes de c a ñ a s e hioie 
sen con cierto método, á fin do que al 
llegar el raes de febrero los campos do 
caña estuvieaau en grupos aislados, á 
distancia couvenienteñ, para evitar que 
en cualquier caso, loa fuegoa no pudie 
rao propagarse ni exteudersta. en gran-
des superficies, colocándose así ea con 
diciones de que la caña quemada pueda 
molerse on veinticuatro horas. 
E s t a precaución siempre es úli i , y 
mucho más en las condiciones actuales 
aunque debemos esperar que eu las 
zonas azucareras sea de tal modo tor 
midable !a parsecución y la vigilancia 
en niogdu caso puedan interrumpirse 
los trabajos de un modo violento y por 
fuerza mayor." 
EL TEMPORAL, 
E N M A T A N Z A S . 
(De nuestros corresponsa'es especiales.) 
( P O R T E L É G R A F O . ) 
Matanzas 32 de octubre,) 
1 tardti. ) 
E l temporal do estos d í a s no h a te-
nido importancia en s u s e í e c t o s en 
esta ciudad. 
L a m é n t a s e s ó l o l a c á i d a de algu-
nas cercas, y e sas en m a l estado; y 
u n individuo que se a h o g ó en l a ba-
h í a l lamado D. Rafae l Llovet , a l t ra -
tar de detener á u n a lancha que ga-
rreaba. 
P o r correo e n v í o pormenores. 
Cárdena' . 
E L T E L É G R A F O . 
Según participa el Administrador 
General de Oomunioaoiones, ayer que-
daron restablecidas las comunicaciones 
telegráficas con Pinar del Rio y Matan 
zas; la primera á las 7 y 20 de la maña 
na y la segunda á las 9 y 50 de la mis-
ma. 
£>£! S A N T A C L A R A 
Octubre 22 de 1895. 
E l ciclón. 
E l ciclón que desdo haoía dos ó trea 
semanas so venía anunciando ee de 
sencadenó ayer con todas sus fnerz^ia 
causando no pocas catástrofes, sobro 
todo en los barrios estremos do la po • 
blaoión, sin que por suerte tengamos 
que lamentar desgracias personales. 
E n el Condado. 
B a e l barrio del Oondado se derrum 
barón diez ó doce casas de guano, 
siendo trasladadas las familias que las 
habitaban al asilo de ^an Pedro Ñolas 
oo, lo mismo qae otras muchas cuyas 
viviendas ofrecían peligro. 
E l Alcalde 
E l Sr. D . Juan Manuel Martínez, Al -
calde Municipal, repartió entre las f* 
millas acogidas en el Asilo 200 panes, 
100 libras de queso, café, azúcar y 200 
cok-has. 
Un periodista 
E l Sr D. Manuel García, redactor 
dei p pular parióiih'.o E l Popular, B& I 
vó d e a u « muerte cierta a una señora 
que presa de un ataque epüóptk'O era 
llevada por la óórriente. 
Los B ¡mberos 
Ootno siempre en ca^os talps, se han 
portado con hetoismo loa B m»botos 
Municipales de S mta Olara. E a el ba 
rrio del Ooadado trabaj iron con ver 
d*dero entuaiasmo on unión de la 
Gaardia Civil , salvando á tres niños 
que m llevaba el río y á un anciano 
enfermo, quo al derrumbarse el tocho 
de su casa le cayó encima. 
E n el Parque. 
Los árboles del Parque han sido 
anascades' completamente por el oi 
clóu. 
L i s focos eléctricos h >.n sufrido deei-
peifactos. 
L a farola que se encontraba f ente á 
la Iglesia Mayor se den umbó por com-
pleto. 
DetaUes. 
E n uno de los barracones del cuartel 
María Oristma, se hundió el techo, su 
fdfcndo contueiones algunos caballos. 
Todas las paredes, de un solar de la 
calle de la Palma, vinieron al suelo. 
En la casa que se encuentra el cole-
gia Srn Franoisoo, m derrumbó la mam-
y me fui á mi cuarto á tocar la guitarra, 
esperando á que llegase el momento de 
poderos pedir una taza de te. 
J j \ condesa se encogió ligeramente 
de hombros, y L i l y se hechó á reir con 
toda franqueza. 
E n verdad, amigo mío, ¿estaba tan 
animada como todo eso? 
— S i queréis que os lo demuestre 
Se sentó frente á su madre en la ac-
titud de Li ly , y adoptando su voz, la 
imitó tan perfectamente, repitiendo to-
do lo que la joven había dicho durante 
más de tinco minutos, que Lily l legó 
hasta llorar de tanto como se reía. Des-
pués imitó Arturo la respuesta de su 
madre, al propio tiempo que le decía: 
—Eso no te incomodará, ¿eh, ma-
maíta? 
Su madre hizo un ademán como para 
cogerle de las orejas, preguntándole 
despnés: 
—¿Eb vas á pasarela velada con tus 
amigos? 
— Me canso ya do los amigos Y 
si la señorita Li ly quiere permitirme el 
que permanezca esta noche á tu la-
do 
—iOh, caballero!—exclamó Li ly con 
encantador acento de reprensión.—¿Es-
táis celoso de vuestra madre? 
—Gomo, después de todo, no me ser-
viría para nada, no lo estoy. Pero en 
fin, no me callaré que hace cinco ó seis 
semanas no vive más que para vos, y 
creo que si no pongo coto á esto, acaba-
rá por quereros más que á mí. 
—¡lógrate! —exolamó Leonida. 
—Perdón, mamá; j a ves que no nos 
incomodamos ni esta Beñoz i ta ni yo, y 
que nos entendemos bien sin necesidad 
de batirnos. ¿Quereia cederme la mitad 
de mi madre, señorita? 
—¡Ingrato!—dijo á su vez Lily.—¡Ya 
sabéis que os pertenece por entero y 
que yo no soy nada más que nn ligero 
capricho, que se olvidará en cuanto el 
At lánt ico nos separe 
Pero yo conservaré siempre nn deli-
cioso recuerdo del cariño con que me 
ha tratado vuestra señora madre, y . . . . 
de todos aquellos que no me han dejado 
pensar en qne soy extranjera. 
Arturo, cesando de reir, fué á coger 
la mano de Li ly y estrechándola con 
cierta emoción: 
—ÍTosotros esperamos que permane-
ceréis mucho tiempo en Paría, señorita; 
pero estad segura de que los recuerdos 
que dejareis en él, serán tan tenaces y 
tan persistentes como los vuestros. 
L i ly enrojeció. E r a la primera vez 
que el vizconde de Saiut Hermond la 
decía una cosa que estuviera fuera de 
los triviales cumplidos de sociedad. 
Hubiera preferido conservar con él 
aquel tono de constante broma qne 
hacía que sus relaoione^fuesen ligeras. 
—jvamos á hacer música?—propuso 
Leonida. 
Pasaron al salón; la partitura de Car-
men estaba sobre el piano. 
—Nos falta don José—dijo Arturo. 
E l poseía la voz de Escamillo, L i l y 
la da Micaela y la condesa era una Car-
men irregular, faltándole algunas veces 
la medida en esa música tan extraQa de 
Bizet, pero viva, ardiente y apasionada. 
—¡On! sí, cantemos Carmen—dijo L i -
ly, que sentía verdadero entusiasmo 
por oir á su amiga en la habanera y las 
{tógnidUlag* 
puüLería del fondo. 
Bu el caserío de Bsroia que so en-
cuentra á tres legu-v^ da esta ciudad se 
han derrumbado machas casas y según 
nos dicen no ha quedado ni una mata 
de plátanos ni un árbol parado. 
E n la calle de Gonyedo, una casa que 
habitaba D . Julio Agüero con su fami-
lia, se deplomó. 
E n la Tenería, el viento entró en 
una habitación y voló el techo, arran-
cando por aquellas inmediaciones to-
dos loa árboles que había, siendo a-
rrastrados algunos de ellos á lejos tre-
chos. 
E n la calle de Santa Rosalía se de-
rrumbó totalmente una casa de don 
Alejandro Valdés . 
E n la calle de San José y Luis Esté-
vez se encuentran varias casas sin te-
cho. 
E n la calle de San Mateo esquina á 
Banotí Spír i tus , ee atravesaron dos 
matas en medio de la calle las cua 
les detuvieron el agua, inundándose 
laa casas vecinas qne tuvieron que ser 
abandonadas hasta que enterados los 
Bomberos acudieron á este lugar y 
quitando la intermpoióu tuvieron cur-
so lag aguas. 
E u donde máa peligro había se en-
contraban grandes patrullas de públi-
co unos á pié y otros á caballo que 
detrás de los bomberos y la Guardia 
civil prestaban sas auxilios con ánimo 
decidido y alegres á ouautoa los necesi 
taban. 
ATALA. 
Una casa de tabla y teja en la calle 
de las Flores esquina á Candelaria se 
derrumbó por completo. 
L a Estac ión del ferrocarril se anegó 
de agna completamente, l levándose el 
viento la mayor parte del techo y su-
teiendo desperfectos de consideración 
las puertas y ventanas. 
A la casa de D . José Hernández si-
tuada en la calle de San Francisco J a -
vier esquina á San Vicente se le derrum-
bé la fachada principal. 
L a línea telegráfica ha sufrido des-
perfectos de consideración. 
Infinidad de cercas de solares y mu-
chos árboles han sido arrastrados por 
el viento á grandes distancias. 
con agua al pecho encontré y batí 
dispersándolas completamente á las 
partidas insurrectas de Calderón y 
Bacallao cuya fuerza ignoro, en el po-
trero Enrique Eojo ó Dos Amigos don-
de se creían seguros por no haber sido 
visitado aún por tropas dicho sitio en 
la presente campaña. 
A t a q u é con 75 hombres do la prime-
ra Compañía del 11? Batal lón de Art i -
llería con eu Capitán D . Francisco Mar-
tínez Sánchez y 12 caballos Sagunto, 
los 100 hombres del Regimiento Extre -
madura que llevaba mi columna y los 
8 caballos restantes me ayudaron efi-
cazmente ejecutando con exactitud mis 
órdenes obligando á dichas partidas á 
salir por mi flanco izquierdo á entrar en 
el terreno donde yo lea esperaba soste-
niendo el enemigo el fuego durante al-
gunos minutos en la casa del potrero 
mientras que su vanguardia ya des-
montada procuraba tomar los caballos 
corriéndose luego á una espesa muni-
gua próxima donde continuó Boatenien-
do el fuego una media hora en medio 
dala mayor gritería dándose luego á la 
fuira eu muy pequeíios grupos. 
Les cojimos 15 caballos, 8 machetea, 
un revólver, un cuchillo de monte, seis 
chaquetones nuevos de paSo, dos ha-
macas y un saco conteniendo carne, 
azúcar, plátanos, boniatos, tabacos y 
papeles; también recojimos dos sombre 
ros de jipijapa, uno de los cuales, según 
me dijo el colono del potrero, lo lleva-
ba puesto un titulado capitán. 
L^e bajas nola^ puedo precisar; pero 
según me dijeron los sitieros de laa in-
mediaciones, tuvieron seis meurtos y 
bastantes heridos. 
D.ispuós de tomar el primer rancho 
salí á reconocer la manigua, encontran-
do pedazos de camisas y zapatoa man-
chados de sangre, así como hamacas 
también manchadas, y dos caballos 
muertos de la sección de Sagunto y dos 
caballos heridos de la Artillería.'' 
Día 22.—-9 m. B . 750.2. viento vari», 
ble del S. al K . , casi cubierto, lio™-
n^sdel S. á int?TV.4Ío8, nubea delWSW 
m+rvjid*, el recalmón empezó ayer^ia 
tarde, después de un chubasoo óel 
NW. 
BuMgas. 
Cárdenas, octubre 22. 
9 m., B . 29.60, SSW. , cubierto, oi-
rroso k. nimbus. 
NÍOTÍCIAS JUDICIALES. 




E ste poblado íué tiroteado por una 
partida insurrecta cuyo námero se ig-
nora. Los fuertes y laa patrullas de 
Voluntarios contestaron al tiroteo has 
ta hacerlos retirar. 
£31 Tonients Coronel Cavssbany 
Continuando las operaciones el Te 
niente Coronel del onceno Batal lón de 
Artillesía, reconoció el dia 17 ins inme-
diaciones de los ingenios Begoña y Flor 
de Sagua, donde había oido algunos ti-
ros durante la noche, y siguió con su 
columna al ingenio Trinidad. Duran 
te la marcha divisaron sobre la loma un 
grupo insurrecto, al que no pudieron 
darle alcance, tiroteándolo la Caballe-
ría y didporsandolo. Fué apresado nn 
moreno quo trataba de ocultarse y que 
conducía gran cantidad deesraesin po-
der esplioar la procedencia. Entrega-
do á la Guardia Civil rompió laa espo-
sas y el candado, intentando fugarse 
por un cañaveral, lo qne no pudo con-
seguir por haber caiilo maerto de un 
disparó que le hizo un Guardia. 
E l Sr . F u e n m a y o r 
Cumpliendo órdenes del Comandan-
e General del quinto Distrito, salió el 
tdia 17 el Teniente Coronel de ÍTavas 
Sr. Fuenmayor en dirección al inge-
nio Saratoga, reconociendo las lomas 
Nieves. A l efectuarlo, por la dere-
cha de la posición recibió dos desdar 
gas del enemigo, que fué dispersado 
despoó^ de 20 minutos de fuego, soste-
nido por la primera compañía de Na 
vas cogiéndole tres caballos y h a e i é n -
'e varios heridos, entre ellos á Antonio 
Jiménez y Castillo González, en una 
pierna y la cabeza, respectivamente. 
Después de pernoctar eu Yabucito, 
ordenó al Se. Fuenmayor á loa movili-
zadoa de Santo Domingo, qne hicieran 
un reeonpoimiento por Yabú, üíaranjo 
y el Destino, enoontran lo un grupo in-
surrecto que se denbandó, cogiéndoles 
fuerza cuatro cabillos y haciéndole 
un muerto. 
E a S a ac t i -Sp ír i tus . 
L a columna'iel C.ífnvndaute Oitiz, 
sostuvv» ua combate en Lora * de Baca 
g nal, qaü duró do» horw, haciendo al 
enemigo siete bajis, Por p irte de la 
tropa nn soldado contuao y un caballo 
h árido. 
Comunicaciones . 
E^tán interrumpidas las líneas tele 
grdfioas. 
A Y AI A. 
Octubre, 20 de 1895. 
Incendio, p e r s e c u c i ó n y batida. 
Una ptíriida insurrecta de sesenta 
hombres, mandada por José Muñoz, dió 
faeg i en ¡a maiTana de ayer, al demolí-
do ingenio San Manuel, hoy colonia del 
Marqués de Apezteguía. 
Fuerzas del batallón de Barcelona, 
destacadas en Roda» y movilizados de 
eate punto, salieron en su persecución, 
dándole alcance en el ingenio Danegra, 
b it éadola y dispersándola en todas di-
receiones, causándole un muerto, tres 
heridos vistos y cogiéndole dos caba-
llos, dos ollas do hacer rancho, una la-
ta de p e t r ó e o , varias frazidas, som-
breros con r o e l a s insurrectas, un 
machete y do» l e - e r ó l a . 
M L a tropa fc;in ni vedad. E l insurrecto 
muerto se llamaba D. J( sé Andino, y 
fué conducido a Rodas por la tropa, 
donde se le dió sepultura. 
B n A r i m a o . 
Fuerzas de Infantería de Marina al 
mando del Comandante Ortega y una 
sección de Yoluntarioa de Cienfuegos, 
batieron ayer una partida insurrecta 
en la colonia Los Chinos, Arimao, la 
que se declaró en precipitada fuga, 
abandonando dos caballos con montu-
ras, dos fusiles Remington, un machete, 
cápsulas y otros efectos. 
ATALA. 
E l Coronel de Artillería desde Sitio 
Grande dice al Comandante General 
de Santa Clara: 
" A las ocho de la mañana del 16 y 
tra^ penosa marcha vadeando rios y 
J u s t a defensa . 
Sr. Director delDiAHio DE LA MAEINA 
San Luis 19 de octubre de 1895. 
Muy señor nuestro: En él número 213 
del pariódico " E l Pueblo" correspondiente 
al día i l del aetnal recibido en eate pueblo 
on la noche de ayer, ss da cabida á un suel-
to tan falso, que noa vemoa obligados con 
el mayor guato y en honor de la verdad á 
protestar enérgieamente en c mtra dei mis-
mo. 
So acrimina en él al señor Capitán de la 
segunda Compañía del Batallón de Yolun-
tarioa de San Juan y Martínez D. Manuel 
Higuera; se le tilda de antl-eapañol; aoaae-
gura, por un vecino desconocido de eate 
término, que loa voluntarios españoles no 
so alistan en las filas de esta Compañía ha-
cióndolo en la de San Juan y Martínez por 
la poca confianza que aquel inspira. 
Ea tan burda la mentira forjada por la 
obtusa inteligencia del comunicante, que 
solo con vista de la realidad de los hechos 
basta para echarla por tierra. L a Compa-
ñía á la que tenemoa la alta honra de per-
tonecer se componía hace nn año y meses 
de noventa á cien plazas; pésimamente or-
ganizada, puesto que no tenia un jafe lle-
no de entualaamo quo se ocupara do ella, a-
rrastraba una vida lánguida, quo en cir-
cunetanoiae como las actuales, se hubieran 
palpado seguramente los defectos de que 
adolecía. 
Hoy cuenta con ciento noventa plazas en 
su mayoría peninaularea y natnralea de 
Canarias y podemoa asegurar á Yd. que ni 
uno aolo de loa rsEidentea en esto término 
de nuestra nacionalidad se ha aliatado en 
laa de San Juan. 
Graciaa á sus geationes, á sus dotes de 
Inteligencia, á su actividad y entusiasmo, y 
sobre todo al amor patrio que le embarga, 
ha logrado poner esta Compañía á la alt.ura 
de las mejores organizadas de la lala. Re-
cientemonte nos consta que ha solicitad o 
sa movilización y estamos seguroa que si 
faera posible que toda se movilizara todos 
iríamos gustosos á compartir las fatigas de 
la guerra con tan dignísimo Jefe á perder 
con él hasta nuestra última gota de sangre 
en defensa de nuestra gloriosa bandera, á 
coronarnoa con la inmarceaible aureola de 
la gloria, á lo que seguramente aquel nos 
conduciría. 
El Capitán D, Manuel Higuera, en una 
palabra, á pesar de lo expuesto por el dea-
Goaocido comunicante, posee en abeoluto 
a confianza de sus Jefes y el cariño, esti-
mación y respeto de sus oficiales, clases y 
soldados nin excepción alguna. 
Rogamos á Yd. por lo tanto tenga á bien 
ias^rtar en las columnaa de aa iluatrado 
periódico la presente protesta que Uenoa 
do indignacióu le remiten ana atentoa ae 
guros servidores q. b. a. m. 
E l ler. Temiente, Rufino González Ben-
gochea,—El ler. Teniente, Lula Suárez 
Mármol. - E l 2? Teniente, J O E C Gallardo.— 
El 2° Teniente, Isaac Yaldés. 
E L TÍEMPO 
E l ilustrado P. Gangoiti, Director 
del Obaervatorio Meteorológico de! 
B )a! Colegio de Bo én, noa favorece 
con !o siguiente: 
Habana 23 de octubre ¿01895, \ 
á l a s á de la tarde.) 
Cablegramas recibidos da la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegac ión: 
Santigo de Cuba octubre 23 
P . Gangoiti.—Habana. 
7 m. B , 29.86, S S B . , abonanzHndo ©i 
tiempo, nubes bajas SW. , e. del N N W . 
Rumsien. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Oomunicacioces: 
Jaruoo 22 de octubre. 
3 m. B . 758; k., nubes corriendo 
del S. 
10 m. B . 760, abonanzan lo. 
Vera. 
San Juan y Martínez, 21. 
4 t . B.756, k. rápidos del N^NW., 
rachas de intensidad, ilrevia. 
Dia 32.—9 m. B . 760, K flojo, deapa 
jado, nubes del N^NW, 
Oanseoo. 
Batabnnó octubre 22. 
7 m. B . 29.90, calma, cdi&gería baja, 
del ÍTOW., mar llana. 
Matanzas 21. 
3 t. B . 749 K E . , rachas, continúa el 
tiempo chubascoso, inundación terreno 
bajo ciudad. 
5 t. B . 749.3. N E . , lluvia y rachas 
del N . y N W. , estas cesaron hace 10 mi-
nutoa, clara extraordinaria, mar grue-
sa encontrada, durante chubascos ba^ 
rre calles limítrofes. 
Ojearon casi toda la partitura, can 
t»ndo Li ly en los primeros momentos 
con timidez, después con atrevimiento, 
hasta el punto de que fué ella quien á 
falta de tenor, oántó el delicioso roman-
ce de don J O B Ó ; y entrecerrando loa ojos, 
ella también, como se dice en el libreto, 
veía un ramillete de flores, el primero 
que HubertDesmarets le regaló en New 
York. 
Y durante algunos instantes su roa 
tro pareció entristecido. Pero ee hizo 
fuerte, y cuando la condesa cantó la 
agradable escena de las dos gitanas, se 
mostró tan alegre y tan animada como 
la misma condesa. 
A las once ayudó á Leonida á servir 
el té , cuando el conde y Derbuckow re 
gresaron, muy contentos como siempre 
que salían juntos; asombrad a do ver á 
Arturo allí ya, bromearon wm él, "o 
gando hasta decirle el c o o d » oftn a q i i f í 
lia libertad de lenguaje que reinaba ; n 
tre ellos: 
-—¿Te has comprado u i a buena con-
ducta? 
—¡Sí, papá! Si t ú quieres dirigirla 
—¡Ah, bribón! 
Derbuokovr sonrió por lo bajo, pen-
sando para sí que el conde teuí j gran 
necesidad también de comprarse otra; 
pero como él se aprovech>kba de las li-
gerezas del conde, ni siquiera había 
pensado en acusarle por ellas eu su 
fuero interno. 
L i ly leía al día siguiente, después de 
almorzar,JBZ Correo délos Teatros. 
—¡Calla!—exclamó.—El vizconde de 
Sainl-Hermond va á ponerse mtry con-
tento. 
I —¿Por quól 
NOMBRAMIENTOS 
E l Iltmo. Sr. Preaidente de esta Audien-
cia ha nombrado al Ldo. D. Angel Clarens 
sustituto del Regiatrador de la Propiedad 
de Jaruco. 
Ha sido nombrado por decreto del día de 
ayer para el cargo de juez municipal suplen-
te de^Alquízar D. Pedro Garriga y Flgue-
roa. 
8BS ATCAMIEJÍTOS PABA HOY. 
8%la de lo Civil . 
Autoa seguidos por D. Manuel Guzmán y 
otro, an cobro de peaos. Ponente: Sr. Pam-
pillói. Letrados: Ldoa. Rabell y Ylondl. 
Procurador: Sres. Tejera y Mayorga. Juz-
gado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J Ü Í C I O S OaAL.ES 
Sección 1* 
Contra Evaristo Cantero, rpor injarias. 
Ponente: señor PagÓ3. Acusador: Ldo. Che-
mat. Defensor Ldo. Baños. ProcaradoreB: 
señores Yaldóa y López. Juzgado, de Gua-
dalupe. 
Contra Andrés Caaanova, por injuria y 
calumnia. Ponente: señor Maya. Acusador: 
Ldo. Figarola. Defensor- Dr. Bastamante. 
Procuradores: señores Tejera y Yaldóa Hur-
tado. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Miguel Gallegos, por leaionea. Po-
nente: señor Maya. Fiscal: señor Edelman. 
Defensor: Ldo. Barrio. Procurador: señor 
Villar. Juzgado, do Marianao. 
Secretario. Ldo Odoardo-
Sección 2* 
Contra Rafael BEernández, por robo frus-
trado. Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor 
López Aldazábal Defensor: Dr. Pérez. Pro-
curador: aeñor Mayorga. Juzgado, del Pi-
lar. 
Contra Manuel González, por burto. Po-
nente: señor Pardo. Fiacal. señor Yillar. 
Defensor: Ldo, Lago. Procurador: señor 
Pereira. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Lleraudi. 
Sección extraordinaria. (A las doce.) 
Contra Emilio González, por lesiones. 
Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor Edel-
man. Defenaor: Ldo. López. Procurador: 
señor Yaldóa Hurtado. Juzgado, do Gua-
dalupe. 




,$ 22.205 99 E l 22 de octubre. 
Ayer por la mañana recorrieron el li-
toral de San Lázaro y muelle do Oaba-
llerí i varios marineros de la armada, 
recogiendo fragmentos del crucero Sán-
chez Barcaíztegui. 
Han sido nombrados maestros pro-
pietarios de la escuela de Salud don 
Bruno Yaldés Mirandaj de la de entra-
da de niñas de Guanajay D*? Josefa Pe-
reira B anco; interino de la de San Die* 
go de Núñez D . Estanislao López Fer-
nández y i-nptitnto de la de Canasí don 
José Gi l y GhalceráB. 
H a sido nombrado auxiliar do la Se-
cretaría de la Audiencia de Santa Cla-
ra D. Cárloa Dusal y Fleite?. 
S i han concedido 15 dias do prórroga 
de licencia al ofi'jial d>i Sala de la An-
diencia de Cuba D. Horacio Nieto A-
beillé. 
Han sido aprobados los pliegos de 
condioioués para enministros á los hos-
picales Civiles de Cuba, Santa lubel 
de Cárdenas y San Juan de Dio&ie 
Puerto Príncipe. 
Crdníca de Policía. 
HERIDO GBAVE 
Anoche á última hora noa aviearon por 
telefono, de que en la Estación Saí.itaila de 
loa Caballeras Hospitalarios ae hallaba caM 
moribundo uu individuo que había sido he-
rido do doa balazos, en las esquinas de laa 
cálléa de Aguila y Monte. 
PUBLICACIONES .—Esta semana no 
noa han vi<dt»do ni E l Fígaro de Pi-
ob i n o ni L a Sabana Elegante de Hz. 
Miyar»s. ¿Quare causa? LAS lluvias 
incesantes q ie el domingo y lunes úl-
cimos desccmpusieron las vías públi-
ca", hacien io iraposibíe la comunicación 
hat-ta etitre vecinos de idéntico barrio. 
Bn cambio, vino hacia noHotroa el 
número 33 d^ E l Hogar de Ztmora (el 
L -rd Byron h b-vuerr) con los retratos 
d.el m é nc.> feSor Dumás . d-d letrado 
Í ñor Peuich<:t y Hernández, del estn-
dipute Luis ttoKaioz y del mfUico y ad-
miuisr, ador de Irijoa, don Manuel Pn-
biilonet*. Además trae una hermosa 
Hminu qne t-e. titula "Tipo de Belleza." 
Bo la paite literaria sobresalen nn 
érúdito ti nb^jo de Jodó E . Ti iay sobre 
FA Oro, la.-i Rrimas de M^ría Trfreea 
S i t t t ihez, lacoocioTTzndu ,'llcvi*ta Mn-
si J A " " ' í e J u,>n Garcí a, y las Noticias 
do Sociedad del reputado oronista En-
r-que Fonrani-le. E . ) Compóstela 93 
oe ¡idaiKO'i BÍiS'iriptovr^ *) rt:f^rido do-
minical, órgano de la Sociedad Protec-
tora do loa N i ñ o s . 
Ashnif mo nos han favorecidcNioiuo 
canjí': E i Bobo, rebosanto de intí'ut'ioDU-
da^oa ícatnras, y de Í Í U Í C U ' O . ' Í y snel-
t^s en qut« ñoran 1» ironfs, la sátira.e| 
rbistw y íagrAci»;e l nú ñero 42 le .SI 
Hejwldo de, Asturias, con el : 5 trato de 
don Jí>; é C*.K^iiego y Landa, médico 
del * Centro Aeturiano",- el 695 d6jEI 
Eco de Galicia; el 12 de E l Correo de 
Asturias, con una vista de la villa y 
puerto de Luanco; el 40 de Las Afor-
ttínadt s, <¿im materialew amenos ; va-
riados;; el 92 de L a Tierra QaVegn\ el 
34 de Lanrao Bat. Mañana íegoiié-
mos dando cuenta de los demás cole-
gas habaneros recibidos esta semana. 
—Se anuncia que la señorita Rivera 
va á ascender á primera bailarina. 
—¡Ahí—exclamó Derbuckow lleno de 
es trañeza y con seriedad.—¿Cómo sa 
beia, Li ly? ¿Quién os ha podido 
decirf 
—¿Que la señorita E i vera ha shlodis 
tinguida por el vizconde de Saint-Her-
moud! No me lo ha dicho nadie. 
Derbuckow levantó cuatro ó cinco 
veces el brazo hacia el cielo; Li ly , á 
quien divertía esto, se reía y continua-
ba diciendo: 
— Y a lo veis, papá; por más que so 
trate de ocultáraonos todo, lo sabemos 
todo. Os juro que nadie ha cometido 
lo menor indiscreción delante de mí, 
acerca del vizconde y de esa bailarina. 
No he tenido más . que mirar cada vez 
que ella aparecía en la Opera y escu-
í-.bar ¡Me entusiasman esas histo-
ri¿si ¿Quereia és te más claro, ó és te 
íaks obscuro? 
Y le indicaba al mismo tiempo que 
decía esto unos cigarros habaneros. 
— E l que gusté is Li ly . 
A pesar de la explicación de su hija 
estaba aturdido. 
—Pues bien—dijo al fin—si vuestra 
institutriz inglesa 
—Estamos ahora en Par í s , papá. Y 
ya no os desagrada tanto París desde 
que el señor de Saint-Hermond os ha 
hecho admirar las bellezas subterrá-
neas. 
—Me acompaña, en efecto, á ver co-
sas muy interesantes Sabéis , L i l y 
que cuando se visita un país , es preciso 
estudiarlo bajo todos sus aspectos. E l 
señor de Saint-Hermond h^ visto ma 
OhO n • o ;j 9 ij. 
— Y vos veis á vuestra vez; tenéis 
razón, papá, y yo hago lo que vos; yo 
observo y estudio las costumbres de la-
juventud francesa. Según parece, no 
tiene tanta importancia como entre 
nosotros. U n a de mis amigas, la bra-
sileña, me decía hace poco que es tan 
indispensable á un joven comme ilfaut, 
como el tener caballos en su cuadra 
é l . . . . 
—¡Qaó! ¿Qué es lo que le es in 
dispensable? 
—Señoritaá Riveras ;ú otrae; se lea 
hace un buen regalo cuando el joven 
piensa casarse, y todo ha terminado. 
—¡Bien podía esa señorita brasileña 
hablarte de otras cosas! 
—¡Qué queréis, papá! ¿Preferiríais 
que os ocultase lo que pienso y lo que 
se mo dice? ¡Es tan bueno contárselo 
todo á un padre! 
Estas últ imas palabras bastaron pa 
ra calmar la ligera indignación de Der 
buckow. 
—¡Eh!—murmuró.—Hay y habrá 
siempre en París cosas que [me asom 
b r e n . . . . Jamás una joven en Améri 
oa Pero es verdad que me has he 
oho notar que estas en París—exclamó 
sonriendo.—En este caso es tás mal en-
terada; ignoro si el vizconde de Saint-
Hermond está próximo á oasarse, pero 
si esa señorita R i Ro ¿có-
mo la llamas tú? 
—¡ Ah! No vengas con misterio, pa-
pá. No sólo la conocéis, tan bien co-
mo yo, sino qne la encontráis bonita. . 
¿No es verdad, papá? 
—Qne la encuentre yo bonita ó fea 
—replicó con un ligero, movimiento de 
i h o m l T O ^ o es, su» ádmitíeado f w 
haya sido, absolutamente nada del viz-
conde de Saint-Hermond. 
—¡Ahí ¡Se formaliza el vizconde! 
—dijo á media voz y como para si mis-
ma Li ly . 
—No se nada; pero te digo loque 
me consta, para que dejes de tener tan 
mala opinión de un joven á quien vez 
casi todos los días y que acaso no val-
ga máe; pero que de seguro no vale 
menos que otros muchos. 
Derbuckc-w repetía en esto una frase 
que el conde le había deslizado á me-
nudo en el oido con un tono completa-
mente indiferente, como si no tratara 
de su hijo; y desde hacía un mes Artu-
ro tan burlón para con todo el mundo 
se mostraba muy amable y cariñoso 
para con él y le prestaba la mayor 
atención cuando hablaba de caballos. 
—¡Bah, papá!—contestó Li ly un po-
co sorprendida por aquellas frases.— 
¿Quién os ha dichoque yo tenga forma-
da mala-opinión de él? Evidentemen-
te no vale menos que muchos otros y 
acaso valga más que otros muchos, 
puesto que ama tiernamente á sa ma-
dre. 
Después L i ly se quedó absorta y 
muy pensativa, en un bordado que so-
lía trabajar dos ó tres veces por quin-
cena. Y no podía menos de fijarse en 
todas estas coincidencias: Arturo per' 
maneciendo cerca de ella toda la no-
che, dos días antes en lugar de ir á di* 
vertirse entre bastidores, volviendo el 
día anterior á su casa, cuando le cons-
taba que la encontraría allí, y abando* 
nando su vida de calavera al día 8i< 
goiedte—^. Y pensaba: 
^i^erófíOPíQítodo m ] 
0\-
A F O R I S M O S VELoc iPÉDioos .—Dimc 
quA hiiM 1»;.- inonTart y to diré qué I Á 
OlÍ>'t'» OiOí". 
B9 RW 
Al bacy por el aHta y á la biciol(ifc& 
por el gnía. 
El pedal es al hombre lo que las 
alas al pájuro. 
MÁa bonfficlo presta é la humanidad 
el que modiílca una máquina, que el 
qao inventa una nneva salsa. 
8i el hombre más grande es el que 
más avanza, la bicicleta es el mayor 
elemento de progreso de la humanidad. 
L a bomba del amo engorda el pneu-
mático. 
Dada la progresiva añción al ciclis-
mo, la aspiración de la mnjer del por-
venir será empezar en bicicleta y con-
cluir en tatnden. 
Ama ó ta máquina como á ti mismo. 
Nunca prestes la escopeta 
ni meaos la bicicleta. 
E N ÍKIJOA .—La Oompañía de Salas, 
por iropolso expoutaneo, destina los 
prodactos de la función combinada ¡ja-
ra eHta noche, ábeneficio de las inua-
dados en Vuelta-Abajo y espera que 
el público la secunde en propósito tan 
caritativo, llenando todaf» las localida-
des del "teatro de los jardines". He 
aqníel programa del referido espec 
tftcu'oi-ta Duquesa de Haití. Guara 
chas por Snsana Mellado, Raraitos y 
demás compafieros.—Retórica y Poética. 
Oancionoa popularos por los tacos del 
quinteto. 
¡Ojalá que so logre una buena suma 
para lt;8 familiBH de aquella región que 
hoy se ven subidas en la miseria á c o n 
secuencia del t-.-mporal de aguas y de 
la crecida de los ríosl 
A L A S yEÑOR\a.-~Auuque parezca 
una paradoja, es iKmitivo que las mu-
jeren pura vestir elegantemente no ne-
ceait.in tener un cuerpo bien formado, 
no; lo qne necwitan tener es un mag-
níüco cornet, «orno los que se confec-
cionan en Au Peüt París. 
L a peritísima dama que en dicho es-
tablecimiento está encargada del ramo 
de cornete, los hace observando las 
preacripniones de la higiene, de modo 
que realcen el bnsto, s in cansarle el 
más iupignificante daño. Allí se pre-
paran desde el más sencillo hasta el 
más Buntnoso, con telas y ballenas 
apropiadas al clima de este pala. Sé 
panlo las madres de familias y las "ca-
saditas." 
E n la propia tienda de modas, si 
tuada en la última "cuadra" de O'Rei-
lly, se sigue vendiendo la maravillosa 
Agita Vegetal, par» teñir el pelo de 
rubio, oastaño ó negro en pocas horas y 
con resultados brillantes. Para celebrar 
eso líquido basta decir que ea el que 
usa el famoso peluquero Mr. L O U Í H , tan 
cononido entro las damas del "gran 
mundo." 
OVACIÓN S E O U E A . — P o r más de nn 
concepto es de angurarse que el jueves 
por la noche alcanzará la Oompañía que 
dirigen los señores Barrera y Palón, 
una gran ovación, al cantar en Payret 
la zarzuela Marina, como debut de la 
temporada líriua, que ha de ll -var al 
elefante roliseo del doctor Saavcrio á 
todos loo amante.;! de la zarzuela y á to-
dos los aíicionadoH á lo selecto. 
L a fnnoión inaugural concluirá con 
uu jngueto Urico, irii que han de tomar 
parte una notable tiple ligera y un ex-
celente tenor cómico. 
E l debut d» la compañía, será, por lo 
tanto, un aecnteiimiento en nuestro 
pequeño mundo art ístico y su recuerd/» 
inolvidable. 
Lo dicho: Payret contendrá en la nr-
ohe del jueves á cuantos en la Habrtuu 
saben distinguir y prefieren lo bueaoj 
que buena es la compaña de Barrera y 
Palou. 
V A C U N A . — H o y , miércoles, se admi-
nistra en la Sacristía de Jesús María, 
de 13 á 1.—En la de San Nicolás, de 
2 á 3 . 
E N ALBTSU .—AI BOU de la guitarri-
lia: 
Bu el campo flamenco 
Y en el género chico. 
Reina Ooncha Martínez 
Por derecho legítimo. 
¡Ay olél ¡ Ay olél 
Nace la mejorana 
E n donde pisa oslé. 
Ooncha Martínez por aquí, Ooncha 
Martínez por allá; Ooncha Martínez 
por la izquierda, Ooncha Martínez por 
la derecha: por cuyo motivo la Empre-
sa ha ordenado que hoy, miércoles, la 
tiple andaluza lidie á üarmelo, baile en 
L a Verbena y se ponga alegrilla toman-
do Gkateau Margaux. 
Oonchas producen los mares—de más 
6 menos valía,—mas la mejor la produ-
jo —la tierra de Andalucía. 
L o s r i E s F E Í O S . — E l Journal des 
Débats refería poco ha la exclamación 
de un aldeano con respecto á M. Jau-
rée: "¡No es digno de lástima: tiene los 
jves oali€nt€s\'', E s esta una expresión 
vulgar que tiene equivalente en muchos 
idiomas, como también la frase: "Tener 
los pies fr íos por falta de dinero," la 
cual dió origen hace algunos años á un 
singular equívoco. 
E l duque de Meiningen quiso obse 
quiar á un huésped con una represen 
tación de gala, y como le faltaba tenor, 
pidió por telégrafo un cantante á Ber-
lín, el cual le respondió: "Iría gustoso, 
pero no puedo emprender el viaje por-
que tengo los pies fríos." 
E l duque, que sólo sabía el lenguaje 
clásico, nada comprendió, y para reme-
diar el inconveniente, ordenó á su ayu-
dante que le enviase un par de zapati-
llas forradas al friolero tenor. Afortu-
nadamente, el ayudante, que quizat? 
tuvo "los pies fríos71 en su juventud, 
tradujo el sentido de la expresión á su 
jefe, recibiendo entonces el tenor, en 
vez de las pantuflas forradas, una letra 
de cambio que le permitió llegar á Mei-
ningen en el próximo tren. 
¿SERA V E E D A D ! — 
Renegando de mi sino, 
á un sabio, en cierta ocasión, 
preguntaba su opinión 
sobre el sexo femenino. 
—Yo—le dije—llevo diez 
amores, en año y medio, 
pero, amigo, no hay remedio, 
estoy peor cada vez. 
¿No habrá mujer en la tierra 
que pueda amar oon fortuna? 
— Y o tengo,—me dijo—una 
que no me da nunca guerra. — 
Luego, tendiendo la maso 
un lienzo me señaló 
donde su pincel trazó 
un semblaste soberano. 
—¿Es un retrato! 
—No tal. 
—Entonces, esa figura 
— E s tan sólo una pintura 
que no tiene original. 
Las mujeres animadas 
son siempre causa de penas: 
tqueréis mi opinión! Las buenas 
existen sólo pintadas. 
Franoifco Pedroso. 
(Del Batallón íngonlero».) 
OLMC S QUB PEODUOEN PJB E s . - Ju-
lio regresa de un establecimieLto de 
baños, por supuesto, donde Be juega 
mucho á los prohibidos. 
—¿Qué traes de allí! le pregunta un 
amigo. 
—Pues lo más raro que se puede 
traer de un balneario: nn billete de á 
cíen duros. 
Estreñimiento. PO IT O Laxativo de Vichy 
Sabido es que esta casa recibe cada año 
CORONAS en el mes de octubre. 
Además de ser modelos ESPECIALES y ILIGAJÍTES, se ven-
gaiiando una SIMPLE COMISION, por lo que resultan precios 
tan baratos como no es posible encontrar. 
Llamamos la atención do nuestros favorecedores, recordándoles 
que el año pasado se realizaron todas en ocho días, á fin de que no 
pierdan la buena ocasión. 
O B I S P O , E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
CON PASAJE A O'EEILLY, FRENTE A SANTA CATALINA. 
E S T A 
C 1710 74 23 4 Í - 2 3 
de Saiz de Carlos, Curación segura y radical dol 98 por ciento de loa onforrnos crónicos del esíówía^o é iníesííwos, aunque lleven veinte y cinco añoa de aufriniieatos y no hayan encontrado alivio con los demáB 
tratamientos. Se mejoran desdo las primeras dósis y desaparecen con sa uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
sentería*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre ol apetito y tomflea. Cuatro anos de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfíese do las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y fil^dico, Serrano n. 30, F:irmhrÁ&. 
En la Habana, Sarrá, Tejiiente Bey n. 41. C1611 Oc 
DIA 23 DE OCTUBRE. 
Kl Circular estfi «n el San Nicolíis. 
El SintWim Rrí'leator, «natos Podro l'iücnnl, 
O'olnpo T mérr.lr. y Ja*u Ciptstrano, oonfo^or. 
S»u Podro Painaal, obnp) y milrf.r, do la (írdon 
doSan'.v M i r í \ d « U Miruid, ralont'trdo caafcivoB, 
que Cilb.rrt «1 díi i» da d'cijmbro «Q Granadi, on 
JSspaíU, El Papa UleunrUo X lijó in flosU e! dír. 23 
de oombro, en que se hizo U traslación do sns r e -
liquias. 
San Juan de CapUtrano, confesor do la Orden de 
Menorca, esclarecido por la santidad d« sa vida y 
por el celo d© protojor la fá católica, en I lun-
Rrís; el cual con MU oraciones y milagros arruinó ol 
formidable ejército de los turcos. 
FIESTAS EL JUEVES. 
Mtiae Soleainer.—En la Catedral, la do Torcía, á 
las ocho, y en las domin Iglosius, las do cu»tnm-
bre. 
Corta do Marín.—Día 23 —Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Soledad en el Espíritu San-
to. 
i ) s B A 
l O - L E A D E P A U L A . 
El jneveí 24 á lis 8 oe celebrará ]i misa mensual 
do Ntra. Sra. del S. C. do Jesús.—lUbrá pUtloa y 
comunión por el R. P. Mnrjtadas. 
12126 3 22 
SERMONES 
qu« oe han de predicar dnraute el segundo »orae»tro 
del alio 1895 en la Santa Iglnaia Catedrai: 
Noviembre IV—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (flesta do Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo XXV pest Pentecostós y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (üeata de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idoiu 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magiatral. 
Idem 26.—La Natividad do Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 
Diciembre 1?—Domtcica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Pfcul. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idom 22.—Domirioa cuarta, Un Religioso de la 
O. de San Fradcisco. 
NOTA. 
El coro empiez?. & las 7} desde el 21 do marzo has-
ta el 21 de septiombro. quo da principio á lao 8, y ©u 
la* Fiestas de Tabla las 8 .̂ 
El Excmo. é Utmo Sr. Obispo da y concedo 40 
días de indulgoncia á los fieles, por cada vez quo oi-
gan devotamoute la divina palaora on loe dtan ;irri • 
ba expresados, rcgandri á Dios por la cxaltr.món da 
la fo católica, con ver alón de los pocadoren, i-xtirpa-
oióu de las horegías y A B W Á S llacs piados-K. da la I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar »u ser-
món á otro sin iicuncla de S. E. I . 
Pur mandado do S. E. I . ol Obiapo mi So&or: El 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Bomeu. 
r > o « w 
M O ) » 
Síüinonte.—HABANA. 
fflaM 21 ie octulire ie 1895. 


































































































































































L o s paga 
SALM0NTE Y D0PAZ0, 
OBISPO N. 21 
El siguiente Sorteo so vorificerá el 31 de octu-
bre. Constará de dos series de 2(1,C00 billetes cada 
una, á 30 pesetas el entero, dlvidldosun décimos á 3 
pesetas. 
Premio mayor de 80,000 pesetas, 2? 40,000 y 39 15000 
GRAN SOR A NAVIDAD, 
PREMIO MAYOR 
3 - O O O , O O O 
4 granos 6 20 centígranos cada una. 
L a forma m á s c ó m o d a y eficaz de administrar la 
A N T 1 P I R I N 4 p a r a l a curación de 
JAQUECAS, 
SOLOEES E H GECTEEAL, 
DOLORES E E Ü M A T 1 C 0 S , 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR A L PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
re percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. U n frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bobillos que un reloj. 
fiE VENTA EN LA DROSUSEIA DEL DR. JOHSSON, OBISPO 53, 
n 1619 
de extracto <le ciíseara sagrad». 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia on resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrncoión qno acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: 6 0 centavos plata. 
Do vonta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
r. m i al* 11-2 O 
I E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S . 
£ • P A L U , Farmacéutico de París. 
Nnmeroaoa y di^tinenidoa médicos de esta capital emplean esta preparación oon éxito en el tra-
tamiento de los CATAUROS DE LA VEJIGAZOS COLICOS NEFRITICOS, la HEMATÜR1A 
6 dcmvmos do Bonere por la uretra. Su uso faoüita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las are-
nillíis y do los cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VE-
JIGA y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63, y demás Boticas y Dro-
guerías de la Is la . 
C lfil7 aU - 2 Oc 
del Dr. A. Pérez Miré 
(Marea regis t rada) REUNIATICINA 
Remedio muy eficaz en ei reumatismo. Loción que rebtya la fiebre r&p idamente. Se vende 
por Sarrá, Lobé, Johnson, San José y en todas las demás Droguerías y Farmacias de la Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
O 1670 
G R A C I A S , 
Desde muy niño padecía de una her-
nia que había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio-
nes realizadas por el Dr . Gálvez Gui-
llem tenía, asistí á la consulta de este 
señor y hoy gracias á él estoy perfecta-
mente curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de los Pinos. Para inforevj en la Ha-
bana, José Alvarex, Obispo 107, sombrerería. 
C 1678 alt 10-8 Casimiro San», 
SE REALIZAN 
S 1 0 0 , 0 0 0 
EN JOYAS, ORO D E L E Y , 
gaarnecidas con preciosos B R I L L A N T E S , 
esmeraldas, rubíes, zafiros, perlas, grana-
tes y otras piedras de verdadero valor, y 
relojes de oro y plata de los mejores fabri-
cantes, con garantía. 
Eípoclalid«d en anillos macizos de oro 
de 14,16 y 18 kilates, desde $1 hasta $G. 
SE REALIZA TODO á precios módicos 
por ser procedente de préstamos. 
En la misma SE COMPRA plata y oro 
viejo, joyas de uso, brillantes y toda clase 
de piedras finas, montadas y sueltas, pa-
gando los mejores precios de plaza.—Nico-
lás Blanco. 







122. . . .D.. . . 400 19508 400 
216 400 19517 400 
50a iOJ 19811 400 
1002 400 19812 400 
1019 100 19813 400 
1020 400 10814 400 
1424 400 19815 400 
1624 400 1981 (i W0 
3024 400 19817 4C0 
3119 400 19818 400 
3426 460 19819 400 
4501 400 19820 400 
5527 400 19879 IñCO 
7211 400 19880 2f>< 00 
7326 400 39881 1500 
8612 400 21811 400 
8712 400 22211 400 
10002 400 22212 . 400 
10125 400 *22213 400 
40326 400 2'¿21l 400 
10512 400 22215 400 
10717 100 22210 800 
11312 410 22217 400 
11773 400 22218 400 
12120 4C0 22219 41 0 
13023 400 29220 400 
14021 400 22223 400 
1425!) 4C0 22283 1900 
14501 400 22281 120000 
14818 400 22285 1500 
14819 400 23511 400 
15024 400 23519 400 
15118 400 24401 40J 
15912 400 24402 400 
16011 400 24403 400 
16013 400 S4404 400 
1610 i 100 24105 400 
ÍG105 100 24-106 400 
](;i62 403 21407 400 
16501 400 24408 400 
18113 400 4̂409 400 
18120 400 94*10 400 
18112 400 24483 1700 
18416 400 24184 60000 
1!)027 400 21485 1700 
19103 4C0 24190 400 
Los paga en el acto Manuel Outiérren, 
Qaliano 126. 
Ei próximo sorteo se varifioará el día 31 de Octu-
bre: consta de dos s6ri?s do 2 6000 billetes, á 6 pesos 
el entero y 3 pesetas el décimo. Piomio mayor 80,000. 
Segando 40.000. Tercero Iñ.OOO. 
C 1737 ^-23 ?a-23 
24-6 O 
A S O C I A C I O N -
DE 
DEFENDIENTES BEL COMERCIO 
de la Habana. 
S E O K E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidenle y con arreglo á loque 
prescriben ios Estatutos generales de eet.a An->cia-
olón, se convoca á los seflores asocmloa p;>ra la Jun-
ta general ordinaria del 3er. trimestre dr-1 »ño actual, 
que tendrá lugar en ios salones de eate Centro 4 la; 
siete y media de la nojhe del domingo 27 de este 
mes. 
Lo que se bace público para conocimiento de los 
señorea asociados, quienes para asistir al acto debe-
rán estar provistos <iel recibo de la cuota social del 
corriente mes, debiendo tener presente que para po-
der tomar parte en dicho acto, han de contar tres 
meses de inscriptos, según previenen los menciona-
dos Estatutos en su aníoulo 11 inciso 4? 
Habana 22 de octubre de 1895.—£1 Secretario, M. 
Panlagua. 1216U alt 3a-22 3d-23 
ÍAimüILLEM 
Zmttótencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 a 4 y 7 á 8. 
O ' B B I L . r . ' ? 1 0 6 . 
C 1605 26-20 
A N U N C I O S . 
TINTURA DE 
RUMELIA 
i8E ACMBON LOS VIEJOS! 
es decir, se acabarci ' ¡ cana», paos con el TINTE 
DE RUMELIA qi o prepara el Dr. Filas se tifien 
perfaotamente, recobrando el cabello la frescura y 
el color de los fl mdns años. 
El TINTE DE KUMELIA, de Frias es el mejor 
descubrimiento del Siglo. Se prepara y vende en la 
Botica Pasteur, caiio i'el Obispo n; 94. 
El VIJÍO de PAl 'AVINA, de Frias es uno de los 
más antiguos qno preparan en la Habana y el 
qve mejores resultados da. Es na regalador de las 
digestiones tomado á las comidas, y ol mejor,re-
constitnyeute que puedo emplearse para los niños. 
Vale la botella SETENTA CENTAVOS. Se vende 
QtZ IIosi'iTAt, Mi LITAP. —T.Jei imn nido luí reuult'íúcs del Di • 
gexlivo Mojar ti ¿a qn« UÜ creo q > • txlüta iAr.\ pr«p«r.!.rí^j de oc iióu 
Un segara y tfioat."'Habana, Jui . ' de 1895.—Dr. Edaanlo Gou 
zález. 
Habana, Julio 13 dfi 1895.—La preparación "Digoátivo Mo • 
jirrieta" llevan valiosa Indicación en las sfeccionea Gastro-intostina-
lea.—Dr M. Ayala. 
Hrtbana. Juiio 15 de 1S95 —Siempre que he indicado la prepara-
ción "Digeelivo Mojamota" ha com-auondido su buen efecto.—i)?'. 
Juan B. Sollozo 
Habana, «ulio 11 de 1895.—Desde que he indicado la preparación 
"Dlgesiivo Mojarrleta", ho obtenido muy potables veatajus sobre to-
do en lai afecciones gistro-iateitinales.—Dr. M. Alon o, Director 
del p«rqao Sanitario dei Hospital Militar. 
2'olos los vecino, de Quivlcan ronoctn y admiran este caso. 
Sasoriben uun manifoetacióa & más del enfermo, ol f-irmacé itlco 
Ldo. D. Miguol (Jonzilez, el comerciante y COIOGO Sr D. Alberto 
Roblfic, «1 Comand/int.c del donUoumriito do la Guardia Civil D. Ku-
gnnio Cuelo, ó n-a '.r.-'S do la» primcrim perhojolidaiie que viven pró-
ximas y coíiin á durL» al erf jrmo. l>5 esta nupital el muy distingui-
do <iab»llero Sr. Ldo. I ) . Gonzalo Jsrrín j Molimr, que viendo ba-
ce catorce meses la postración del eufurmo, lo llovó cu tu coebe á que 
fuera reconocido por un ilustrado mélico; y lo.lavia conoce detalla-
namente y suscribe ^sta historia el Sf. D Feliciano Garcfn, dueño 
de la sedería "IJOS Filósofos," situada en Nelnno n. 02. 
Este es el hecho en concreto: Enfermo D. Lnis Goterón fué so-
metido á tus prescripciones de siete emindotes módicos, uno dospoós 
de otro consecutivrauiontB; se lo mandó á («la de Piuos, «o le aplicó el 
masaje, fué i España, y en ol tie-upo que pormonecló en la Península 
disminuyó once libras, y regresó ^ Caba con la misma enfermedad, 
en tal estado como cuando se embarcó. 
Continuó en «st't Isla msdicinándose, y notándose cada día peor 
hasta disminuir 33 libras de su peso, llegó á ver tan próxima su moer-
te, que escribió su úlliina voluntad y empezó & timar el "Digestiva 
MojarrloU". Estuvo 52 dias somotido á la acción del "Dieostlvo Mo-
¡irrlela," v escribió esta historia el dia 12 do Julio do 189% cuando 
ya hacía 10 días que no tornaba medicamento alguno por estar oom-
pletamento bueno. , . 
Hoy digiere pcrf-ctamoulo. aumenta en peso, no conserva ni ei 
menor vestiglo do lo qae por él ha paiado y dice "se enonontra tan 
faerte como en sus mejoroi tiompos." 
Habana, Jnlio 20 do 1895 —La superioridad y extraordinaria efi-
cacia del DIGESTIVO MOJAKKIETA son de todoi conocida». 
Constituyen las obleas d«l Dijostlvo Mojarrleta la única especialidad 
farmacéutica quemo merece confianza para la curación completa del 
aparato digestivo, y encargo á mis cliontee so oalden do sus ImlU-
cionos. 
Dr. Eielmiro Fernández. 
W MOHOS ANOS. 
SR. RODRIGUEZ AOOSTA.—(Caso confirmado por el Dr. del Moni.)—San Antonio de los Baños, Marzo 28 de 1895. 
Muy Sr. nii'> y de toda mi connideración: luce mái do treinta años ((ae VOEÍÍ padeciendo del oitómago, y aunque me han roconooido distintos módicos, tanto en la Peniasnla como en esta Is'a, uno» 
alópatas y otros homeópatas, solo oomegaíaalivio momentáneo y á condición de vivir á rigurosa dieta, sin que por esto evitara la reproducción del mismo padecimiento al poco tiempn. lío tomado por centenares 
botellas de Agua de Vichy, Mondariz y cuantas hay, cuantos vinos se recomiendan para el estomago do pepsina, papaylna, poptona, ote , calmantes y digostlvos en todas formas y lo mejor me aliviaba de momento 
para recat-r peor después. , . j j » t 
Según aumentaba mi edad, se iba agravan lo mi padecimiento y ya estaba convencido no sólo do que nunca me pondría bueno, sino quo con mis setenta y cinco años cumplidos no podrti soportar muohos 
tiempos tuá». DÚOS hacíi tinos tres años que no probaba carnes de ninguna oíase y esto me hacía estar siempre con debilidad, y con haber sido siempre de una constitución faerte y robusta, he disminuido encarne» 
como dos aírobas. ^ , ¿ A I 
Fn esta sltua'iió) quiso el d<j«»i(ie que aun enn descr fianza, pero movido por nn presentimiento, inánime á buscar nn estucho do su "Digestivo Moj rrleU" y jnual no sería mi sorpresa caanúo Alo» 
pocos dhs ds es. arlo tomand'i empecé i ' o t i r mfjo'ív COPKÍ lurvl ih i Contin té tomftnlola ya coo fó y e.iporaj'za y n^tándouio cada día mejor, empecé á oumontar mi alimentación. Consumí sieto estuches y hoy 
me encuisutro pírfuotfmente biotr o 'm i de todr>. digico M im ninguna raflestia me siento en ol ¡•stórni-g i y ptso muy buenas noches, miontras antes dormí •. muy mal, así os que, mo considero ¡aiiiralmeritc curado 
de o-te pi e.iiinioMto que por tin'os añ )» míi h \ h'.v.h.) . ufa terriblemente. Reciba usted pues, rni su.cero agradecimiento por ol bioii que mo han reportado las obleas de su inveiición, hagi de osU carta el uso 
qu3 torga ocr conveniente y si alguno qae no eaonontro como yo esta'ia quioro lomar informas do mi, cat y dlspuo>.t'j á dírse'os mu/ cump Idos. 
Resido eo San Antonio de los Baños, so/ comandaute da cabal.erU retirado y vivo en la Plaza de Arman n. 11 
/Aprovecha eMu ocasión pura (ffraoeise á uttei oon tn.iiv consideración y respeto, su mái atento s. s. q b. s. m.—Gabriel Jtodrijuez y Acosta-
8r, NEMESI') ALVA ÜE —(U .o dn iue comarci.i-i'e'» más feriis y mái rico de Ssgna, y á más de su llnna, que es por tedos coureptos muy respetable, garantizan y conocen esta historia importante» 
casas da CSV.H cspi^sl. ios sefiores Peuiaf. Landaluce y • omp.. Muralla 58 y 60 y oj señores Ibancz f Oomp.) Amargara 17. 
Sres IbaDez y Comphñí».—May señores JOÍJS; Una comisión quiero couSarles; basaodo esto abaso de conlUnza eu las mil pruebas do amistad y deforenciu conque ustodes mo han honrado siempre que 
ha sido oportur o. 
Nadie mejor qno ustedes r.abon la crónici y perlinnr dolencia que venía acibarando mi existencia dotde h^ce siete añoi, oon mis continuos desarreglos del tubo digestíro; tampoco ignoran qus cansado de 
medicinarme me trnsladé á la Pet'Insnla el año 1891, con el fia de recuperar allí mi quebrantada salud y cómo lejos de obtener ol resultado apetecido, regresó ou peor estado, 
Encstal-laho continuado moilicinándome sin poder conseguir otra inejo'í i que un pequeño alivio por loa efectos calmantes do la pepsina, papaylna, bismuto y ngnas minerales que los distintos médico» 
á quienes he consultado, mo recomendaban tomar, y éjto, bajo el régimen de la d.i-liom diets Paos bien, despuót do seponer que no existia un modicumento qae combv ¡ora radicalmente mi enfermedad; des-
pués do llegar á p»ner en duda los conocimientos mas ó menos cieniílicos de quienes mo diagnostic ron di. tintas enfermedades, nm decidí como ú'tima prueba, á tomar ol ''Digestivo Mojarrleta," y lo que jamás hn-
oiera creído, ••onsuml catorce estuches con regularidad y he obsorrado pon toda corteza Irs venhuleros síntomas de ULa cuia radical y completa. Tanto ustodes como yo, no oonocomos siquiera á su fabricante, y 
ésta será \ \ prueba oe quo cuest-a manifestación es solo stñal de gratitud. 
Con tal motivo yo l.-t suplico higan prescito al Sr. Mojirrieta, quo vivo Dragones 64, en osa'capital, que mi (rratltud hacia él sorá eterna, así como quo puede tenor la seguridad de qne seré uno de su» 
principales propigaidUtcs portan henifico y «fioaz descubrimiento Los anticípalas graciusnu Mffno.s. s. q. b. i . m. Nemesio Alvari . 
Encrucijada, Marzo 25 de 1895 —Autorizamos su publicación.—ifiaües y Oompiñia 
S e ñ o r Cabrera. 
Habana, Marzo de 189D 
Me llamo Ffiliclano Cabrera y Castro, vivo en la Habana, Cerrada de Atarós, número 6. 
feólo compasión inspira quien se atreve á comparar su nunca bastante venerado Dljeslivo Mojarrie-
ta con otr^s ciodicamentos Re padecido tres tños horrible dispepsia enn agrios, indigestión después de 
todi comida y «liarreifl que llfgjron á vointicuatro veces algunos días. Vivía desesperado e-r la creencia 
de que esta eafarmtdad me pnvarU de U vida, pues todos los medioame'itos no hacían mis que aliviarme 
muy puco, cuando el Dr. Larrazibal mo hizo empezar con el Digestivo Mojarrleta. 
Ríase de toda comparación entre el Digestivo Mojarrleta y cuanto existe. Probé con toio y por es-
to puedo decir que eo lo úaico verdadero y quo cura radicalmente su Digestivo Mojarrleta.—.í'eítcia/io Ca-
brera. 
N i ñ o J e s ú s Art icas . 
San N coh'ts de Bari, Abril 18 de 1895 
El niño JESÚS dola Lnz Arue^s y L-vntlguiH, conocido f'n este pueblo p;r todo el mundo, hacía dos 
sños próxiniiimente voLÍa psdaciBndo continuas diarrea» qae, según el Dr. Hernández, eran crónicas. 
Tomó varias oonionen b ismuto, la crem » y los papelillos, pusaba el día bien y al otro estaba peor. Tomó 
tros tubos del Dijestivo Mojarrieta en el mas do Enero -ie esto a ñ o y no le lian vuelto ni un di» las diarreas. 
En visU do eMo ho reoomóndu do á viri.>s enfermos dnl estómago dinho D gestivo Mojarricta y todos rco 
lo agradecen y Mdtán e.so:nh-ados, por lo que lo hago púb'.ie.o. - José Arncas. 
S e ñ o r a F r a n c i s c a Perclomo. 
Señora D i Francisca, Perdorao, edad 62 e ñ o s , vive Maloja 177. 
La enfermedad de »oda su vida, agrio», vómitos y dolores agudos. Quien la visito será informado 
de cómo hacía cuatro años qae estaba á dieta y sn c a m a , cuando empezó a usar el Dijestivo Mojarrleta y 
como tomó antes cuaotes otros madicameotas les Indicaron distingii los médicos que cita. 
S e ñ o r Castro. 
Escribe: 
Desde haca largo tiempo venía efecUindo las más demoradas y penosas digeslionos, acompañadas 
en distintos dias por vómito» de agua espesa y sgrla. D a o p n é j de iigUar todos U>s medios, decidí como 
última prueba tora ir las Obleas 6 Digestivo Mojorn-sta y en medio' O mi admiraciói, suplico á V. haga 
público que estoy oomplcamcnte curado d j tos vómit o y capaz ¿3 d'garir el alimento más indigesto.— 
Isidro Custro 
S e ñ o r Bombalier . 
Habana Marzo de 1895. 
Es mi domicilio Consulado 30. . , 
Hace cuatro a ñ o s se rao presentaron tenaces diarreas bastí el punto de hacer treinta en vAiriticnatro 
horas. Me reconocieron distintis facultativoí, entrólos cuales algaaoj fanúlUrei ralos, como son los 
doctores O'Farril. Cansado ya do modiciuarma m* ao-nsejó U D r . Ignacio O'F^rril fuese á Isla do Í i -
nos y así lo hice dos nfios consecutivos, cinrinuando al regr.Tiar á esta oapiul el uso de las aguas, quo 
adquiría por g^nt&inas. Muy poco alivio K̂ ÜU y de duración breve. 
Después do agotar cuanto» astringenten. como bismuto, tanlno, etc., que solo me aliviaban cuando 
guarduba diola, y aburrido, oonoof casos del Digestivo Mojarrleta. 
Empocé con éete y hace días mo oneneutro on mi estado normal, esto os, como antes do que m« 
enfermara y eso que hago disparates, como no reparar on que esté lloviendo y salir d« raleas» humede-
oiéndome lo» pie» y la ropa, como tarabléu comor vía idas, j > m ó q u o s o , etc. 
Disimule estas desaliñadas liaoas, pues sólo ton prueba de regocijo y haga do ollas el uso que le C O E -
venga. 
Soy do usted S. S. S.—AI/:«do Bombalier Saint Moxanl. 
Eeñor Zamora. 
Sania Clara Abri l , 24 de 1895. 
Hace cinco años venía pvlcoiendo gastralgia 6 sea digestiones lentas, pesadas y dolores»». Constan-
temente lio estado tomando medionraentos que han resultado Inútiles por completo. 
Vivo Colón esquina á Gloria en esta provincia y dará cuantos informes soliciten de la completa cu-
ración ou mí roaliz ida por su Digestivo Mojarrleta —Yíceníc Zamora. 
S e ñ o r Artoaga. 
Habana Abri l 24 de 1895. 
Vivo on Angeles núm. 5. y hig.) público la enraoión qne á sn D'goslivo Mojarrleta debo, cnando 
me habla cansado de recurrir a todo otro medio de curación, sin oomegulr apenas aliviar la horroroea dis-
pepsia qne por largo tiempo tanto me hizo »ufrir 
I i ) f 4 r m i . r ó a cuantos quieran de la oxtraordinarla eficacia de su célebre medicamento,—.4níoHto 
Aríeaga 
Doctor Alberto Rodr íguez . 
Jírt<on«o« J itnío 7 de 1895, 
He administrado con renu'tado» admirables el Digestivo Mojarrleta en numeroso» oasos de dispep-
sia, tanto tlatulonta ó aton ta como por hiperolorhldrin, así como también en vario» casos de outerooolltl» y 
y vómito» do las embarazadas en que habían a'.do probado» sin ningún resultado numerosos agentes reco-
mendados por la torapóntloa.—i>/*. Alberto Rodríguez Alvares. 
El eapeotalisra on enfermedades del estómsgo Dr. Larrazsbal, dice: 
"Poner en dúdalas completas curaciones quo realiza el Digo» ^ i i estivo Mojarrleta, «ería negar la lnz del 
Sol, Cada día obtengo con él nuevo triunfo y me merece mayor con»lderaclón." 
Despnés do tan termiuantei confesiones no ho puede agregar más. Súmese á esta» otra» tanta» de 
cada mes sntorinr y resulta que las ú i.cas verd«doras ouraciouo- reallzadaas en Cuba en enfermedad»» 
del estórargo son las que efectúa el Digestivo MojarrloU. 
Nunca acabaríamos sí so pretendiera publicar tantsu como se reciben. Por lo respetable de oad* 
firma se ve que vamos dando preferencia á loa resultados que obtienen las personas que por la posición, 
quo ocupan serían incapaces de manifestar falsedades. Por todo esto »« comprenderá qae tienen razón 
cuantos lo tomaron como es c»bldo, en decir á otros enfermos: Probad antes oon todo y cuando estehr 
creídos que nada os cura, tomad el verdadero Digestivo Mojarritla, 
R E S Ü I L T A M E D I C O S E M I N E N T E S . 
M E D I C O C I R U J A N O , E X DIRKüTOIt D E L H O l i P I T A L ÜIVIL DIO (5 UA N A.BA.OOA, &. Durante 
. D O S 
D O C T O R D O N J O S E A N T O N I O P A R R A ir x, . 
cincueutü n ñ o s <^«rcicio de la pn f s i ó n tn diversos HQSpitaleu y mi (ilínica privada, no había encontrado un medioamento quemo merezca 
tanta confianza como la espocialidnd f irmacéutici D i í J E s T l V O JiOJAHIlí E T A . Recomiendo muy eficazmente el DI JESTIVO JttOJAKBIETA 
por el convencimiouto obtenido, después de nnmeroaoa casoa tratados, de su acción segura y radical en diversas afeooiones del Aparato Digestivo.— 
Dr. José Antonio Párraga. 
San Aiitonio de los Baños. 
San Antonio de los Ba&os 
Mayo 26 de 1895. 
Doctor Alberto María del Moral y do la Torro, 
Médico Cirujano, Director de la Estación Sanitaria 
oficial de esta Villa.—De los caeos numerucoj que 
refiero, se deduce: que el Digestivo Mojarrleta e» un 
valiólo medicamento quo actuando—no sobre los 
alimentos—sobro los órganos enfermos, pono á éstos 
en condiciones do f.;ncioii»r fisiológicamente y que 
por tal razón ttene que producir los mej oros resulta-
do» en gran número de enfermedades del Aparato 
Digestivo. 
Un caso.—Doña Manuela Aoosta, vivo eu San 
Anselmo núm. 32.—Dispepsia gastre intestinal, dla-
rrea. Curación on 30 días. 
Dolía Juana Acosta. blanca, vivo on San Ildofon-
BO núm. 2.—Hiperclorhídria gástrica. 
Doüa María de los Angeles Barris, blanca, vivo 
Santa Catalina núm. 47.—Dispepuia y escorburto. 
Doña Berefia Terrea, blanca, vecina de Santa Isa-
bel núm. 19.—Curada á la vez de los vértigos que 
acompañaba su Dispepsia. 
Doña Caridad Eodríguez, blanca, adulta, vive on 
cuartón de Govea.—Dispepsia con entecedentas his-
térico». 
Doña Felicia Yanes, blanca, adulta, vive Santa 
Bárbara núm. 5.—Entero colitis con sintomaa in-
fecciosos. 
Doña Merced Alfonso, éxito brillante, blanca, a-
dulta, vive San Miguel n. 2,—Dispepsia y vómitos 
incoercible» oon diarreas. 
Don M. P. Rodrígaez,—Entero colitis sgnd», éxi-
to instantáneo. 
Don Cristóbal Carbenell, blanco, vecino de Go-
vea, accidentalmente en esta.—Enteritis crónica, 
18 años de padecimiento, curado con diez estuches. 
Doña Angela Machado, vive on Qovea.—Dispep-
sia crónica que permitió observar paco á paso la ac-
ción del medicamento. 
Doña Inés Moinelo, mestiza, vive Santa Catalina 
núm. 25 y Pedro Castañeda, negro.—Dispepsia. 
Doña Brígida Rivero. blanca, vive en Paletas.— 
Castro enteritis, magnífica enración. 
Don Gabriel Rodríguez Aoosta, 30 años de pade-
cimiento, éxito brillantísimo en una Dispepsia cró-
nica con Gastralgia cuyos accesos de dolor revestían 
forma grave.—i>r. A, del Moral, 
CAIBARIEKT. 
Caioarlón, Mayo 28 de 1895, 
Hasta esta fácha han sido efectuadas la» siguien-
tes coniplotar, cuTuciones con la especialidad Diges-
tivo Mojarrleta, proscripta por el que atucribe, Dr. 
D. Juan A. Beltráu. 
Enferma Señora Doña B. M., edad 20 año», Ift-
gundo embarazo, tercer me» de ge»tación. anémica, 
temperamento nervioso.—Vómito» muy a menudo, 
postración que le hacía permanecer acostada. No-
table mejoría en las primera» dosl» y curación en 30 
días. 
Otro caso.—Señora doña L . B,, edad 26 años, 
quint» embarazo ou su cuarto mes, temperamento 
sanguíneo nervioso, vómitos frecuentes, curación en 
36 aias. 
Otro caso.—Scfinra doña M. C , edad 24 años, cin-
co partos á término y á los 60 dia» del último parto, 
entero colitis, curación en 2:> dí:',B. 
Un caso do Dispepsia lluulenta curado oon seis 
estuches del Digesti-o M' jnrrietv. 
Un énfermo do Hlporolorhldrla gístrloa, curado 
con nuevo catuchos del Dig iatlvo Mojarrleta. 
Y cual la mejor prueba d» la cenflanza que le me-
rece, á más do esto» casos, hoy lo administra entro 
otros enfermos á sn muma hija, (niña). 
Dr. Juan A. Bcllrán. 
JFarmacéutico establecido, informe 
de la curación de su señor tío. 
Señor Fabricante del Digestivo Mojarrleta. Muy 
«eñor mío: aunque no tengo el gusto de conocer 
personalmente á usted, cumplo un deber de concien-
cia como compañero de usted y pariente de D. MftJ" 
eos Páez haciéndole presente que ol triunfo logrado 
per su especialidad Digestivo Mojarrleta en molesta 
dolenc'ade estómago qne hace tiempo aquejaba á 
mi dicho familiar es de aquellos que merecen el má» 
respetuoso agradecimiento. Crea usted quelojur-
gábamos incurable, por creer cáncer su enfermedad 
en vista de que á nada cedió y hasta se le aplicaron 
cáusticos. 
Para con aquella» personas que conocen los pe-
queños ó nulos beneficios á quo se puede aspirar con 
otros medicamentos, puedo «ervlr, tanto á usted co-
mo á dichos enfermo», dando á é»to» informe» de 
dicha completa curación. B. S. M. 
Federico S. Páez. 
Este enfermo nunca tuvo diarrea, solo padeció 
fuertes dolores, constante repugnancia, mal Babor 
en la boca 6 indigestión hasta con el agua. 
De! Hospital general REIMA MER-
C E D E S . 
Informe del doctor don Carlos Sculls.—La prepa-
ración conocida por Dijestivo Mojarrleta OH confor-
me á las teorías científica» moderna» más éériai, 
conforme á la Inutilidad de las pepsina», declarada 
últimamente por el Congreso Francés He Medicina 
celebrado en Lyon y merece el concepto de efloái 
en diversas afecciones del aparato digestivo á la vez 
que tiempro será inofensiva aún & dosl» mayores do 
la» necesaria». 
Informe del Dr. D. Jímn B. Fuentes, Profesor de 
la Academia de Medicida, médico del Hospital ge-
neral "Reina Mercedes," etc., etc , dice: "Después 
do haber proscripto el Digestivo Mojarrleta y ob-
servado detenidamente sus efectos, afirmo que cons-
tituye la ruefor medlcaelón para la curación verda-
de.a de diversas enfermedades del aparato digestivo. 
Del Laboratorio Histo Bactereoló-
gico de la Habana. 
Dootor Manuel Raíz Cassbó, Médico Cirujano, 
Profesor di 1 Laboratorio Hiato Bactereológioo de 
la llábana, dice: La especialidad Digestivo Moja-
rríota fundada eu las teorías científicas modernas 
más serias, es do éxito eficáz en el tratamioato de 
diuersas afecciones del estómago 6 intestinos, sin 
riesgo absoluto aún á dosis do veinte ó más obleas 
en las veinte y cuatro horas y de aooión benétioa o -
pecial qao me ha proporcionado verdaderos triunfo» 
en muy distintos eaeoi do enfermedades del aparato 
digestivo rebnldos y crónicas. 
Habana, á 6 de Junio do 1895. 
Dr . Manuel JRuiz Casabó. 
CLINICAS PRIVADAS. 
Informe del Dr. Larlos, e 8 p e c l a l l » t Q en parto».—» 
Ha usado en los muy frecuentes casos do dispepsia 
queso le presentan on la Clínica del "Electro Bal-
neario" la especialidad farmanéutlca Digestivo Mo-
jarrleta hasta en cantidad de ocho obleas cada vein-
ticuatro hora» durante vario» día», logrando siompro 
ei objeto sin causar el menor estrago. 
Sus componentes están de tal modo asociados 
que resultan rápidamente eliminado» y sus efectos 
»on siompro iguales, lo quo conllrraa el esmero quo 
so nota en su exterior. 
Informe dol Dr. Saeira», Dr. en Medicina y Ci-
rnjía de los IIo»pitale8 de Madrid y París.—Me pla-
ce hacer pAulico, que he usado en el tratamiento do 
mucha» afecciones del estómago, la preparación 
que lleva el nombre de Digestivo Mojarrleta, que 
me ha datflo siempre excelente» resultados. En oca-
siones llegaé á usada en grande» doti», y por espa-
cio de mucho tiempo, lo cual me indica no puede 
producir accidento alguno desagradable. 
lUbana, 5 do Junio de 1895. 
J>r. Sueiras y Mirallcs. 
Informe del Dr. D. Rafael Rodrigue» Ecay, Quí-
mico Farmacéutico, Licenolado en Medicina y Cl-
rujía. Medico del Ho»pltal "Lo Integridad."—He 
usad» eu mi práctoa olvíl y en el Hospital, la» oblea» 
Digestivo Mojarrleta oon éxito rápido en las eníer-
mudadea del aparato dlgeativo. Entiendo que oon»-
t.tuye un medicamento muy eficaz para la curación, 
verdadera de la» enfermedade» del estómago.—Dr. 
liodríguez Ecay. 
Lo» quo »usorlb6n, médicos cirujanos con residen-
eia y ejercicio en esta capital, hacemos constar que: 
—En completo conocimiento de quo la vallusa pre-
paración D'jiMit.lvo Mojarrleta ha tomado por base 
t e o r í a s oientílisas modernas más seria», así como 
el dltúno Informe emitido por ol Congreso Francés 
do Medicina celebrado en Lyon en que so declara 
temlnantotr.oute la nulidad do las pepsinas y des-
pués de numerosas comprobacionei quo non permi-
tieron reconocer e» Inofensivo aún á dosis mayores 
de la» necesarias, nos comp;acemo3 en reconocer 
qne dicha preparación Digestivo Mójamela merece 
ol concepto de eficaz en diferente» afecciones del 
aparato digestivo. 
Y para qne conste donde oonvoogs, extendemos el 
presente bu la Habana á 8 de Junio de 1895.—Dr. 
Evaristo Iduate, profesor de la Esouela de Medici-
na.—Dr. .íullo César Masíino, Miembro de la Sec-
ción de Higiono de la Diputación Provincial. Módi-
co dol Con»ulado del imperio Chino, etc.—Dr. Ig -
nacio Pardona, Profjsor de Medicina y Cirujía.— 
Dr. J. L . Larrazabal, estudia y so dedica únicamen-
te & enfermedadta del estómago. 
Madruga, Mayo de 1895. 
Dirijo í u»ted la» «igulente» líneaa per creerle le-
rán muy grata». 
Hace 17 años que vengo padeciendo del estómago. 
He ido á Saratoga, San Diego y hace tro» año» mo 
encuentro en o»te lugar que goza de gran fama por 
sus «gua». , . ¡ . 
Todo había sido en vano, puo» siempre he sufrido, 
hasta que empezó oon «a honradamente admirable 
Dijestivo Mojarrleta. 
Cnando después de cuanto he probado yo »ln bo-
ndi do, admiróla acción cli caz di» »n cálebre D i -
gestivo Mojarrleta, es porque su medicamento e» lo 
mejor que existe en el auto ío. 
Vivo Sol mím. 97, Ma Irtigi.—Me llamo, Clmdio 
TUlúnhos. 
CUIDADO CON LAS IMITACIONES PELIGROSAS 
D R A G O N E S 6 4 , E N T R E R A Y O Y S A N N I C O . L A S . 
C1404 ftl* --20 
ei la loto 
C1723 
, Ollip 94 
se aproximan y con ellos el peligro de atra-
par un catarro. 
Los estornudos son los piimeroa sintonías 
de los constipados y luego vienen loa dolo-
res de cabeza y de huesos, la tos, la íiuxión 
de la nariz, la expectoración, etc., ete. Aquí 
del 
licor Su Bm fiel Sr. Uiez 
que es un remedio por excelencia para cu-
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
L a experiencia de muchos años ha de-
mostrado que no hay medicina alguna in-
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor de Brea iel Dr. Gonzáloz 
para facilitar la curación de las fluxiones 6 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente, ó mejor dicho, 
que se cura con facilidad; sucede en muchos 
casos que los catarros so agravan y compli-
can con otras enfermedades y pueden lle-
gar á ser la causa de la pérdida de la salud 
y hasta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Broa i Dr. Mez 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. Al 
poco tiempo de estarse tomando se noca 
que se respira mejor; que se expectora fá-
cilmente sin tos; que se abre el apetito; que 
la digestión es perfecta y que se empieza á 
ganaren carnes y en fortaleza. Muchos fla-
cos han tenido la buena idea de pesarse an-
tes y después de tomar el Licor do Brea ve-
getal que prepara el Dr. González y han 
visto con placer que han engordado y au-
mentado en fuerzas. 
Se prepara el Licor de Brea en la Botica 
de San José, calle de la Habana núm. 112 
y se vende en todas las boticas de la isla 
de Cuba. C 1722 00-17 
D r . T a b o a d e l a 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practica las operaciones dentales 
por ios mas modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por los a-
nestésicos más inofdnslvos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
Kus precios tan limitados como lo 
exige la actual situación. 




para enfermedades de sonoras del 
Dr. Fernando Méndez Cápate 
GALTANO 00. 
Consultas para enfermedades de señoras, por el 
Dr. F. Méndez Capote de 12 á 3 de la tarde. 
Gratuitas de 9 á 11 de la maüana Galiaco 6(5. 
Teléfono 1G17. C1701 26-13 0 
ABO. 
Yias uríu r í i s . Sífilis. 
Se ha trasladado á Cuba 4 4 , t e l é -
fono 2 4 3 , de 12 á 4. 
Dias festivos: de 12 á 1. 
11592 26-8 O 
D r . J o a q u í n P a n a d é s . 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 
Consultas de once á cuatro. Galiano núm. 36. 
C 1720 2G-17 O 
C l í n i c a P r i v a d a 
del Dr. Rafael Weit, para enfermedades propias de 
las mujeres. Cuba 113. Conlnltas de 1 á 3. Teléfo-
no 547. C 1704 15 O 
RICARDO D0LZ 
Ha trasladado sn domicilio y bufete & la calle de 
^ s 8 . 4 0 , 11760 J5-n 
(Miaño 13(t5 alt©s,esquinaá Dragones 
Espeolalleta en onformedadea •enóreo-tlñ.UUoas y 
afeooionos do la pinl. 
Coneultu de dos & cuatro. 
TELEFONO H. l.SW. 
O 1023 t-O 
DR. B . CHOMAT. 
Kspeolallúad.en el tratamiento do la tíaili, úlceras 
7 enfermedades venéreas. Consultas do 11 & 2. -Totiila 
Har ía l ia . Teléfono 354. C 1628 1-0 
DE L A FACULTAD CENTR AL. 
V I A S t m m A K I A B 
Oontult&a todos loi días Incluso loa festiTOi de 13 á B 
O ' H E I L I / S T SO A . 
O 1629 l - O 
"OIR*. XJOIPIISDZL 
OOCTLXBTA. Ü'BSIUT Dúmwo 68 
O 1625 
D a dota á dot. 
l - O 
£>r. Csisrloa E . F i n i a ? y ESbine. 
Mx-latorno del " N . Y. Ophthamio & Aurol IniU-
tuto." Enpciolalista en Isa enfermedadea de los ojos y 
da los oídos. Consultan do 13 á 8. Agunoata 110. Te-
léfono «SW. O 1627 l -O 
M A N U E L D E L F I N . 
Médico de niños. 
j * "Sancti-Spiritus, Cuba, V I M Z Q 21 de l í _ 
, ^ C E R T I F I C O : Que la niña N. habitante .de la Calle de S. Rafael f í ^ 
fiometida á un tratamiento persistente; debiclo á su temperatnentojinfá-
tico no tenía apetito, malas digestiones por consecuencia; de manera que 
la constitución fué empobreciendo, declarándose una anemia'cvidcntej 
]á que descuidada por largo período se convirtió en un estado escro-j 
íuloso., E n definitiva, fué aconsejada por mí la Emulsión de Scott.vde 
aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, pudiendo 
decir que después de seis meses de haber emjiezajjo lomarla el cambiaf 
ha sido tal, que no parece ser la misma persona. 
DR. J O A Q U I N P E R E Z . ' J j J 
Queda demostrada una vez más 
la ventaja de empezar á usar l a 
Emíilsión de Scott en tiempo, esto 
es, tan pronto se nota debilidad/ 
perdida de apetito, &c. ' 
Puede verse sin embargo que los 
casos más rebeldes ceden al uso 
persistente de esta medicina, que 
es agradable al paladar y la digie-
ren los estómagos más delicados,. 
E s tres veces más eficaz que el 
aceite simple, imparte vigor á los 
nervios y á los huesos y no tiene! 
rival para los niños raquíticos y enfermizos. L a 
E m u l s i ó n de 5 c o t t 
E l I*rí 2>. J o a q u í n Perc 
l eg í t ima lleva adherida s o b r e la cubierta la etiqueta del 
hombre con un bacalao á .cuestas . 
\ Rehúsense las imitaciones. De vonta en laa T^oticns. 
5 c o t t y B o w n e . Q u í m i c o s . " r . e v a York.1 
D r . Joué M a r í a de Janreguisar. 
OTDIOO HOIHBOFAVA. 
Curación radical del hldrooelo por unJpTocodixi!!'". 
lo lenolllo sin extracción del Ifqtüdo.-HKipooiaLcoid 
sn Robres palúdloai. Prado 81. Tcloiono 806. 
fl 1622 l -O 
ANUNCUW DE LOH B S T 4 l ) 0 8 - ü N n ) 0 « . 
D r . E m i l i o M a r t í n e z . 
Enfermedadei de la garganta, nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Telófono 1,057. Consulado 22. 
11838 26-11 O 
Doctor Julio J . de Cisneros. 
Partero.—Enfermedades BttBodh^ y niños 
Consultas diarias gratis du 1 i 3 3u Hjlascouin es-
quina á Virtudes. 11780 15-12 O. 
Médico-Clrwj a ao- itauíMa. 
Salud número Í S , esquina i Lcultad. 
ü 1626 l-O 
DR. GUSTAVO LOPEZ, 
del Aillo de Enajenados. Consultas los lunes y jueves 
de 11 & 2. en Neptuno 61, Árlaos diarlos. Consultas 
oowoene/onaiei ^wera de la eapitai. t i 1621 1 O 
Dr. Manuel V. Bango y l e ó n . 
MEDICO CIRUJANO, 
Catedrático de Clínica Qnlstirgioa de la ünlvtfrsl-
dad. C o o M d t a í de 12 6,2, Habana número 51. 
E S C O G I D O S 
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A CADE5IIA C A B B I :A<JABÜRU, LUZ 53 
XjL^oi'currida por porsonos mayoroo, aritmótica 
TAzonada, tenedm^a «ia libros, ijramáü-ia castellana, 
ñuglés, franefe (tof'o por méLoio propio) dibüjo l i -
nHal y B a t o r » ! , piuinra, labores, tejidos, floras arti-
ficialea.—g-ns obras de yenta. aquí. 
12150 alt 13-23 O 
I N S T I T U T R I Z 
Üna seúrrita francesa t\tto posee el espr.ñol desea 
colocarse para edtscar niños. Tiene buera» recomen -
daciones. Informarán Muralla 49. 11.158 6-17 
ITTNA SEÑORA IUGLHSA con muy buenas re-
\ J ferenoiaa de las mejores familias de" Inglateira, 
íí'rfwioia, México y del iíorte y del Sud América, de-
sea encontrar leccciooea ou inglés, francéj y piano, 
puede hablar esoaSol, profaíora del colegio Iisbel la 
CaWlólica 77, Prado. 11918 6 16 
A CADEMIA CAERICABÜRU. Luz 53.—Arit-
^f\métioa razonada, teneduiíi de libros, gramática 
ct3f.ellaua (nuevo pian) inglés. ífancós, (método pro-
pio) ilibujo natural y liaeal. También ee dan ciases 
á Uoniioilio. Sus obras se vsr.den aquí. 
U553 alt 11-6 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
las h-)y muy bonitas y muy eu proporción en la li-
fareií» é imni-enta do Ricov, Obispo 86 
12136 4-23 
«J-alio "Verne 
Visjes odicién ilustrvda, se vende bar» ta una co 
l«cción completa do este autor empastadas en 10 to-
mos. Colección de libros eacogidos que se venden ba-
jitos j.mtos 6 separados de los sutures: Conde León 
Tüiatoy. Balesc, Cherbnliez, Valbuesa, Ivaa Tur-
gianef, H, ^ aice, Ipsen y otro'. Catálogcs gratis. 
Ksptuno n. 124, librería. C 1731 4-20 
DE LA ISLA DE CUBA. 
Paza ver donde operan las tropas, los puntas don-
de tienen lugar los encuentros con los insurrectos y 
la calidad de terrenos que éJtosecunun, es indispen-
sable la GUIA GEOGRAFICA DEC LA ISLA DE 
CUBA que coatiene la descripción, los nombres, 
número de habí'antes y puntos donde radican todos 
los pueblos, poblados, caseríos, ayuntamientos, i n -
genios, potreros, vegas, montes, TÍOS y demás pun-
tos de toda la Isla La obra consta de m tomo gran-
de do más de 300 páginas y vale UN PESO PLA-
TA. 
L I B R E R I A DR RICO Y, OBISPO 86, 
HABANA. 
Nota: A los Agentes del D I A R I O D E L A MARINA 
que hsgsn pedidos de ejemplares para vender se les 
nará una rebaia según la importancia del pedido. 
12135 4-23 
I D I i f B I B Ü O M m M i DB 
J S m O M m O W DE PESOS! 
WíPiSiA RfcGNI&l DI LOTERIA BE SANTO D9m0. 
C A P I T A L $3.000,000. 
La Comyafíía de Lotería de Sr.nto Domingo, no os 
aua Institución del Estado, pero si un priviií*gio por 
un acti» dal "ongeeoo conñrraaOa pt.r r,\ pvebideute 
dft la Rnpública. Ei privilegio no vence hasta el 
año 19*1, y mientras dure el término. e¡ Gobierno no 
dará cenoesión á ninguna otra Lotería. 
N-.v'Tii'ia compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tacto por ciento tan alto de sus en 
tDv'HH, y 1« da tantas garantías financieras a! públi-
o para el pago do cu» premio», ni da un premio ma-
yor >>OEM> ú nuo.'.trB. 
Les rstigusrdos '.omados para los détaílea de )o» 
sorteos, eon taln», que los i n t e r e N e » dp) páblicu e » -
í á i conipieíamente protegidcF. 
No puede !a Couip vñía vond ír ni ur. solo billete 
del Sorteo, mientras el importe ê todos 1Ü« pr^miog 
no *)fctó depositado, es quee1 duefio de un premio 
está absolutamente garantííado. 
Adamas todos los billt-t^o tienen el endoso s i -
guianta: 
Yo, Antonio Wora, Presidente de la Compañía 
Gfirs.Btizada do Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millonea de pes'iH, e-jrtifico quo hay un deposito cs-
BírCi&I dti $600,000 en oro amwñcaoo para Cubrir to-
dos lus premios en cadasnrtoo, p&gando á la presen-
ttiuiún el premio que le loque á este billete; remiti-
mos f.btks á los si^nientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Síutual Ifattottai Bmeo, New Orleans, E l 
MetróítoliUim, -itaneo Nacional, Kansus 
OUytMv. Ciudade. 
Fi'dnJcím Banco Nacional Neto York. 
'Segundo Banco Nacional Jersey OÜy N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
. Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
Amc f icnn Banco Nacional Benver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Ohmiical Banco Nocional Si. LouisMo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Hls. 
Banco del Comercio Omahc. Néb. 
Quinto Banco Macionat San Antonio Te». 
'lí*ñ p r e n i i o s s e píigairáa sm «íeseuento 
La única Lotería en el mundo que tiene \ M i ims í 
de lo* pionünentes hombres públicos garaTitizando 
• i honradez y legalidad. 
Onut íado de lo» Estadoe Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vico Cónsul de los Estados TJ-
aidoa en Sto. Domingo, certifico que la ñrma del Je-
fe D. Rafael M. Rodríguez, como lar. Jefe del Minie-
tono de Fomento es la que está a l pió del documento 
• arriba citado y es conocido personalnionte j>ur raí. 
Como testigo doy fe y pongo ol eello del Consulado 
on íibin ciudad en esta fecha del año.—Juan A. Read 
—G. ü. á. Fice Conaul ^ctual. 
Loa sorteos se c e í e b r a n i n en p i íb l i 
ei>, todos los meses, e í pr imer mar-
tas, ©a la E e p é b l i c a do Santo l ío-
mingo, como signe: 
K O V I E M R R E 6 . 
DICIEMBRE 3. 
CON p j j 
rem» tayor Ib Hilo 
L o s presaios mayores de cada S O T -
^eo so c o m u n i c a r á n por cable el día 
de ia jugada á todos los puntos don-
do se h a y a n rendido b i l l e t e» . 
P L A N D B L A L O T E B I A . 
100^000 billetes. 
W-n enieros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O E T E O B M E N S U A L E S . 
LISTA DE LOS FKKMIOS. 
S SKEMIO DE 
i PREMIO DE 
1 PRESÍIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 FUP;MIOS DE 
10 PlcEHIOS DE 
25 PBKaiIOS DE 
;50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
3̂ 0 PRE?ÍIOS DE 














es . . . . $160000 
es 40000 
es 30000 





son . . . . . . 20000 
son 30000 
e o n 4̂006 
s o n . . . . . . 24000 
con . . . . . . 36000 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DB 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
100 PREMIOS DB 60 BOU 6000 
P S E M I O S T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE $ 40 son . . . . 
8S9 PREMIOS DE 40 son . . . . 
999 PREMIOS DE 20 son . . . . 





F S E C I O S B E L O S B I L L E T E S | 
E n dinero equivalente ó la moneda co- ] 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
JLraórics. I 
Bil letes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. ¡Se 
desean vendedores en todas partes. 
A Y I B O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar ningúnhülete 
üe alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» premies ae pagan al presentar el billete y para 
«a cobro pueden onviarsa directamente á nuestra o-
fteina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
sgoncia da cobros. 
Estando loa billetes repartidos entre loa yondedo-
iaa do tedas partea del mondo, eaj Lciposible poder 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobra Bancos, Carta corriente 
o por caita certificada. 
lía se aceptan pedidos por menos de 91. 
Los compradores deben tener presente que se ven 
don billetes de otras loterías inferiores j de mala fe 
r- '- íciando á los vendedores comisiones tan enormes 
Su.o es muy dudoso el pago de los premios prometí os. Así es, que loa compradores para su propia 
proieooión, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que loa de la COMPAÑIA NACIONAL DB 
LOTERIA DB SANTO DOMINGO y de eate mo 
jáa la certidumbre de cobrar los premios & 
BRECÍMICS, 
Z/'á premios se pagarán en oro 6 moneda 
comente de los Estados Unidos del Norte 
Améñca, á la presenteción y entrega de loe 
UUbtü*. 
Hadad de Santo Dojuiiigo. 
P 16:53 fá 15 5 0 
m 
n<-r R. Cronau, 3 tomes láminos $5.—La gueira 
F amo-alemana por Molke, uu tomo $1-50 cts.— 
Uiotor.s, Notursl por Buffon, S tomos lámin s ila-
mínadas $12.—Id. por el Dr. Topinar 13 tomos lá-
minas $12.—Sappey, Anatomía descriptiva 4 tomos 
$7—Los onimales pintados por fcí mismos 2 tomos 
láminas iluminadas $6, Neptuno 124, librería. 
C 1730 4-20 
LIBROS DE M E D I C I N A 
BUENOS Y BARATOS. 
Charc-oí y Boucbard. Tratado de Medicina 7 to-
mos major con láminas intercaladas v en colores 
vale 40$ y se da en 17$. Ashhurst. Enciclopedia 
internacional de Cirujía 5 tomos mayor con ¡traba-
dos y cromo-litografías vale 30$ y se da ^ 12$. Le-
gr&nd du Saulle. Tratado de medicina f^a l . juris-
prudencia médica y toxiedogít, 4 tomos valen en 
Eíp? ñ i 10$ y se d» en 6$ Tratado de Farmacia por 
Saubeirau edición euteri-mente r^-fandi.ia por Reg 
nauld 2 tomos gruesoa 3$ IMlanx. Traite de Chi-
rurgie clínique 2 tomos 4$. Bjucbut. Enfermedades 
de los niíios 1 lomo mayor en francés 2$. T einta 
tomos de la Biblioteca del Médico práctico ( barect 
Debove á esroger á 60 cta. uno. Dictionaire de Me-
dicine de ' hirurgie, de Phaimacie de 1' art veteri-
naire et de - SciencVs por LUre et Robín 1 tomo ma-
yor con 562 figuras 2$, Hay mas de 1 500 tomos de 
obras de medicina que se venden baratísimas. Tam-
bién hay una biblioteca de modícini compuesta do 
500 tomoe grandes y em astados qa« sa vanden á 
escrger á 50 ct-. uuo. De venta calle de la Salud 
n. 23 ''Libre'ía La Ciencia." 
C 1729 4 20 
RTB8 Y OFICIOS 
COMER BIEN, ASEADO Y BARATO PARA un oorto número de familia, se sirven comidaa á 
domicilio, confeccionadas por un moe'tro cocinero 
áe casa particular, la prueba es la mej r recomen-
dación. O-RMIly 96 y Virtudes 135. 
12092 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y un buen criado, prefi-
riéndose ambos de mediana edad. Amargura 49. 
12128 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una i oven psninsular de criada de mano, acostum-
brada á este servicio y con personas que respondan 
de su buen oompor:amiento. Calle de Aguiar n. 67. 
12087 4-20 
F I N C A D E CAMPO 
$3.000 se dan con hipoteca do una finca de campo 
Dragones 78. 12123 4-20 
SE SOLICITA UNA MUJER PARA COCINE-ra y hace* nn pequeño serVicio de una habitación, 
ha de dormir on el acomodo y ser persona honrada, 
se le darán ¿ pesoa'de sueldo. Calle de O-Reill^ 
Cuartel de.la Fuerza 29 piso 2o pabellón. 
12113 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de maneiadora ó criada de ma-
nos y tiene personas que r«ppordan por ella. I n -
formarán calle de Aguiar 62, sastrería. 
11995 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de manos, tiene per-
sonas que garanticen su conducta, sabe cumplir con 
su obligación. Informarán Belasoosín n 9 esq. & 
Animas á'toilas horas. 11984 4-17 
2 E S O L I C I T A 
una seííora ó sefiorita para vender efectos de sedería 
á domicilio, se da comida y roña limpia. Sueldo con-
vencional de 11 á 4. Aguila 97. 
11979 6-17 
EN LA JOYERIA " E L PAIS" 
San Rafael y Amistad se necesita un buen platero y 
á la vez un buen diamantista para hacer los trsbsjos 
de la casa. Sa le garantiza darle todos los meses de 
$80 á $100 de trabajo. Lo que él tiene que abonar 
Snensualmente á la casa y demás condiciones se tra-
tará con el interesado. Ha de traer referencias ámi 
entera satisfacción tanto de su trabajo como de sn 
honradez. 12117 .4-20 
AVISO A L PUBLICO —En esta casa San M i -guel n. 140, no hay quien lave la ropa y la plan-
che mf jnr, por mejes y semanas, caBÍmires y toda 
clase de ropa; so lleva y se (rae á domicilio, respon-
dierido por ésta entrcgáaiola y recibiéndola por a-
uunte. San Miguel 140 12076 4-19 
MODISTA —NOS ENCARGAMOS DE TODA clase de trabsjoe dei ramo t.anto de señoras co -
mo para niños y niñss; se pasa á domicilio á hacerse 
i;:jrgo «le! trabajo. Precios baratísimos, prontitud y 
esmero en Crespo 35. 12001 4 17 
dos c r u r e ü de mármol, monumcítales, T>or ln mitad 
de su valor. Egido n. 2. 11923 la-15 7d 16 
XJJSJA E X T R A N G E R A 
desea colocari e t u un» casa decente para cuidar ni-
ños ó servir ro ñoras. Dirig;rs« M. L , I I . Obrapíi 20 
en les ahns. 12159 4 23 
Hipotecas, Acciones, Alquileres, 
Se dá cualquier cantidad grande ó chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón námero 
40. El Clavel. 12164 í l 2 S _ 
DESEA COLOCABSE UNA CKÍANDERA peninsular, joven, con buena y abaud .nt« leche 
reconocida por ios médiocs, con su niña muy hermo-
sa y de 5 mbsea do parida, aclimatada en el puís: tie-
ne personas que respondan por ella; impondrán Cha 
cón 13. 12148 4-23_ 
MDE1B DE GIMOÍ 
Se sol icita uno que sea honrado 7 
activo para vender en plaza una mar-
ca de porvenir. Se le d á carro y cau-
las y una c o m i s i ó n sobre la venta, l i -
bre para él . 
Referencias: R a y o y Sitios, bodega 
12170 5 23 
U n a joven peninsular 
desea colocaise de criada de manos con una buena 
familia: sabe su obligación y tiene quien rosnonda 
por ella. Figuras núm. 74. ]2166 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera y repostera pen'nsular; sabe cocinar á 
la criolla y á la española y tí^ne personas que la ga-
ranticen: Compostela n. 30 esquina á Empedrado, 
bodega. 12157 4-23 
D E S E A C O X i O C A R S E 
uní', señora isleña de dos meses de parida (sin niño] 
á Uohe entera con buena y abundante lecha y tiene 
personas que respondan por ella. En Gallano 29.im-
ponen. 12155 4-23 
P R E M I O M A Y O E 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO PE-ninsular de criado da manos en casa particular 
ó de comercio: sabe cumplir con su obligación y tie-
¡10 personjis que garanticen tu buena conducta: Te-
jadil'o 56 esquina á Aguacate, da.ráu razón, acceso-
ria. 12156 4-23 
ÚMfin ALQUILERES SE DBSBA TOMAR 
tp'lUW dando 011 seguridad pura que los cobre nna 
casa con bodega en la olzaria del Monte ó sea Prin-
cipo Alfonso. Arímas 77, esq. fi Blanco 
12163 4-23 
aah 'TüES POR CIENTO MENSÜAL —Se to-
Ul/U man dando en gus anlí.i los alquil«re8 de una 
casilla en pl Morcado do Tacón Dragones 78. 
12161 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
uuo excelentn criaudcia de 7mese8 de parida á leche 
entera 1* qrie tiojjp buena y abundaste aclimatada 
en el país, tiéné 22 años, es prUnsma, tiene perso-
nas que respondan ror sn co'».' i - u;. Haii Lázaro úl-
timo a. 329 4 lo.las horaii 12134 4-23 
5000$, 3000$ y 2000$ 
al 10 por ciento. 
Se dan eon hipoteoa en Neptuno 10, mueblería 
1162 4-23 
A GEDOIA E L NEGOCIO. AGUIAR 63, Tef. 
£1.486—Negocio alquileres, saco cédulas, necesito 
14 manejadoras, 8 celadas, 4 cocineros, 12 muoha-
chac. 8 muchafhcs, 1 cochero, 2 cocineros, 2 cajis-
ta-j, 1 jardinero y tengo toda clase de criados. R, 
G.i'legn. 12176 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada, de dos me-
ses y medio de parida para criar á loche entera, la 
que tione buena y abundante y con personas que ga-
rant'cen su buena conducta: impondrán callo da la 
Mannan. 2. 12144 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera ya aclimatada con bastante leche y 
buena y oue tiene quien responda por ella y está en 
Villegas 115, 12143 4-23 
S E N E C E S I T A 
un socio con 800 6 1,000 pssos para emprender en 
uua industria nueva con patente de invención: infor-
marán Cerrada del Paseo n. 16 á todas horas. 
12139 4-28 
ÜNA PARDA DESEA COLOCARSE DE Co-cinera, lavandera ó criada de mano, ó moneja-
ra: en la misma se coloca una criandera, tiene quien 
abone su conducta. Lealtad, accesoria B, informa-
rín. 12140 4-23 
U N C O C I N E R O 
de color quo líenne buenas recomendaciones, desea 
colocarse en casa partieular ó establecimiento: sabe 
cumplir con su deber. Neptuno n. 53. 
12141 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno maestro cocinero: tiene quien responda 
por su conducta. Darán razón Dragones n. 66. 
12151 5 4-23 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD D E -zea una casa decente para acompañar uoa seño-
ra y los quehaceres de la casa y cuidar niños. D i r i -
girse á Gervasio n. 134, altos. 12147 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna muchacha de color de 26 años de edad para cria-
da de mano: tiene quien responda por ella. Informa-
rán Maloja 109. 12149 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, prefiriendo la que 
sepa coser en maquina. Luz n. 25. 12174 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 17 años de manejadora ó 
criada de mano. Aoosta n. 23. 12154 4- 23 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular, con buena.y abundante leche, de ti es 
meses de parida 7 salió en esta de sn cuidado: tiene 
personas oue respondan por ella donde ha criado la 
otra vez, Informarán Oquendo n. 5, esquina á Vir-
tudes. 12168 4-28 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLICITA colocación de cocina en casa particular ó esta-
blecimiento: sabe sn obligación y tiene quien respon-
da por ella. Calle déla Habana n. 125, entre Sol v 
Muralla. 12173 4 23 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, blancas, deben saber su obli-
gación y traer referencias. Informarán San larnaoio 
ntim. 17. 12171 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN Píi.NÍÑ'-sular en casa de nna respetable familia: cono y 
entalla por figurín; no tione inconveniente en hacer 
la limpieza de nna ó dos habitaciones y reúne los 
mejores informes. Darán razón Cuba 69, altos. 
12158 4_23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático excelente cocinero. Calle de la Estrella 
n. 15, esquina á Aguila, él mismo impondrá. 
12165 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERApi^ ninsular, de cuatro meses de parida, pora criar , i 
leche entera, la que tiene buenS y abundante-y con 
personas que respondan por elK Impondrán eu los 
Baños del Pasaje n. 2. 12142 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de tret> meses de parida, recién llega-
da, para criar á lecha entera, la que tiene buena y 
; húndante con su niña que so puede ver: tiene perso-
tfas que la gararticen: impondrán calle de Eevillagi-
gŷ do n. 4. 12133 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un ioven de 19 años, p^riiigaieu-, (Je criado de mano 
1 Afflíftsd n,'?5, Mm 4-33 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de color de 12 á 14 años para^ cuidar 
un niño pero que sea útil para ese servicio: impon-
drán calle de Compostela 150. 12121 4-20 
S E S O L I C I T A 
En Manrique 115 un criado de manos de mediana 
elad, que sepa cumplir enn s i deber y tenga quien 
respnoda por él. 12097 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada páralos quehaceres de una casa. Sueldo: 
10 pesos plata y ropa limpia. S. Miguel 89, altos. 
17108 4-20 
UNA SRA. DE MEDIANA EDAD P E N I N -sular deeea colocarse de manejadora y criada 
de manos y súndo muy cariñosa con los niños por 
haber estado criando Imta ahora y puede presentar 
los mejores informes, diríjaese á Sta. Clara 2. altos. 
12084 6-20 . 
S E S O L I C I T A 
una diada para seivir á un matrimoQio que entienda 
de cocina, y para ayudar á lós queh^cere» de la casa, 
que duerma en el acomodo, Jesús Msría 47. 
12103 4-2D 
D E S E A C O L O C A R S E 
na joven de 18 años de edad para el servicio de cria-
do de mano de una casa particular, pueden infor-
mar Prado n. 1 fonda, de s i buena conducta. 
12101 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano, tiene quien responda por tu condecta, 8. Ig -
nacio 21 alto*, 'i cualqtier hora 
12100 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peninsular para manejadora ó criada de 
manos, entiende de costnra 4 mano y á máquina. 
Teniente Rey 48 informarán, T i o n o pf raornts que 
abont-n por s u conducta. 12093 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U E A C R I A N D E R A peninsular det res messs de parida para ciiar á 
lecbc entera, la que tiene buena y abundante y con 
personas que respondan T-or ella: impondrán calzada 
de Vives n. IE9. 11088 4-20 
DESEA COLOCARSE UN JOVSN ÍÍXCE-lente criado de mano acostumbrad;- á este ser-
vicio y con las mejores referencics <!» su comporta-
miento: impondrán calle del Sol n. 76 
12115 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E V I N -sular de manejadora ó criada de manoi-: está a-
costumbrada á estos ser?ic'o8 y es muy cariñosa non 
los l iños, tiene quien la recomiendíe. reel v Mo-
rro, café. 12075 4_]'9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVFN PENIN-sularde manejadora ó criada de ini.no: sabe cum-
plir con sn oblifaoión y tiene perso '̂-s que respon-
dan por ella: ioiponrirán calle de Ei'-obar cuquea á 
San Miguel, bodega El Globo 1 2 0 6 3 4 1 9 
DESBA COLOCARSE UNA SONORA PE-ninsular aclimatada on el país rte criada de 
matmn ó manejadora y es muy cariñosa para los ni -
ños, tiene quien rirponda por ÍU oonduct»; informa-
rán Curaz-10 TI. 18 á todas horas. 
12068 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una señora penirsulpr de reciñera, tiene quien la 
garantice. San Ignacio 24 altos; por el callejón. 
12059 4 19 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-«ular de criada de mano, manejadora ó cocinera 
para corta familia, sabe cumplir con su obligación y 
ietiíi personas que la gar nti'ien. Informarán calle 
(te Dragones n. t . hotel La Aurora. 12074 4-19 
S B S O L I C I T A 
una criada peninsulnr para todos los quehaceres do 
casa de uns. m i y borla t'^mil a Ha de ont.nrider algo 
de cocina. Amrürnra n. 1 alt>8. 120"2 4 19 
ÜNA EXCELENTE CRIANDERA c n 15UE na y abundante hudio para criar á leehe entera, 
tiene dos mesen de parida; el niño se pcede ver; da-
rán informes en la casa donde linterionuente crió; 
está aclimatada ep el p . i " . Informarín San Lízaro 
nñm. 370, café Palais Royal. 12025 4-18 
D O N M I G U E L S A N C H E Z 
enfermo y con dos hijos pequeños, fin recuríos de 
ninguna clase, impl ra uua limosna de las slraai ca-
ritativas que Dios se lo asrradecerá: vive cal -ada del 
Cerro 661. 12045 4-18 
DESEA COLOCARSE DB MAQUINISTA para trabajar en cualquier fábr'ca de la Habana 
6 en el campo. En la misma dtsea colocarse otro 
para encargado de cualquiera ciu^alela ó portero: 
tiene qoien responda. Informarán Ta-ón n 2 
12017 4-18 
IJne ins t i t í i t r i ce íVaiiQaise 
que sabe el español de- ea cjlooarse «n nna buena fa-
milia para educar niños Infirmará Mr. Cot, psl^-
tería La Barata, Sol esq. á Habana. 120-tO 8-lí 
S E S O L I C I T A 
nna criada de moraüáad y quo duerma en el aco-
modo, en San Luisn. 4 Jeeúj del Monte, á dos cua-
dras del poradero do'i Urbano. 
12024 4 18 
UNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNA 6 dos niñas para hacerse cargo de cuidarlas 
Virtudes 56. de tres á cinco. 
12043 4-I8 
DESEA ' . ;OLO ( ;A«SE UNA SRA PENINSÜ-lar excelente l a v a h d A r a ^ planchadora, tant) de 
ropa do Sra. como du r a b a ü e r i : ei exacta en su tra-
bajo y tiene personas que la g.^a»)ticen: impondrán 
calle del Aguila n.. 116 A. 12048 4 18 
C R I A D A D B M A N O 
Desea colocors? nn». j.iven peninsular, sabe enm-
nlir con su obligación y t i e n » buenas ref-Tonoias. 
Baños E l Pasaje, barbeií* u 2. 
12041 4 18 
UN JOVEN PENINSULAR 
desea colocara» de criado de mano, tiene rcfsrencias 
San Ignacio 39 informarán. Saba cumplir con su 
obligación. 1.70Í1 4 18 
; D E S E A C O L O C A R S E 
nna orlada de mano peninsnlbr acostumbrada al ser-
vicio, sabe coser á mauo y á máquina. Informarán 
calle de Aoosta n. 3, altos, 
12012 4 18 
A XAS F A M I L I A S PARTICULARES. 
Se ofrece n.() baen criado de manos, está práctico 
en su servicien tiene pers jnaque lo recomienda de 
las casas do- de ba servido, Informarán í. ladas horas 
Prado eeq á Ge-cios, on la bo iegi. 
• -;12016 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna excelente criandera de 7 meses de parida á le-
che entera la que tiene hueñi y abundante y aclima-
tada en el puí-i, tiene personas que respondan por sn 
conducta, Virtudes y Amistad, carnicería, tel. 1,122. 
12015 4-1S 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criandera recién parida y abundante 
leche para criar á leche entera en u n a casa buena: 
sn leche está reconocida por los Módicos y es muy 
cariñosa con les n i ñ o K tiene personas que respondan 
de su conducta: impondrán calle de San Pedro n, 
20, Las Cuatro Naciones, fonda, posada y cafó, en 
los altos. 12017 4-18 
ÉNIN-DESEA COLOCARSE UNA JOVEN «ular de criada de mano ó manejadora de niños, 
aclimatada en el país: sabe su. obíigaoión y tiene 
personas que garanticen snbnena conduata. Impon-
drán Oficios 15, El Porvenir. 12023 4-18 
DOS MUCHACHAS PENINSU. ARES A C L I -matadas en el pais, desean colocarse de criada 
de mano ó de manejadoras: saben cumplir con su o-
bligación y tienen quien responda ñor ellas. Revilla-
gigedo n. 1, informarán! l̂ OSí) 4-18 
SE DESBA SABER E L PARADERO DE A N -gel Rivera Castro, natural de San Sebastián de 
los Devesos en Santa Marta de Orfcigneirs, sns her-
manas lo solicitan y creen está en la Habana. Puede 
dirigirse á Bernaza 20. 12013 4-17 
SE SOLICITA UNA PERSONA SERIA, D E -cente y activa para Aacerjj^opafifawcía y gestio-
nar un periódico ilustrado, mediante una buena co-
misión, y con promesa, si d( resultado, de un sueldo 
fijo. Presentarse en Aguiar 72 (altos). 
11963 8-17 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL L A -vandera y planchadora de color, tanto de ropa de 
safiora como de coballero: es exacta en el cnmpli-
m'ento de su t rabajo y tiene personas que acrediten 
eu apt i tud v comportamiento. Impondrán Lamparilla 
71, t n i v c Mi nser.-ato y Bernaza. 11995 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-nínsular, sana v robusta, con bnena y abundan-
te lecho para criar á lecho entera, de poco tiempo de 
parida, es muy amable para los niños y con buenas 
rtferencUs: tiene personas que respondan por sn 
conducta. Informarán Oficios 15, fonda El Porvenir. 
11993 4-17 
SOLICITA UNA BUENA CASA ÜNA I N G L E -sa para cuidar niños, acompañar señoras y hacer-
les los quehaceres do sus cuartos y coser. Tiene las 
mejores referencias. Darán razón Amistad 90, Alma-
cén de Música de Curtía. 11982 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA p e n i r e t l a r que lleva tres años de residencia en 
éita p a r i ciú'.r á leche entera, la que tiene buena / 
r b i n da-1.» y puede presentar informes de la "asa 
di-ndo h ."struio pira vez: impondrán en Regla calle 
16 la Simpatía n . 1, 11980 4-17 
DESEA COLOCARSE ÜNA SRA. P B N I N S ü -lar do cocinera ó criada de mano para una corta 
f imilla i tiene personas que respondan por ella y sa-
be cumplir con íu obligación: impondrán calle de 
Cr̂ Rpo n, 30, altos 23. 12011 4-17 
Aviso á los Hacendados 
Un químico desea colocarse en nn ingenio para los 
anülieis de azúcar. Informurán Obrapía 32 , 29 piso 
'Laboratorio de Anílisis de Azácar, de 8 á 10 y de 
12 á 5. 11962 8-17 
DE S B A C O L O C A R S E U N A G E N E A A L C o -cinera peninsular da mediana edad muy aseada 
y qno sabe crmplír con BU obligación, bien sea en 
(•a>,a particular ó almacén: Obispa n. 14 esq. á San 
Ig acio, s o m b r e r e T Í a icfjrmarán. 
12001 4 17 
AGENCIA " E l - NEGOCIO" AGUIAR 63, Tel. 486 Facilito prefasores, tejedores de libros, 
carpinteros, mecánico», albañiles. Bistres, barberos, 
zapateros, dependientes de to^os los g:roR. porteros, 
cocineros, foeheros y cabillericeros. R G^l'^gD. 
12002 4-17 
UN ALMIDON ADOR DB ROPA DESEA co-locarse 6 bien sea de criado do mano en casa 
particular; sirvo pnr» almidonar y repartir ropa: Im-
pondrán calle de Puerta Cerrada n. 1: tiene todos 
los iuforn- * o—> se pláan de su comportamiento. 
n m ¿te r 4-17 
D I N B R Q 
Se toman $11,000 en hipoteca sobre una casa que 
gana 45 centenes mensuales, se trata con el intere-
sado de 4 á 5 Consulado 101. 
11974 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de. mano ó mano-
jar un niño. Calle de la Merced n. 36, , 
11975 4-17 
PARA CORTA F A M I L I A , SE NECESITA una buena criada de manos que sea inteligente, tra-
bajadora y sepa servir á la mesa; ha de ser blanca y 
aclimatada en el país y con buenas referencias: sin 
estos requisitos es Inúril que se presente. Riela 74, 
altos. 11970 4-17 
ÜNA JOVEN NATURAL DE GALICIA DE-sea colocarse de criada de mano ó manejadora, 
es humilde, trabajadora y muy cariñosa con los ni -
ños, tiene familiares aquí de reconocida conducta y 
las familias donde ha servido abonan por ella todo 
cuanto se desea. Prado 86, altos, dan razón. 
11965 la-16 8d-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE CUATRO meses de parida, desea colocarse para criar á le-
che entera; tiene personas que respondan de su bue-
na moralidad. Informarán Sol 92. 11932 4-17 
C O N S U L A D O N . 4. 
Se solicita un muchacho para criado de mano. 
11948 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sef ora peninsular de criandera, tiene buen» le-
cho y abundarte, es de buena conducti, tiene perso-
nas que la garacticn. I i formarán San Lázaro nú 
mero 269. 11977 4 17 
U n q n í m i c o azuc«rero 
desua colocarse en nn ingenio para hacerse cargo da 
los trabajos teóricos y prácticos de la fibricaeión. 
Informarán San Miguel 131. 11707 10-10 
0 
S E D E S E A C O M F R A R 
una deqnesita de segunda mano que esté en bTenas 
condiciones y que su precio sea módico. Rain» n. 83, 
altos. 12122 4 22 
C A B A L L O . 
Se desea comprar un caballo criollo de 7 á 7i 
cuartas de alzada, dabe ser muy manso y sin resa-
b i o s , tomará á prueba 'nformirán Sin Itrnacio 
núm. 17. 12036 4 18 
M U E B L S S 
Se compran on grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo- San Nicolás 230 entre Corrales v Mon 
tes. 11381 26 1 
F E 1 M , 
PERDIDA.—EÍí UN COCHE de plaza se dejó olvidado la noche del 20 del corriente un sóbrete 
rto en al trai ecto del maelle d-i LUÍ á la callo da Es-
cobar 96 Se Ratificará generocan.ente á quien lo 
entre gna en Escobar 06 12129 4 22 
Q E SUPLICA A LA PERSONA QUlí POR 
ioeqoivovacióa haya llevado un bastón de l i bas-
tonera <lel '• entro Irtjoa en el baile do! domingo 13 se 
sirva ei tregarlo CM dii ho Tni'ro pu» s es recuerdo da 
f mi^ia. Es de corazón de palma, regatón y puño de 
p'ata v iin<\ incripsióu que dice: 19 de noviem ire. 
12065 4J9 
YENDO DESDE EL PARADERO DE LOS FerrociriU s Unidos en Gaanabacoa á la casa 
Cadenas n. 13, por la calle de Versalles, se perdió el 
día 15 un reloj de señora con una tapa de nácar y 
pendiente de una ca leaita do oro que termi a eu 
una bol»1 adornada oan perlas El que b» entregue en 
Cerro 611 será bien gratifi -ado. 12033 4 18 
M i l i s : 
H A B I T A C I O N E S 
Se solicitan dos h .bitaciones en casa de familia 
decente que no (ei de huéspedes, psra un caballero 
Se prefieren en punto céntrico. Se cambian referon-
cias. Obispo 9i, bot'ca 12153 4 23 
S E A L Q U I L A J S T 
los espaciosos y veotilados alt s de S^n t¿naoio, es-
quina'á Jesús Maií i . 12145 4 23 
T A C O N N . 4. 
S' a'qnila muy bartita esta casa d« alto y bajo. En 
el núm. 6, i i form rán. 11278 8-23 
S - t i (uiian en Jo úsdai Monte, tramo de la Víbo-ra, las casas na. 482^ j 486: tiene la primera ocho 
cuartos, mitad b^jos y mitad altos y su precio cuatro 
centenes; ia segunda 6 cxianoc, z?guán y calu-lleriza, 
pat'o y traspatio, su tvreoio 5 centenes. Informan ea 
el 48IL 12175 4 23 
Se alquila la planta bají, in '«pend ente T recién pintada de la casa Aguacate 68, entra Obispo y 
Obrapía, compuesta desala, comedor, 3 auarto«,ba-
fi >, cocina, 'nodoro v demiSs comodidades. Informan 
Secretaría del partido de Unión Constitucioniil. Te-
niente Roy 38. 12137 4 23 
No es casa de vecindad, con agua * todo indepen-dien'e á matrimonio »in niños ó señoras de to-
da decencia y moralidad, en Merced 59 se alquilun 
dos I n b l t B c b nes ontresuelj»: «o son á la calle ni se 
ad'iiítan animales, t ñas c n plantas, ni «e abro 1* 
puerta después d" hs diez. Garantía 2 msres en fon 
do prefireudo fiador. 12124 4-22 
S E A L Q U I L & 
L» casa Sol 1C8 de alto» y bajos, con 11 habitaciones 
2 salas. 2 antesalas y saleta, propia para una familia 
numcrifa. La llave en la carbonaria próxima. Darán 
razón Reina 128, altos. 12127 4-22 
t m A E S Q U I N A . 
Se alquila acabada de fabricar á la moderna ex-
p. css-mente para establee i mi "nto Sal n. 82, eíquma 
á Aguacate. 12086 4 20 " 
Se alquila la casa San Ri,fiel Lúm^ro 71, de ele-gante construcción á la moderna, dedos ventanas, 
z guán, pisos de máitnnl y mcsMcos, agua abandan-
te, baño, r tc , en $76 50 oro. L fjrraarán San N i c -
lás 20, altos, esquina á Latrnn»8. 12111 5-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos calle del AguUa n. 101 y loa brjos de la mit-
ma por hab"TBe mud^d» si tren de lavadr: Informa-
rá : en San Rnf^t-lv Am'stad joyei í i"Bl P<,ÍB". 
_ 12116 4-20 _ 
Q o alquilan 2 hermo-as habitaciones altas con bal-
O e ó n á la calle con gas y limpieza si atí Jo desean, 
á hombres solos ó matiimonios sin niñof: no te repa-
ra en precio siendo personas deoentes; en la misma 
se alquila el ZTgnán con una habitación baja propia 
para una indo^uia: se t rata COT; la dm ña eu os altos 
de la misma. G»liano 129. 12085 4 20 
'RQ í1Tlh'4 "RQ *stán vacíos los hermosos entre-
O^j X J U U Ú e)y suelos t'>n f.escos y espaciosos 
propi s para esciitorio, un médico ó f imilia: infor-
mann en la misma, altos. Hay cuartos interiores con 
ó sin muebles á 10-60 y 12-75: entrada á todas horas. 
12107 4-20 
S E A L Q U I L A 
La casa AcoeU 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, luceta, persianas, inodoro, cuar-
to de baño, agua de Vento, eto. La llave en el 15. 
Informarán a<A 94. 11098 4-20 
Se alquilan en dos onzas y media oro, con fiador, unos magnífiecs altos en Lealtad 45, esquina á 
Animas, los más frescos del barrio con todas las co-
modidades necesarias. Informarán de 6 á 8 de la ma-
ñana y de 4 á 7 de la tarde, so encuentran de venta 
algunas muebles. 12099 , 4-20 
S E A L Q U I L A 
Una habitación para nn hombre solo 6 Sra. sin fa-
milia, con asistencia ó pin ella: se toman y dan refe-
rencias: calle de Jesús María 88. 
12110 4-20 
iüBARRIENDA 
Carrvajal 27, Quemados de Marianao, nna her-
mosísima casa, á una cuadra del paradero, con habi-
taciones en ambos lados, jardín, patio de árboles 
frutales y otras muchas comodidades: precio en ex-
tremo módico: en la misma impondrán. 
12106 8 20 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y balcón á la bahía, con nna alcoba, comedor, una 
hermosa coolna y cuarto de baño, precio 5 centenes. 
En la misma se alquila un alto independiente con 2 
habitaciones y agua en media onza, se puede ver á 
todas horas, la dueña en Prado 97. 
12081 — 4-20 
nn almacén con espaciosas habitaciones para depen-
dientes y con ó sin escritorio. Informan Teniente 
Rey 4 12096 4-20 
Se alquila la casa Lealtad n . 24, tiene sala, sale-ta, ambas con persiana, 4 cuartos seguidos y uno 
alto, azotea, llave de agna y demán comodidee, aca-
bpda de pintar, inmediata á ios carritos: la llave en 
el n. 31. informes Concordia 78. 12114 4-20 
Vedado.—Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin e'la: se recomiendan por tenor la casa co-
modidades y cuenta además con buen cocinero y 
servicio: en lo más céntrico 7? y Paseo café La L u -
na. 12091 4-20 
Se alqu.la preciosa caso Damns n. 17, coo sala, comedor, 4 cuartos, baño, inodoro y demás co 
modidadef: en Aguiar 17 impondrán de 1 á 4: la l la-
ve en la carboneríat 12119 6-20 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan unas en la espléndida casa Prado 53, 
con toda asisteacia. 12118 4-20 
Se alquila la alegre y bien situada casa Concordia 69 esquina á Perseverancia de alto y bajo, sala, 
saleta y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
marmol y mosaico, agua, caño á la cloaca, inodoro, 
eto. La llave en la bodega de enfrente. Informarán 
Cuba 37 de 11 á 4. 12069 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Lnyanó 107 con sala, saleta, 5 cuartos, sóta-
no, agna de Vento, baño y demás comodidades. La 
llave en el n. 98. Informarán Cuba 37, de 11 á 4. 
12070 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 235 con sala, saleta, tres cuartos 
bajos y 3 altos, patio, traspatio, agua de Vento, toda 
de azotea. La llave en la misma calle esquina á Ger-
vasio, bffWa. Informarán Cuba 37 de 11 á 4. 
12071 4-19 
S E A L Q U I L A 
en $42 40 cts. oro la caía Rayo 8 entre San Rafael 
y San José con sala y patio grande, comedor 4 cuar-
tos, agas, cloaca y azotea, la llave al lado y su due-
ño Obrapía 57 altos, entre Compostela y Aguacate. 
12061 4-19 
13 O - R E I L L T 1 3 
Sa alquilan espaciosa y frescas habitaoicnes al-
tas con balcón á la calis, una bala y un gran zaguán 
propio Mrn Qoingr?!̂  W l 4-19 
¡GANGA! 
EN 37 PESOS AL MES. 
Se alquilan los hermosos y Tentllados alt- a do Sa-
lud n. Í12, esquina y recién fabricados, con 5 cuartos 
sala y comedor, pisos do mosaico, agua y demás co-
modidades para una familia. Informarán Prado 112, 
LA VIZCAINA. C 1725 4-19 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en la casaMonserrate n, 89 entre Lam-
parilla y Obrapía á hombres solos ó á matrimonios 
sin niños, es céntrico y se dan en proporción y una 
accesoria. Informan en la misma á todas horas. 
12054 4-39 
2 LUISES 
Se alquila una habitación compuesta de 1 sala y 
1 coarto, cocina, inodoro, agua y azotea. San R»fael 
155 informarán. 12055 4-19 
BODEGA EN VENTA 
En 1,000 y cien pesos oro se vende nna antigua y 
bien situada, con todo al corriente, es buena oca-
sión para establecerse, impondrán en el cafó Nue V J 
Mundo. Obispo y Mercaderes. 12028 4-18 
Un gran negoeio para 
una fortuna en 3 6 
hacerse de 
4 años. 
Se vende un hotel y restaurant en uno de los me-
jores puntos: montado con todos los adelantos qno 
se requieren y con muchos añAa de abierto. SUK due-
ños desean retirarse por su avai zada edad y han 
gastado para montarlo más de veinte y cinco mil 
pesos: lo dan por una torcera parte y si al que lo 
comprare faltare parte del dinaro te le esperará con 
plazos desahogados para que pueda cumplir sin gra-
varse. Informarán calzada del Monte n. 23 á todas 
horas. 12049 4-18 
M A Q U I N A R I A 
Un taiho de 14 bocoyes con su máquina vertical 
de dos cilindroa acabala do reparar, dockey de re-
chazo y tubería al enfriadero Una caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies da largo con juego de 
fiases nuevo?. Una máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pula idas. Un trapiohe pequeño 
qon máquina y engraiujo todo sobro una banoasa. 
Todo á precios sutnamenta bajos. Fnndioion de 
Lairbden, S. Lfizaro £"9, Apartado 266. 
11904 26 15 O 
F B A D O 1 1 5 . 
Se alquila una. habitación amueblada, con agua 
corriente v luz eléctrica, para hombre P o l o . 
12063 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 199: es muy espaciosa y có-
moda, y en módico precio ó sea $34 oro: la Uaye en 
la esquina é informarán San Nicolás 20, altos, es-
quina á Lagunas. 12052 5-19 
En la calle de Zalueta número 73, principal, iz-quierda, se alquilan tres magníficas habitaciones 
Interiores, con cocina é inodoros, todo á mano, á 
propósito para nna corta familia ó un matrimonio: 
se dan muy en proporción siendo buena gente: infor-
marán en la misma. 12041 4 18 
5 CENTENES m PERSOFÁ 
por esta cantidad mensual se da cuarto, co-
mida y asistencia en casa de respetabilidad 
conocida, siendo dos personas en cada ha-
bitación, reúne todas las comodidades de 
un Hotel y no hay horas marcadas para los 
almuerzos y comidas. 
Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Compostela n 64. 
12027 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Aguila 121, entre San 
Rafael y S. José, propios para una dilatada familia, 
con toda clase de comodidades y entrada indepen-
díente En los bajos está la llave é informarán. 
12021 4-18 
V E D A D O 
Cal'e 12 n. 23 esq. a )3, se alquila una casa con 
sala, 3 cuartos, comedor, cocina y nn gran patío 
cercado en 3 centenes mentusles, al lado inf rma-
rán. 12022 8 18 
Se al juila la espaciosa casa sitúa ia en la calle de 
la Línea n. 48 el mejor plinto del Vedado, á la en-
trada, compuesta de sran, sala, huen come lor, 7 es-
paciosas habitaciones bajas, 4 habitaciones para cria-
dos, b ño é inodoros, caballerizas, Z D g u í n , jardín J 
verja á la calle, y todas las bomodidades necesarias 
para'una numerosa familia. 
La llave al lado, en el n. 50. é irformarán en 
Af uiar 126. 12020 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calla de S in Nicolás n. 25: en la panadería 
calle rie las Virtudes esqnina á San Nicolás ost.á la 
Ib ve Monte 5 d.iián razó J 12018 4 18 
V E D A D O , 
Sn alquila por años ó por meso* la b mita casa ca-
l i • 13 n 27 entre 2 y 4, compueita de tala comedor, 
3 habiiaciones, p tío, traspatio, norial, jardín, agua 
y demás cemodi la les. 12026 4 18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y fr< seo» nlms de la casa Habana 73, 
entre Obispo y Obrapí », frutería El Anón, propios 
para familia por '«^ner todas las comodi ladea de una 
casa. 12032 4 18 
loa altos ó loa bpjos en Chacón número 14. 
12037 4 18 
Inquisidor 16, eequína á Santa Clara —Se alquila uua accesoria con nn cuarto anexo, un salón in-
dependiente en los entro ueloa con agua á su puerta 
y üesagUn, propio )>ara un mt-trimoaio y un cua'to 
alt > et. Empedrado 42 12003 4-17 
"Virtudes n ú m . 3, 
entre Prado y ronsulado, ee alquilan habitaciones 
altas y bsjas, con vista á la calle, á matrimonio sin 
niños ó cabnlleros solos: no es casa de huéspedes. 
11992 4 17 
S E A L Q U I L A 
L» casa calle de la Amistad n. 35, con sala, co-
medor, 4 ouirtos, cocin* y agua de Vento. Infor-
marán (.1 doblar, en Neptum n. 57, en donde está 
la llave. 11990 8-17 
Trocadero n, 29—Se alquilan en c»sa particular de uu matrimonio, habitaciones á hombres solos 
6 matrimonios que no tengan niños, amuebladas con 
toda clase de asistencia ó sia ella: la casa tiene baño 
y toda clsse de comodidades. También se haco toda 
clasa de ropa de señoras y niños. 1196 > 15 17 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tres habitaciones con balcón á la calle 
propias para escritorio, señoras 6 caballero» solos. 
11969 6-17 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas un doblón oto la casa eslíe de Agua-
cate n9 71, entre Sol y Muralla, con sala, comedor, 
seis cuartos, saleta de comer patio, tra patio, con 53 
varas de fjndo, agua y demás co i odidado«: la llave 
eetí enf-ofte: sudaiñ% eu Reina n. 96. 
11936 8 16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa quinta Lisa n. 21. en la calzada de 
Maii^nao, inmediata al paradero del farrocarril, tie-
ne grandes comodidades, y se dá en alquiler muy ba-
rato, en la misma está la llave: informarán Ancha del 
Norte 237. 11940 8-16 
S E A L Q U I L A 
la planta bija de la hermosa y acreditada casa que 
fué de préstamos situada en Acosta 43. propia para 
el mismo giro ú otra clase de establecimiento; en la 
misma informarán. 11913 S 10 
Se alquila 6 se vende 
La hermosa casa quinta call^ du la Línea n. 105: 
en la miama d*rán raaóü, 11901 15-150 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n. 70. tiene 4 cuartos, agua y 
desagüe á la cloaca ó inoaoro. informarán Agalla 102 
de 7 á 11 de la mañ tna y de 4 á 7 de la taro^, la lla-
ve en la carnicol ía. ll'-68 8 15 
S E A K B I E N D A 
la finca la Panchita conocida por el sitio del Líbano 
do diez y siete caballerías de tierra de buena clase, 
con buena casa do vivienda y buenos pozos, propia 
para toda clase de siembras, situada en el término 
municipal de Guamutas, y linda con los Ingenios 
Dolores, San Vioonte, San Blas y el camino Real de 
Itabo. Informarán en esta D. Rafael Montalvo, 
Monserrate esq. á Animas do 11 á 1 v en Guamutas 
D. Baldomero Alvarez. 11791 8-12 
Industr ia 73 A. 
Por no necesitarlas, se a'quilan habitaciones altas 
y bajas á precios módicos. 11681 15 9 
Escobar número 162 entre Reina y Salud.—Se alquila esta cómoda y ventilada easa, compuesta 
de sala, saleta, comedor, cinco cuartos bajos y des 
altos, baño é insdoros, con píaos de mármol y mosai-
co. Informarán en Monte n. 72. 
11646 la 8 14d-9 
Cuba 67, entre Muralla y Tte. Rey. 
Se alquila el hermoso alto de et ta casa compuesto 
de ocho cuartos (6 á la brisa), sala, saleta, comedor 
y baño. Informarán en los bajos. C 1680 20-8 
f e n t a i e i c i s f e s t a l i l e c í i i i i e i i t o s 
SE VENDE UN BONITO Y ACREDITADO café por no poder atenderlo su dueño; en Prínci-
pe Alfonso 83 darán razón á todas horas. En la mis-
ma se «Iquila una cocina con patio y agua, apropósi-
to para nn tren de cantinas. 12152 8-2$ 
OJO.—GANGA,—SE VENDE ÜNA CARBO-nería en bnena proporción y en precio sumamen-
te módico por no poder el dueño asistirla: puede ver-
se á todas horas en la misma calle del Agui'a núme-
ro 325. 12123 4-22 
S E V E N D E 
La espaciosa casa calzada de Príncipe Alfonso nú-
mero 233. Informarán Neptuno 71. 
11649 alt 8-9 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la hermosa cindadela 
calle de la Concordia n. 13S acabada completamente 
de reedificar; informarán en Salud n. 48 de 12 á 4 de 
la tarde. 12131 15 22 O 
ATENCION SRES. COMPRADORES DE cafó y biliar! ¡Ojo aquí! Se vende un cafó muy 
acreditado y con una marchautería excelente; no tie-
ne rival; solo se vende por disgusto de la sociedad. 
Impondrán San José 48, bajos, esquina á Campana-
rio. 12090 6-20 
ESTANCIAS —EN GANGA se venden dos, una Marianao de l i caballerías y otra de 2]¡, cercas 
dá piedra, lindando con si pueblo de Arroyo Naran-
jo, terreno colorado de 1* clase. Cusas una de $2,000, 
otra de 3 500 y una esquina de 3 500. Da más por-
menores San Nicolás 140, entra Ruina y Salud. 
12034 4-18 
T * N 9,000 PESOS SE VENDE UNA BUENA 
«Vcasa, calle oe Acosta próxima á la iglesia de Be-
lén, es de alto y bajo, canaz para dos familias, no 
tiene grayamen v sa pluma de sgua redimida. Infor-
ma Estéban E. García, Lagunas n 68 ó Mercaderes 
núm. 2. Teléfono 138. 1202J 4-18 
Una finca de 35 cabal ler ías 
á dos leguas y media de Gnanajay. cercada, extensos 
palmares, aguadas fértiles, libre de "ravanun: deta-
lles O-Reilly 13. Victorino G. García.—Se vende en 
$15,000 oro. 12009 
iría f Minería. 
GiFE NERVINO MEDICINAL. 
MARAYILLOSO SECRETO A E A B E 
Eiclusivo del Doctor Morales. 
Infalible para los padecimientos da la cabeza, ja-
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre, milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Sa toma con placer por su grato sabor, y sn nao 
diario evita sin número de enfermedades. 
Da venta á uno y uno y medio pesos oro, caja pe-
queña ó grande, Farmacia Sarrá, Teniente Rey 41, 
HabEn* v en las principales de la Isla. 
C1612 alt 4-2 
i i i i l i 
ÍQ.OOÓ ¿"i"Píricos de Hecotapeasfi 
En la Habana: 
JOSÉ SABRA 
BOTICA.—SE VENDE O ARRlEMuA UJS'A-por no poder atenderla su dueño. Está en barrio 
de esta canital, sola y sin competencia. Informarán 
Cerro n. 755, después de las cuatro de la tarde. 
11998 
E VENDE UNA CASA QUINTA EN liA 
Chorrera, propia para una perecna de gusto: tiene 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres altos, czotea, 
un hermoso cuarto de baño. Inodoro», agua del acue-
ducto y un pozo feitií, luz eléjtria.-t, un gran plata-
nal, etc. En l i misma impondrán á todas horas: ca-
lle 13 esquina á 22. 11933 
SE VENDE.—FOR iMÜ PODERLA As loTiR cu dueño uaa casa <.le Pré-tamos con todas sus 
existencias, bion situada y acreditada con un amplio 
local. Informes en Agalla 215 entre Monte y Estre-
lla de 9 de la maiiana á 4 de la tarde. 
11798 8 12 
JE ANUIALES. 
S E V E W D E 
una bueoa chiva de lecho reciea parida, puele verse 
en Egido 35. 12091 10-20 
Completa realización p r el resto de este mes, el 
CoK.honsro ee va Y antes rea'iza lo mismo 
canarios que cardenalitcs mistos de éaloa, g Igueroa 
mixtos, ídem loros, cotorra», pericos de Australia, 
pericos, csteye». sinsontes cantadores, palomas 
mensajeros francesas; 1 macuífles cachorro de un 
año perliguero ya maeíti'o: 1 galguito it&liano muy 
Uno, 1 loro de gaiaea tublador, 1 ídem mexicano 
nuevo hablador; pares de ardillas en sas magnificas 
janlss todo muy barato; p i r a mneitra basta un bo-
lón; los cardón.', li'oa para cría con canarii á $10.60 
oro uno; por un par de fl-mancos colorados p opios 
para jardín 6$ quo valían 17$. 
P A J A R E R Í A Y ( X H C H O i N E H I A 
12035 5-18 
SE VB> ÜE UN PAET N JARDINERA f RO pió para uri mé lioo y un cabriolet pequeño con 
sus arreos y nn caba lo de buena calidad: todo nuevo 
calzada del Mon'e esquina á Matadero, carrmeería 
de Serifui, iúformaiái. 12172 4 23 
ÜN MAGNiFí- O T I L B U R I DE VUELTA entera, muj- eólido, casi regalado, un cabr.ilo 
maestro de tiro y mont* d i 1 afns y un.v limonera a-
vellanada lujotíd i », Inip' ndiáu Monte 8, canade-
lí^LaCeib». 12109 4-23 
O v J O . 
Se venden 2 f .etonas, á tdbarjs, una jardinera, una 
guagoita y 6 cocheo oou aus corresoín iieutes caba-
ii s, estos últimos se pneden ver de G á8 de la ma-
ñana en Campanario 231. 12146 4 23 
S E V E N D E 
en 225 peros oro un carro en peTfrtcto estado y aca-
bado de pintar, apropósíto para repartir víveres ó 
panadería. Puedo verse todos lo- días da 9 de la ma-
ñana á 4 de la tarde en el solar Bolascoain 88. 
12030 4-19 
i i ia .n .xu iN.—oe venue uno aaiensano, ae vuelta 
J j rnters, oon muy poco uso, acabado de retocar, lo 
mejor en ru olas*', con loa avión para un caballo y 
para pareja, eno.'irrila perfectamente en la linea dei 
Urbano: se di burato. Puede verse en Lealtad 44. 
12046 4-18 
Dos fietones remontado-, 'ino CU.'YO, unabclr.nta 
cabrio ó, dos milores, un i Umenera, todo do gusto 
Sin Miguel n. 181. 11976 10-17 
S E V E N D E N 
por no necesitarse y íe dan muy baratos uu faetón 
y una limonera de modío uso, un caballo muestro do 
tiro y silla. También so veido un'» albarda. Pneílon 
verse de 7Í á 5 en San Ignacio 98. 11921 5-16 
ESTABLO DE VACAS —Aviso al público con-currente al establo de San Rafael y Lealtad, que 
de las 20 vacas ya han sido repuestas 6, que por ha-
cer mucho tiempo que estaban paúdai daban poca 
leche. Hoy vuelve á alcanzar para loi 29J concu-
rrentes que á diario se surten en ette establecimiento 
12113 4 20 
ÍA D£ MONDARIZ 
Eec bida direetsmente del depósito general de V i -
go se responde & eu legitimidad, se expende en B j r -
naza 68, bajos. OJO CON LAS FALSIFICACIO-
NES. Se tuplioa la destrucción de las botellas des-
pués de «ri star el líquido. Sa detalla á peseta. 
11986 8 17 
« I O S E I T M N J E i O E 
y Grajeas d<a Glbert 
AFEOOSGNES SIHLÍT iOAS 
VSCiDS BE L A SM86RE 
| Productos verdaderos fácilmente toieradosj 
por el estómago y los Intootinos. 
Exljsnait l»e Flrmtt del 
[ISrGilí3£PlTydsSOUTIGNY,W(aU».j 
Prescritos por los primeros tneriieos. 
DSeCONFICBE DE LAS IMITACIONES 
-l.ArriTTX. PARTM 
Más ellcaces que el Aoeite de 
Higado de Bacalao. No pr^ocan 
reptigaaÉcia ni flatos. 
l ioeraplazzn ventajaeataenie el 
A c c i r c en todos sua u s o s . 
[ CHARTON,Farm.,2. Rué Tirón, TaflsytodsBysrni"". 
V E R D A D E R A 
I b # 4 W m w & W m W a 
Único Dentífrico aprobado por la 
A C A D E M I A DE ^ E D S C I N I ^ P A R Í S 
( 1 6 d e M a y o I V S S l 
P a r a e v i t a r l a s I m i t a c i o n e s á menudo p e t i í ^ f M , 
siempre nocivas, e x í j a s e SA^A^Í. 
S o S r i c l r ó t u l o de c a d a & ty%/¿/Jáféj2l¿ 
frasco l a firma e n frente : <y e z ^ ^ o r ¡ 
y la d i r e c í i é n : Í 7 , R u é d e U P a i x . P a r í s 
Hágase V D . mismo, 
y muy oponúinicíimento, 
SU ASUA MINERAL 
jmálogT.a á las aguas naturaleŝ  
coh io.4; 
Í O O T O Í 
i GASEOSOS? 
Preparados 
con las sales cxlraidas de las Célebres 
AGUAS DE VIGHY 
a Haiianiialcs del Estado fomeea » 
Gtorg.-s I'ul.MtR j C , ÍUVÍC \ (tocia, l\MS 
' iRUr.DITiRIl de VICUT. PlIlIS. — CIlíSSAnC. j V, PARIS? 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA jf todas Farmacias. 
X.OS TfTJMEFiOSOS MÉDICOS QXJK ia 
a l C L O R H I D K O - F O S F A T O d e C A L . C U E O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro y elicaz contra las 
T/SÍ-S, BíiONQÚlTIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p a a l a s ^ F a u í a u b c r r o se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
En casa de L . P A U T A U B E R G E , 22, rueiuies César, París, y las principales boticas. 
WaiMyglisaMWMMÉMSaBMMĵ aÉK̂  
resiste a la 
D E S C H I E H S 
m * ELIXIB * JARS8E * G f U G E á S 
y HER/IOGLOB5ÑA «SRA^ULADA 
W! ffi*. I Iti $ i 63 ê  alirnLento m e j o r para los n i ñ o s de corta edad 
LACTEADA 
es el alimento m á s completo, y áo prepara solo con agua-
es el alimento m á s seguro para facilitar el destete, 
es el solo alimento que ,todos los m ó d i c o s recomiendan. 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 
ron 
SE VEN Da ÜNA MAGKIKICA NEVü RA .¡parador con espíjj; además un aparailji y una 
herajosa. mesa de coau r: todo ei muy buen e¿t'ado, 
un piiaador de nogRl, una carpeta, palangannc, si 
llaa amarillas y de Viona, cuadros, nscupid-.-rMí-. bu-
ñadera. semicupio, todo nuevo en Campanan-; 11 
12.77 4 '25 
LA ESTRELLA DE ORO. PARDO Y FER-nández, Compcstíla 46, Muíblea baratos, juego» 
de fa'a, de comedor y de cuarto, camas, peiutdoies, 
aparadoro*, Hmpir ís , bastoneras, sillas á $1 eillo 
nes á $2, prendas de oro con pie iras, muy baratas, 
leontinas al poco. Se hsnen y componen prendas y 
relojeí. 12130 8 22 
los en'eiea de nn.vf. nda, biidO en buen eptado y ba-
rato. Jesús dei Moire U l do 7 íí 11 de Is,- mañana 
se tratará. 12125 4 22 
C o m p o s t e l a l i ' 4 , entro Jestás M a r í a 
y M e r c e d . 
Escaparates para libro?, para hombre, para señora, 
canastilleros, juegee de sila. juegos de comedor, ca -
mas de hierro, camitas para niño, una gran colección 
de onadros al óleo, espejos, mesas de noche y de gu-
binete, sillas de Visna y de Raina Ana, juegos do la -
vabo, carpelicas para, señora, lámparas de clristtd, 
mamparas, peinadores, lavabos dopósifo, carpetas pa-
ra almacén, sillas giratorias y bauquillos, aillaa para 
mesa y para misa, silloncitoa de niño, un juego desa-
la francés, antgui», á propósito p^ra el qus sepa a-
preciar su mérito, y otros mueblas, lodo do relance. 
Hay muebles nuevos y usados, roperos grandes ce-
dro y nog'd, depósito de camas colombinas y baeti-
rtores de alambro á precio de fíbríca. una prensa de 
copiar v una muestra alambrada para calle. 
12102 4-20 
p<ANGA.—POR L A MITAD DE SU VALOR 
VUTse vende una cata en el barrio de Jesús del Mon 
te compuesta de sala, saleta, 3 cuartos, agna j 
mucho fondo, propia para una regalar familia: infor-
marán San José 72, de 7 á 10 y de 4 & 6 de la tarde, 
sin intervención de tercera persona: también se per-
mata por otra casa en Gaanabacoa, bien situada. 
12105 4-20 
SE VENDEN PANADERIAS BODEGAS Y cafés y casas con y sin establecimientos de todos 
precios, tomo y facilito en hipoteoa de las mismas 
en diferentes cantidades; esta casa se hace cargo da 
lava, ropa por meses mejor qne nadie. Razón San 
Miguel 140. 12077 4-19 
S E V E N D E 
en el ínfimo precio de 850 pesos oro sin rebaja en la 
calle de Neptuno una casa con sala, comedor dos 
cuartos, patio, etc. Impondrán Teniente Rey 24, 
se da sn ese precio por ausentarse oon urgencia. 
12050 4-19 
GANGA MJNCA VISTA.—Por tener que salir á campaña su dueño, se vende un café situado 
en la esquina más comercial de la Habana, le costó 
hace poco $4,500y lo dá en 1,500 (no paga alquiler), 
dirigirse á M. Valifia. Compostela 64. Teléfono 969. 
12080 4-19 
E n Jest ís María 44 
por ausencia d-s la fimília se venden unos bonitos 
muebles baratísimos, 120S9 4-20 
Boisselot Fil» de Maisella, comnlr-tameute nuevo, 
se da barato. Barnaza 21. 12057 4-19 
A l m a c é n de pierios de T . J . Curt í s . 
Amistad 90, eeq aína á San José. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
por el último vapor grande» remesas de loa famosos 
pianos da Ployel' oon cuerdas doradas contra la hu-
medad, y también planos hermosos de Gavean, etc., 
que se venden sumamente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un gran burtido do pianos usados, ga-
rantizados al alcance do todas las fortunas. Sa -om-
pran, cambian, alquilan v componen de todaa claees. 
Teléfono 1,457. 11934 2o-16 
C O N D E N S A B A 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
Exíjase el « nido de pájaros » sobre todas las eahts. 
A l por mayor : .A.. CIIRÜSTJEIS', 10, Kue tlu IParc-JK^yaJ, JP^TUS, 
Sn halla en todas las Farmacias y eq. los grandes Establecimientos do Epicerfa. 
I O J O O - T - A - I M I C S O 
•* El. M E J O R S U C E O I E N T E D E L A C J S I T E D E HIGATtO D E X } A C A X J A . O -
I lEMFSREHEOADSS Q £ P E C H O - L.IMFAT5SBJÍO 
g C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L B U m i M U R l A £ 
niposixi GF.NKRAL : G . I I H G L O S , 39, Boulevard MontparnaBse, Paria. 
""Ve r c í a e l e r o e s j p e c i f i c o del 
J3n .PARTS, casa G. SSGXiOS, 38, Boulevard Montpa.vnasse 
V E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
A G U A M I N S K A I - F E R R U G I N O S A G A S E O S A 
LA S M S R I C A EN H I E R R O , M A N G A N E S O Y A C I D O CARBÓNICO 
Sin r ival para curar la 
knemia, C A O Y O S I S , fiebres, da%tTá\.$m% 
y e n í e m e d a d e s causadas por la F O ü l í I C Z A de la B A J V C r X v K 
Contiene «1 hierro bajo la forma más asimilable, y IM estómagos más delicados U soportan fácilmente 
A d m i n i s t r a c i ó n : 1 3 1 , B o u l e v a r d de S é b a s t o p o l , P A R I S 
ñMEiYÜA - D E B U J O A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE 
L O S PAÍSES C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A — A F F E C C I O í á E S D E L 
CORAZÓN - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
s e c u r a n r a d i c a l e m e n t e c o n . 
Cl 
K 0 L A - 1 V I Ü N A V 0 N y el V ^ K r o del 
Tónico reconstituyente — Digestloo — Estlmulanta poderoso 
D e p ó s i t o ( j * n e r a l : M O N A V O P3. F " do 1» c l a s e , en X.TOir (Francia) . 
D e v e n t a e n l a HABANA : J O S É S A R R A 
Y E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
S E V E N D E 
un escaparate de colgar vestidos, se puede ver en 
Galiano 84. 11981 4-17 
MUEBLES BARATOS 
Aquellos que quieran comprar muebles en gang.i, 
los encontrarán de todas clases y precios, con espe-
cialidad en jaegos de sala, escaparates, peinadores, 
veitidores, lavabos, aparadores, mesas corredera», 
lámparas, camas de hierro, silleiía etc. etc., en la 
popular MISCELANEA, calle de San Rsfael n 115 
eiquina á Gervasio al lado del café. 
11944 150t 16 
SE VENDE BARATO ÜN magnífico torno do mecánico, completo, de muy poco uso, anda con 
vapor y pedal, con todos los ndelantos modernos y 
propio para piezas medianas. Galiano 98. 
12109 0-20 
S E V E I T B B 
una bomba alemana patente Wegelia & Hübnaz fil-
timo modelo, capaz para un aparato á triple efecto 
de 5,000 pies cuadrados de superficie calórica y un 
tacho de punto de 25 bocoyes. Se garantiza para 
hacer 75 centímetros de mercurio de vacío equiva-
lentes á 29 j pulgadas inglesas. 
M. Beato, apartado 153, Matanzas. 
C 1576 alt 15-20 S 
V I N O T A N I C O 
DE BASNOLS-SAINT-JEáN 
Reparador prescrito por loa médicos de los Eospltales de Paria 
en todos loa casos de debilitación, recomendado á lo» conva-
laclentes, á lo.« ancianos, á los nlDos delicados y á las nodrizas 
extenuadas por ina fatigas de la lactancia. 
DsjásiTo GrNPKAL : E . D I T E L Y . prop'", 1 8 , R u é dos E c o l c s , P A R J S 
' " " """ DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCII'ALES KA&UACIAS. 
Se vende una superior seccional de 60 caballos. 
Informan Teniente Bey 4. 12095 4 20 
«KbSFmAUOS* 




padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
D°r F G U R N I E R 
C A P S U L 
' C R E O S O T A D A ! 
L l E o c t o r F O U E i n E ] 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
Unicas premiadas 
En la Exposición, París, 1870 
EXUÁ8E LA BANDA OH 
GAÍLASTiA F1PMA3A 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autoriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
firmada 
REPRODUCCION ^ ^ ^ ^ DE LA CAJA 
Est$ producto es igíialmente presantado sobre ¡a forma ú'a Vino nreosoteado y Aceite creosoteado. 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; - t o b é y G * , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m • 
EN 2,700 PESOS SE VENDEN DOS CABA-llerías de buen terreno, cercadas con sus fábri-
cas de manipostería, pozo, arboleda, palmai, etc., 
cerca del Cotorro, libre de gravamen. Informa Es-
féban E. García, Imganas 68, ó Mercaderes 2, telé-
tono 138. 12030 4-18 
Malea de JEstómago, Walta de IPtiertmB, 
Anemia, Calenturas, etc. 
0 & 2 . 
E L MISMO 
Ghloroais, Empobrecimiento de ia Sangro, eto. 
Linfatismo, EscrojuJa, Infarto; de ¡es Ganglios, «U, 
F » E R F 8 J M E N O K V O 
de Superior Cualidad a causa de su Extremada Córiééíitraclíi 
Jmpt" del "Diario de la Mariiia3'7 Riela 8£ 
